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AS O B R A S  DO SANEAMENTO DO G R A M A M E . ^ ^ o  e
l_jOIt determinação do Prcsi- 
-*■ dente da República foi in
cluído no orçamento do iMinis- 
ít-rio da Educação e Saúde Pú
blica. a verba destinada ao.s tra
balhos que o Departamento Na
cional de Saneamento vai reali
zar no vale dó Gramame, para a 
recuperação da grande faixu de 
terreno invadida pelos paús.

O plano dessa obra obedece 
V* mesma orientação dada aos 
trabalhos da Baixada Fluminen
se. que constituem um dos maio
res padrões de gloria da enge
nharia nacional.

O interventor Uuy Carneiro, 
dêsde ás primeiras horas do seu 
govérno voltou suas vistas para 
as condições dessa zona. decidin
do reincorpcrá-la á economia pa
raibana. por meio do saneamen
to do referido vale.

Nesse propósito, s. excia. plei
teou a vinda de um técnico da
quele departamento, cujos eslti
dos locais, constataram a viabi- | J q ar.jrcllio

dedicação á terra co-mentida 
m um.

Da sua perseverante atuação, 
conjugada com a bôa vontade do 
-r. Presidente da República, re
sultou a inclusão no orçamento 
*Ja verba em-apreço tornando-s?. 
issim. realidade palpavcl o sa
neamento de extenso trato da ter
ra paraibana, onde se abrirão 
perspectivas amplas ao trabalho 
construtor dos nossos conterrâ
neos.

O saneamento de Gramame, 
marcará uma fase de renasci
mento do toda uma rica zon.i 
agora quasi improdutiva, devido 
ás endemias que afuguentam dai 
-i elemento humano, dizimando-o 
•o-^Muluzindo-o -a condições próxi
mas da invalidez.

O renascimento dêsse vale pa-

AS MEDIDAS SERÃO INICIADAS A l.° DE JANEIRO

r 1:
(A  UNIA O) — O pre.lden»» 

da C. D. N assinou a seguinte 
resolução a proposit0 da Inspeção e 
ela slílcaçào do caroá executadas nos 
Estados pelo Serviço de Economia Pu 
n i  do Ministério da Agricultura:

■ O presidente da Comissão dc Dc- 
fêsa da Economia Nacional atendendo 
a que. nos tem vx do item 2.° da por

ra n agricultura deve ser conside- taria n. 106. de 22 do corrente inén. 
indo acontecimento dc extracr- do item 2° das Instruções que a ucoro-
.......................... - . . p nliam. os serviços de inspeção f*
lim aria  s ign if ica çã o  econonuco c ; i0.,s|,l0„ So d0 caro4 SCTjo K i cÓ !n te  
social. nos Estados pelo Serviço tie Econo-

DESASTRE COM 0 AVIAO BRASILEIRO NO MÉXICO
PERDERAM A VIDA O TENENTE HENRIQUE ALENCASTRO E O SARGEN- 

------------- TO HENRIQUE ERKENS

mia Rural do Ministério da Agrlcul 
tura. que é a entidade para e c fim  
egpcclalmente deslgnad»; atendendo o. 
necessidade de ?crcm adotaoas. na 
forma da legislação em vigor, medida-; 
tendentes á execução dos trabalho** 
para Instalação tios referidos servi
ços; '

Atendendo por ouuo lado ã conve
niência de ser concedido maior pra*o 
aos produtores c industriais çar? v 
execução das normas corruo;- < eiatí > 
na portaria e Instruções balxata" par > 
o fiel cumprimento da Resolução n.* t  
d-» 20 dc agosto de 1940. aprov das pelo 
sr. presidente da República, c publi
cados no "D iário Oficial**, resolver 
l.°) As disposições constantes da por
taria n." 106. de 22 de novembro de 
1910. bem como as relativas ás instru
ções baixadas para cumprimento da 
Resolução n.° 4. entrarão em vigor •• 
partir dc 1 0 de Janeiro dc 1941”

lócs brasileiros, adquiridos nos 
Esiados Unidos, decolaram dc Vera- 

ru/. perto dc Tampico ás 11.15, dc 
ontem, regressando pouco depois ao 
rterodromo, devido a ligeiros desarran-

* 12. tripulado pelo tc-
lid ad c  das obras-, com  o  em p rego  | nente' Ilcnriquc Alcncastro e sargento 
dos  m étodos  coroados  dc Ôxiio Ilcnrliuc F.rkcus. sofreu ema “ pane
no Estado do Rio.

Na Metrópole o chefe do Go
verno estadual não descuidou do 
problema, dedicando a máxima 
'Benção ao mesmo, enquanto ou
tros assuntos de interesse da Pa
raíba tinham também a assídua 
assistência da sua nunca des-

NOTAS DE 
P A L Á C I O

A (un dc agradecer ao sr. Iuicr.cn- 
t r Federal interino os cumprimentos 
que lhe enviara s excia. ciuando da 
sua chegada a esta Capital bem como 
retribuir a visita que lhe fôra feita 
tm nome do Chefe do Govérno. estév* 
ontem no Pala cia da Redenção o dr 
José Augusto tía Trindade.

E-tiveram ulnüa onicin no Palácio 
da Redenção, sendo recebidas pelo sr. 
Interventor Federal interino, as se
guintes pcssôos : prefeitos Paulo Al- 
lru dc Miranda Henrique.- c Manuel 
Ribeiro dc Morais; dr. José dc Farias, 
industrial Tomás Seixas Sobrinho: 
srta. Sevtrlna Neves; sr. Orlando 
M ala: sra. Severlnn Gome.; dc Bar. 
ros. srs Jcsé Libcrato da Silva. Scve- 
rtno Pereira dc Mélo. Manurl Tomás 
dc Araújo c Manuel __Baldul.no de 
Paiva.

Com o ítm  de convidar o sr. Inter
ventor Federal interino para assistir á 
colação dc gráu dos coucíuintes do 
curso ginasial do Colégio dc N S das 
Neves, segunda-feira próxima ás 15 
horas, estève ontem no Palacio da 
Redenção uma comissão composta das 
bachnrelandas Thcrcse Jubcrt. Maria 
das Vitórias Rcls c Helena Silva

A fim dc convidar o sr. Interventor 
Federal interino para se fazer repre
sentar na . 'ienidadr da entrega dc 
diplomas aos alunos que concluiram 
os curso; ca Escola “ Nilo Pcçanha’’ , 
dn "Sociedade Beneficente dos Artis
tas". dc Campina Tirande. esteve on
tem na Palácio da Kcdençáo o jorna
lista Luiz G i» presidente da referida 
Sociedade.

.luando sobrevoava a pequena vila 
Santiago Lapcna, caindo sõbre uma 
sisa residencial, matando uma mu
lher c ferindo outra e uma criança.

Os tiipulnntcs perderam a vida no 
desastre

CIDADE DO MÉXICO. 5 —  0  em
baixador do Brasil resta capital, nr. 
Carlos dc Lima Cavalcanti, publicou a 
seguinte declaração, referente ao fa 
lai desastre ocorrido com um dos seis 
aviões brasileiros nas proximidades dc 
Tuxpan. no Estado dc Vera Cru*:

A Embaixada do Brasil no México 
Apresenta, por intermédio da "Asso
ciated Press", as suas mais sentidas 
condolências ás iamilias dos aviadores 
brasileiros vitimados no lamcntavcl 
desastre hoje ocorrido em Tuxpan

Comuri. v ao mesmo tempo haver o 
çevrrno mexicano dispensado todas as 
lacilidadcs c homenagens aos nossos 
desventura-los patrícios".

D cmlaixador disse que icccbcu uma 
mensagem do major Macedo Soares, 
comandante «Ia esquadrilha. Essa meu- mexicana, o departamento a meu c.ir 
sagem. do mesmo modo que as rcce- go lamenta profundamente o acidente 
liidas do aeroporto de Tuxpan, não ] cir que perderam a vida. hoje. o te- 
menciona a morte da criança que se j nente Mcnrique Alcncastro c o sar- 
Ji*. pereceu na casa atingida pelo dc- sento Henrique Erkcns. pelo que ex

cujo avião sc chocou contra uma casa. 
incendiandoí-sc. Perdeu também a vi
da uma senhora c ficaram feridas ou
tra senhora c duas crianças residentes 
na mesma casa"

O Departamento Civil dc Aviação, 
cm nome do governo mexicano, en
viou uu-a mensagem de condolências 
ao cmbaixadoi do Brasil c prometeu 
.ctía <ooperaç.to. E.«*a mensagem di* 
o seguinte:

"Interpretando o sentir d:

EM BENEFICIO DA FUN
DAÇÃO DA “ C I D A D E  
-----DAS MENINAS” ------

RIO. 5 'Agência Nacional-Brasili — 
Realirou-se no Palácio Guanabara a 

| reunião da comissão que. sob a presi- 
rXo ■ dênefa da madame Darci Vargas, de

verá realizar no dia lt. ás 2*1 horas, 
no restaurante da Prefeitura, na praia 
Vermelha, o baile de g^Ia em bcucfi- 
io da fundação da eidade das mt-

saslrc. A mensagem do uiajor Macedo 
Soares está concebida nos seguintes 
lermos:

"Logo após a decolagem dc T uã- 
pan. ocorreu o fatal acidente, perden
do a vida o tenente Henrique Alcncas
tro e o sargento Henrique Erkcns.

das i-Iol.
Is scnl

•v.cias, uma vez que essa 
c sómcntc do Brasil, mas 
panamcricana".

COLÉGIO N. S. DAS NEVES
A entrega (le diplomas, na próxima segunda-feira, á 

primeira turma concluintc do cürso ginasial

KEALIZAR-SE-A ’ na próxima se
gunda-feira. no Colégio de N. S. 

das Neves, a solenidade da entrega 
de diplomas ú- primeira turma couclu- 
inte do curso ginasial por êsse cducan- 
dárlo católico.

O áto ocorrerá ás 15 horas, com a 
presença dc autoridades, famílias, Jor
nalistas c outras pessoas convidadas 

As diplomandas. numa homenagem 
’ o arcebispo d. Moisés Coelho, elege
ram s. excia. rcvdma. homenageado dc 
henrn, sendo ainda homenageados o 
dr. Francisco Cicero dc Mélo Filbo. 
prefeito da Ç&pltal, c os professores da 
lurmn concluintc.

Figuprnrá como paraninfo o dr. Os
car dc Castro, sendo oradora oficial -a 
diplomauda senhorita Maria da G ló
ria Batista. «

Ontem, á tarde, esteve cm nosso gJ- 
blnéte rcdaclonal uma comissão com
posta das scnliorltas Maria das V itó
rias Reis. Helena Silva c Thercsc Ju
bcrt, que cm nome das concluintcs de 
1940 nos vclu convidar para assistir 
á solenidade cm apréço

São os seguintes, os nomes das di- 
plomnndas. com cs respectivos para- 
iilnles: Albn D. Cunha. dr. Cllmaco 
Xavier Cunha; Clotlldc de Araújo 
Castro, dr Rui Castor; Ivcte de Lima 
Botelho. co pilão Anacléto Tavares; 
Joanita Araújo, dr. Rui Araújo; Judl- 
tc Medeiros, sr. Josc Fcrolra Junior; 
Luizia dc M. Freire, dr. Luiz dcM . Fre- 
rc; M. Aidll Dantas, sr. Otávio Coutl- 
nho; Avanl Almeida, dr. Valdercdo dc

Oliveira: Cornelía Diniz. sr. Nicoláu da 
Costa: Maria das Vitórias B. Reis, sr. 
Miguel Reis; Maria da Glória Batista, 
sr. João Batista Junior: M. Lourdcs 
Lacerda, padre João Honorio; M. He
lena Cunha Silva. sr. T ito  Silva. M 
Iraci Queiroz, dr. José Augusto Mei
reles; M. Luiza Gaioso. dr. Vicente No
gueira; M . Neissc Tavares, dr. Augus
to dc Almeida: Mirtes de Almeida. Hr 
Augusto de Almeida; Mirèta dc Bar- 
ros Moreira, sr. José B. Moreira: M í
riam Carneiro da Cunha. dr. Manuel 
Ferreira Cesta: Rute M. Buriti, dr. 
Paulo Miranda: Sevl Sunha. coronel 
Elisio Sobreira; Thérése M. Jubcrt. dr. 
João Medeiros;. c-Valdcci So res Bar
bosa, dr João. de Sousa Campos.

& E R 0 C L U B !  
D A  P A R A Í B AReune boje a diretoria dessa agremiação
A  iim dc tratar dc interesses 

sociais deverá reunir- »c. hoje. 
ás 16 horas, a diretoria do 
Acro Clube da Paraíb:u 

Essa reunião se efetuará no 
gabinete da direção dcsl.i fo 
lha, encarecendo o presideute 
do Acro Clube. dr. Horas io dr 
Almeida, o compa .eclmuito 
dos demais diretores.

OS JULGAMENTOS DE 
HOJE NO TRIBUNAL DE 

SEGURANÇA DE 75 
COMUNISTAS

RIO. 5 ‘ Agência Nacional-Brasil* — 
O Tribunal de Segurança julgará - a.- - 
nhã 75 comunistas.

Todos forem denunciados como au
tores de larga distribuição de belctiu. 
comunistas r.o Rio 

Vinte advogades defenderá^ os a- a- 
sados.

Agricultor que trabalha com máqui
nas agrícolas é agricultor fadado a en
riquecer. A Diretoria de Produção tem 
máquinas P3ra vender pelo preço d* 
custo aos agrlcultorea.

CEREMONIA DE DECLA
RAÇÃO DOS ASPIRAN- 
— TES DO C. P. O. R. —

RIO. 5 (Agência Nacional-Brasili — 
Realizar-sc-á a 7 do corrente, a cere- 
monia dc declaração dos aspirantes do 
Centro de Preparação de OUcuis d« 
Reserva da 1» Região Militar, servin
do de paraninfo o Presidente da Re
pública. ------------------ *

PLANO NAC I ONAL  DO ENSINO P R I M Á R I O
O ANTI-PROJÉTO APRESENTADO AO MINISTRO DA EDUCACÂO

A COMISSÃO nacional 
*  primário, concluindo

A

VAI SER CONSTRUÍDO O PRÉ
DIO DO BANCO DO BRASIL, EM 

CAMPINA GRANDE
A L T A  d ir e ç ã o  d o  B a n c o  d o  | d o s  p e la  r e fe r id a  a g e n c ia  e s ta 

v a m  a  e x ig i r  u m a  sede  c o n d ig n a  
c o m  u s u a  im p o r tâ n c ia ,  o  q u e  n ã o  
p a s s o u  d e s p e rc e b id a  á  d ire ç ã o  
d o  g r a n d e  e s ta b e le c im e n to  n a c io 

n a l d c  c r c d i lo ,  e n c o n tra n d o ,  p o r -  
U m lo . o  m e lh o r  a c o lh im e n to  j u n 

to  ã m e s m a  ;i s u g e s tã o  d o  s r .  I n 
t e r v e n to r  F e d e ra l,  n o  s e n t id o  dc 

se r o rd e n a d o  èsst* m e lh o ra m e n to ,  
q u e  ta m b é m  re p re s e n ta rá  im p o r 
ta n te  c o n q u is ta  p a ra  a q u e le  c e n 

t r o  c o m e r c ia l ,  re c e b e n d o  o  seu 
p a t r im ô n io  u r b a n o  m a is  u m  m o 
d e r n o  e d i f í c io .

B r a s i l  v a i m a n d a r  c o n s t r u  
e m  C a m p in a  G ra n d e , o  c d i f i c io  
d e s t in a d o  á  in s ta la ç ã o  d a  s u a  
a g ê n c ia  n a q u e la  c id a d e , q u e  f i 
c a rá .  a s s im , s e rv id a  de  u m  p ré 
d io  m o d e rn o  e d o ta d o  d e  Io d a s  
a s  c o m o d id a d e s  c  s e g u ra n ç a .

O  p r o jé lo  dessa  c o n s t ru ç ã o  
s e rá  a p ro v a d a  b o je ,  d e v e n d o  f i 
c a re m  u l t im a d a s  Io d a s  as p r o v i 
d ê n c ia s  p a ra  o  in ic io  d a s  o b ra s ,  
a in d a  u n le s  t io  in t e r v e n t o r  B u y  
C a r n e ir o  d e ix a r  o  B io ,  d c  re g re s 
so  a  ê s le  E s ta d o .

O vulto dos negócios realiza*

do ensino 
js estudos 

para a elaboração do plano dentro do 
oual serão enquadradas todas as . ti- 
dades escolares do País. remeteu o re
ferido trabalho ao sr. ministro da 
Educação, precedido da exposição dc 
motivos seguinte-

Senhor ministro:
No desempenho das atribuições que 

lhe comete o decreto-lei n.° 868. de 
18 de novembro de 1938, esta Comis
são elaborou c teve o honra de sub
meter a vossa excclencla. cm setem
bro dc 1939. um ante-projéto dc lei 
dispondo sõbre n organização do en
sino primário ein todo o  Pais. Logo 
após. apresentou também a vossa ex- 
celencla sugestões para um plano de 
campanha nacional em pról da edu
cação popular.

Nos estudos a que procedeu, para 
que pudesse opinar, com segurança, 
num e noutro dèsses assuntos, encon
trou sempre a Comissão, como pro
blema dos mais relevantes, o da pre
paração do professorado primário, que 
passou a examinar, então, com o 
maior carinho. Verificada a situação 
estatística dos docentes diplomados, 
cm serviço no magistério primário, e 
os tipos de curso de sua formação, 
sem demora se capacitava a Comis
são dc que a questão demandava pro
vidências de Importante alcance, da 
parte do govérno federal, a fim  de que 
a nova organização da educação pri
mária. de earater nacional, pudesse 
repousar também numa adequada 
preparação do magistério, concebida 
no mesmo espirito.

Segundo vs elementos dc estudo 
que lhe apresentou o Instituto Na
cional dc Estudos Pedagógicos, reie- 
ren te  ao ensino n o rm a l c á  s ituação

do professorado. verificou-se oue. mu
da em 1937. nada menos de um quar
to de todo o magistério primário ofi
cial do Pais não havia recebido pre
paração especializada para o seu mis
ter: e que. no ensino particular casa 
taxa sc elevava a 68 :. O aspecto 
quantitativo deveria assim impressio
nar. a um primeiro exame em face 
da cresceme expansão da rtó? tsco- 
lar. no últimos anos. e do desenvolvi
mento a prevér-se para breve prazo.

Esse aspecto, no entanto, não deve
ria sacrificar o da qualidade. E un; 
equivoco supôr. atentas as funções da 
educação primária. ou|' os professo
res desse nivcl de eu tno possem ter 
improvisados, ou que lhes baste apres
sada preparação dc primeira; letras. 
Havendo admitido qu.\ to  ensino po
pular. devam caber das mais sérias 
reponsabilidades. na lonuação cívica, 
moral c econômica das novas gera
ções. a Comissão deveria pesar am
bos os aspectos, para prop»r a inais 
conveniente solução dentro das neces
sidades e possibilidades *Io Pais. E 
teve dc admitir, assim, que prepa
ração do magistério primário se ve
nha a fazer, segundo : -ès niveis diver
sos. na conformidade -lo ante-projéto 
que agora submete a vossa excelência.

O  primeiro desses níveis é o  de 
simples “ cursos normais rurr.is ’ . de 
fácil organização c custeio e. .Mruut- 
to, de possível instalação por nume- 
rosos pontos do Pais. Esses cursos 
têm apeuas quatro anos de estudos, 
logo apos o prunário e visam a aten
der ás necessidades das zonas mais 
distantes dos centros de cultura, for
mando mestres para as escolas situa
das em localidades em que o tipo pre
dominante de produção teja o agrá
rio.

Cs dois ou*ros chamados no ■m j- 
projéto cie escolas normais de l.° e 2.J 
gráus. respcctivainente. preveem um 
curse proDcdèutico c um curso tccnl- 
cc-pcdagógico. O curso propedêutico 
c dc três e de cinco anos. segundo o 
caso. o que permitirá uma fácil arti
culação cora os padrões de ensino se
cundário federal.

O que ã Comissão denominou esco
las normais dc 1 0 gráu corresponde c -j 
tipo das escolas de preparação do ma
gistério primário, mais comuns no 
Pais. As escolas de 2.® gráu. a um 
nível mais alto. já  existente em cèrca 
de metade das unidades federadas.

Os tipos propostos não aparece:”- 
gúr como uma inovação, mas pro

curam consolidar e disciplinar, cm 
oases dc melhores princípios técnico.' 
urna situação dc fito . As escolas do 
ipo mais elevado e que serão, nor- 

malmente, os estabelecimentos cen
trais de ensino normal, em cada F - 
tado. tíeiendo ofnnar professores , • 
mais longo e solido preparo e. bem 
assim, administradores dc ensino pri
mário <diretores, oneiuadcrcs lo  en
sino. inspetores'

Fei prevista a necessária articula
ção entre os cursos dos vários mveio. 
qc modo a que os elementos mais ca- 
P*i ?ls poossm. dentro dc oua propr.a 
carreira, atingir aos mais ai.JS prstes 
como convém as exigências do serviço 
e segundo um bom principio -*c orga
nização.

Tendo firmado que a prepara
ção do professorado pr -.r i .u  deve 
ter earater nacional. *• que o. 
títulos possuam validade e.n todo 
o  território do Pais. o ante v>:o- 
jéto entrega a orientação, contro
le geral do resultado e dtscipll- 

iContinua ua 8.4 pag).
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P L A N O  N A C I O N A L  DO 
E N S I N O  P R I M Á R I O

• Conclusão da 8 * pag.) 
carater prático, que retire ao ensino 
normal oualquer felcão puramente 
formal ístien para imprimir-lhe con
dições de valôr funcional, na obro de 
reconstrução do Pais. em que tanto se 
empenha n administração nacional. 
No mesmo afnn, pede liceus t pn-& 
sugerir. reafirmando um dispositivo 
do seu ante-projéto de ensino primá
rio. que o govêmo federal desde Jt>go 
faça instalar vinte escolas de tipo ex
perimental. em locais onde possam 
ser oportunamente transformadas em 
cursos normais rurais.

Vossa excelencia verificará, senhor 
Ministro no ante-projéto que é agora 
submetido ao alto critério de vossa 
excelencia. que. quaisquer que sejam 
as deficiências que nésse trabalho 
possam ser apontadas, -un empenho 
a tudo presidiu. e unanime no pen
samento dos membros desta Comis
são o de oferecer ao futuro magisté
rio primário um adequado nível de 
preparação geral c especializada e a 
mais sólida formação moral e cívica, 
dado que. a ésse magistério, a Nação 
entrega pela educação extensa do 
povo. a sua continuidade histórica e 

sua grandeza futura.

classe didática do ensino primário, cm 
escola das zonas rurais ou urbanas.

Art. 8.° — As escolas normais de 2.° 
gráu. que poderão scr denominadas 
Escolas de Educação, manterão cur
sos de aperfeiçoamento e especializa
ção. inclusive para o ensino pré- 
primário. bem como cursos para for
mação de administradores de ensino.

SECÇAO I
Dos cursos normais rurais

Art. 9.° — Os cursos normais rurais, 
terão quatro anos de estudos com a 
seguinte seriaçáo mínima:

1. ° ano: Português: Matemática. 
Geografia: Desenho: Caligrafa; I r a  
balhos manuais: música c canto; no
ções dc horticultura.

2. ° ano. Português; Matemática; 
Geografia do Brasil; Ciências Físicas 
c Naturais; Desenho: trnb.ilhos ma
nuais; música e canto; noções de 
agricultura e crlaçôo.

3. ° ano: Português: noções de eco
nomia rural e cooperativlsmo; histó
ria geral. Ciências Físicas c Naturais; 
Desenho e trabalhos manuais: peda-- 
gogia: música e canto.

4. ° ano. Português; História do Bra
sil; educação moral e cívica; hlgléne. 
puericultura e socórros de urgência;

D R . A N T O N I O  
D I A S

Médico do Instituto de A. P . da 
Estiva — Kx-interno tio Pronto So
corro c Santa Casa da Bala — Dos 
Hospitais Miguel Couto. Gamboa e 

S Francisco de Assis do Rio 
do Janeiro

DOENÇAS INTERNAS 
-------- TRO PIC AIS  -----

E

Consultório - - Rua Duque de 
Caxias. 348 - I o andar 

Residência -  HOTEL GLOBO

Pône 1449.
Consultas: — Segundas, quartas e 
sextas-feiras das 8 ás 10!4 horas. 
Terças, quintas e sábados das 8 ás 

11 e das 14 ás 17 horas.

Cumpre a esta Comissão ma s m u» J artes populares e Indústrias rurais e
vez agradecer as muitas atenções r 
cebidos de vossa excelencia o reafir
mar os seus protestos de elevada es
tima e subido apréço.

Em 16 de setembro de 1940. — Eve- 
rardo Backeuser. presidente. —  Eu- 
clides Sarmento, major — Maria des 
Reis Campos. — Gustavo Armbrost. 
— Nobrega da Cunha. — M. íiergs- 
trom Lourcnço Filho.

ANTE-PROJÉTO DE DECRETO-LEI

Dispõe sóbre a preparação do 
magistério primário e de admi
nistradores de ensino do mesmo 

v  gráu e dá outras providências.

T ÍT U LO  I

Dos fins da preparação do magistério 
primário

Art 1° — A preparação do magisté
rio primário tem por fim ministrar 
aos elementos a que a Nação entre
ga, pela educação popular, a sua con
tinuidade e grandeza futuras, um 
adequado nivel de cultura geral e es
pecializada. e, bem assim, a mais só
lida formação moral e cívica.

T ÍT U LO  II

Dos estabelecimentos de formação do 
magistério primário

CAP ITU LO  I 

Disposições preliminares

Art. 2 o — A preparação do magis
tério primário será realizada em esta
belecimentos mantidos pela Umão. 
pelas unidades federais e ainda por 
entidades particulares, segundo os 
princípios e normas instituidos no 
presente decreto-lei.

Art 3 ° —  A  orientação geral do en
sino de formação do magistério e a 
verificação de seus resultados, espe. 
cialmente no que respeite á eficiência 
dessa formação, em vista dos princí
pios de ordem e segurança nacional, 
cabe ao govêm o federal adminis
tração e fiscalização imediata dos es
tabelecimento- quando não m anti
dos pelp. União competem ás unida
des íederades. no lim ite de suas res
pectivas circunscrições 

Art. 4.° —  Atendidas a diferencia
ção do nivel de formação e as nor
mas que disciplinem a investidura < 
a carreira do magistério em cada uni
dade federada os títulos de professor 
primário expedido na conformidade 
desta le i terão validade em todo c 
território nacional, desde que regis. 
trados no Ministério da Educação.

Parágrafo único — A regulamenta
ção estadual e do Distrito Federal ou 
dos Territórios dará preferência, em 
Igualdade de condições, aos professo
res diplomados, respectivamente eir. 
cada uma dessas unidades.

C AP ITU LO  II

Dos niveb dc preparação do magisté
rio primário

Art. 5 °  — A preparação do magis
tério primário será realizada em esta
belecimentos de três nivels: cursos 
normais rurais, escolas normais de l.° 
gráu. e escolas normais de 2.° gráu.

Art. 6.° — Os cursos normais rurais 
têm por fim  preparar professores pri
mários tão somente destinados ao 
ensino das escolas situadas em zonas 
em  que predominem atividades de 
produção rural.

Art. 7 ° — As escolas normais de l.° 
e 2.° gráu tém por fim  preparar pro
fessores para a regência de qualquer

domésticas; música e canto; metodo
logia e prática de ensino primário.

Art. 10 —  Além das disciplinas enu
meradas, haverá exercícios de educa
ção fisica. obrigatórios para todos os 
alunos: e. nos cursos que servirem as 
zonas de colonização, haverá o ensino 
da lingua de origem dos colonos, bem 
como explicações sóbre o seu modo 
de vida. tradições e costumes.

Art. 11 —  As disciplinas enumera
das no art. 9.° compreenderão o ensi
no de oito cadeiras, no mínimo.

Art. 12 —  Os cursos normais rurais 
deverão funcionar, de preferência, em 
propriedades agrícolas e em regime 
de Internato.

Art. 13 — Os cursos normais furais 
deverão ter anexos, e sob a mesma di
reção. pelo menos, duas classes ru
rais modélo, uma para cada sexo. nas 
quais será feita a prática ue eisino.

Art. 14 — Para o fe p á r o  dos can
didatos á admissão nos cursos normais 
rurais serão mantidos os cursos de 
adaptação que se tornarem necessá
rios.

SECÇAO II
Das escolas normais de 1.® gráu
Art. 15 — As escolas normais de 1.® 

gráu terão o curso de cinco anos. sen
do três de carater propedêutico, e 
dois. de formação pedagógica.

Art. 16 — 0  curso propedêutico terá 
a organização e as disci|)'jpns cons
tantes do primeiro ciclo de ensino se
cundário.

Art .17 — O curso de formação pe
dagógica deverá compreender as se
guintes disciplinas:

1. ° ano: Fundamentos biológicos da 
educação; metodologia do ensino pri
mário; educação fisica: música e or- 
íeão: educação moral e cívica; traba
lhos manuais.

2. ° ano: Fundamentos sociais ua 
educação, psicologia aplicada a edu
cação: metodologia e prática do en
sino primário: educação fisica; músi
ca e orfeáo: trabalhos manuais.

Art. 18 — As escolas normais de l.° 
gráu deverão manter cursos de espe
cialização e aperfeiçoamento, para os 
professores destinados á regência do 
ciclo pré-vocacional do ensino primá
rio. instituído no decreto-lei n . ..

Art. 19 — As escolas normais de l.° 
gráu deverão manter, como anexo, 
uma escola de aplicação, com curso 
primário completo para os efeitos da 
prática de ensino e campo dc expe
rimentação pedagógica.

SECÇAO I I I
Das escolas normais de 2.® gráu

Art. 20 — As escolas normais de 2.® 
<rau. que se destinam á preparação 
té professores primários e a de admi- 
ustradores de ensino primário, deve
rão compreender um curso secundá
rio de primeiro e de segundo ciclo, e 
um curso de formação pedagógica.

Art, 21 — Anexos iuncionarão obri
gatoriamente um Jardim de infancia 
e uma escola primária destinados á 
demonstração e á prática de cnsii c. 
devendo comportar experiências pe
dagógicas que visem o aperfeiçoa
mento dos processos didáticos em uso.

Art. 22 — 0  curso de formação do 
professor primário terá a duração 
mínima de dois anos. com a seguinte 
seriaçáo

ano: Biologia educacional: psi
cologia educacional; sociologia edu
cacional. história da educação; meto
dologia geral e das matérias de en
sino. linguagem oral e escrita, e ma
temática; desenho e artes aplicadas 
(técnica c metodologia): música e or
feáo: educação física, recreação c jo - 

>s (prática e metodologia).
2.° ano: Metodologia geral e das 

matérias de ensino geografia histó
ria. educação moral e cívica, ciência* 
naturais e higiene, filosofia da cc*j -

DR.  H E L I O  P E S S Ô A
C L ÍN IC A  —  C IR U R G IA  — CERAM ICA E R AD IO LO G IA  

-------------- D E N TAR IA  -----------------

Oblurações de canais controlados pela radiografia — Películas oclusais 
para localização de dente incluso —  Incrustaçôes centrifugadas 

(M étodo do dr Phillips

- Rua Barão do Triunfo, 419. I.® andar. Sala 2. Tel. 1.304

Expediente: —  De 7 ás I I  e de 12 ás 15 horas

cação; prática de ensino; princípios 
administração escolar e educação 
comparada: estatística aplicada á 
educação: música e orf«ão 

Art. 23 —  Para melhorar o nivel 
cultural orientar e selecionar o~, ele
mentos mais capazes para o rnagisté- 

.rio. poderão as escolas normais de 2.°
1 gráu instalar cursos complementares, 
para os candidatos á matricula ao 
curso de formação do professor pri
mário. que receberão alunos com cer
tificados de conclusão do primeiro e 
segundo ciclo de ensuto secundário. 
Art. 24 —  Os cursos para administra

dores de ensino tdiretores. subdireto- 
res. inspetores, orientadores dc cnrl- 
no. ou outros), serão organizados pelas 
unidades federadas segundo as neces
sidades e possibilidades de caria um. 
de acordo com as instruções gcinis 
expedidas pelo Ministério da Educa
ção ou por éle aprovadas mediante 
proposta do govêmo local. ,

Parágrafo único — Em qualquer 
caso. só deverão ser admitidos a ésses 
cursos, regulares ou de aperfeiçoa
mento. professores que tenham irés 
anos de exercício no magistério pri
mário.

Art. 25 — Os cursos especializados 
para professores serão Igualmente or
ganizados pelas administrações regio
nais. segundo os necessidades de seu 
sistema de ensino, salvo o de especia
lização para o ciclo pré-vocacional 
instituído pelo decreto-lei n.° . . .  de 
.. .que deverá ser estabelecido em 
todas as escolas normais de 2.° gráu, 
com a duração mínima de um ano.

CAP ITU LO  I I I
Da orientação geral do ensino 

Art. 26 — A preparação do magis
tério, qualquer que seja o seu nivel, 
compreenderá a formação de espirito 
de serviço social e de acendradi c i
vismo. devendo desenvolver, nos .*■ Pu
ros professores, uma esclarecida com
preensão da função moral do magis
tério e das possibilidades da escola 
como fatór de elàboração ci.lturnJ t 
econômica das populações a que devo 
servir.

Art. 2 7 — 0  ensino nos estacei' ci
mentes de preparação do magistério 
primário obedecerá a programas m í
nimos. expedidos pelo Ministério da 
Educação.

í l.° — Para os cursos normais m - 
rais. êsses programas deverão ter em 
vista a sua perfeita adaptação ás 
zonas da região onde funcione o esta 
belecímento. de modo n que habilite 
o professor a conhecer das necessida
des e possibilidades dc cada um.

§ 2.° —Para as zonas de colonização 
de origem estrangeira, os programas 
mínimos deverão prever a possibilida
de da realização do estabelecido i.o 
art. 10.

Art. 28 — Nas escolas normais dc l.° 
e 2.° gráu. á j criação Jo curso secun
dário prevista '.ela lei. serio  acresci
das as disciplinas: trabalhos manuais, 
higiene e puen?u'iura.

Art. 29 — 0  ensino religioso poderá 
ser contemplado como matéria ordi
nária do curso .íos estabelecimentos 
de formação do magUtério primário. 
Não poderá, porem, constituir ob;.éto 
de obrigação dos mestres ou pioiosso- 
res, nem de frequência compulsória 
por parte dos alunos.

CAP ITU LO  IV 
Do regime escolar

Art 30 — Para matricula ou sua 
renovação em qualquer estabelecimen
to de ensino normal, serão exigidas do 
candidato, alem das condições já  enu
meradas especificamente, a de outras 
que a regulamen ação venha a esta
belecer, as seguintes: 

ai qualidade dc brasileiro; 
b* bom comportamento social; 
c> sanidade e capacidade fisica e 

mental para o magistério: 
d> ausência de deleito íisico ou di 

turbio funcional, que o incompatibi- 
lize para o exercício do magistério.

Art 31 — Nos cursos normais ru
rais será exigida a Idade mínima de 
14 anos. paia a matricula inicial; c 
para matrícula no cur..o propedêutico 
das escolas normais, de 1 0 ou 2.° gráu. 
a idade mínima de 12 anos.

A rt. 32 — Será impedida a matri
cula nos cursos normais de l . °  e  2 .° 
gráu aos alunos que revelarem no cur
so secundário preliminar contra indi
cações para o exercício das funções de 
professor.

A rt 33 — As escolas normais de 1 0 
gráu DOderáo aceitar á matrícula do 
curso de lormaçüo pedagógica candi
datos que apresentarem certificados 
de conclusão do primeiro cicio do cur
so secundário, expedido por estabele
cimento oíicial ou equiparado 

A rt 34 — Poderão ser admitidos á 
matricula no curso de formação pe
dagógica das escolas normais de 2 ° 
gráu os candidatos por adores de cer
tificados de conclusão dos dois pri
meiros ciclos do ensino secundário, 
expedido por estabelecimentos olicial^ 
ou fiscalizados, dê* 1 de que prevlamen- 
te aprovado.1 no* exames da.-, dwclnll-

nns acrescidas, constantes do art. 28; creto-lel, verificadas segundo o que 
ou admitidas á matrícula no curso determinar o Ministério dn Educação.
complementar, quando êsse curso íòr 
instituído com carater obrlgatórl j pura 
matrícula no curso de formação peda
gógica .

Art 35 — Os cursos normais rurais 
deverão submeter os candidatos á ma
trícula a provas de suficiente mentol; 
e ns escolas normais de l.° c 2.° gráu 
deverão registar .sistematicamente o 
desenvolvimento que os alunos dc seus 
cursas secundários revelarem, a fim 
de que passam ser orientados da me
lhor maneira, quanto aos estudos e ft 
carreira profissional.

Art. 36 — Os portadores :le títulos 
de professor primário rural poderão 
ser admitidos á matricula nos cursos 
de formação pedagógico nas escolas 
normais de 1 0 gráu: e os diplomados 
por estos escolas em cursas de íor- 
moção pedagógica das escolas normais 
de 2 ° gráu dêsde que. uns e ou
tros. tenham exercido o magistério pri
mário por prazo não inferior a dois 
nuas.

Art. 37 — A transferência Jo alunos 
de um para outro estabelecimento ae 
ensine normal será uernntidn haven
do vaga. e respeitado • curso e a sé
rie em que estejam regularmente ma
triculados

Parágrafo único — A regula' ien- 
tnçáo estadual poderá instituir exa
mes de seleção entre candidatas á 
transferência dêsde que o seu número 
exceda ao de vagas 

Art 38 — A regulamentação esta
dual deverá criar condições que In
centivem a matrícula de candidatos do 
sexo masculino ao magistério.

Art. 39 — A frequência dos alunos 
em qualquer dos anos dos estabeleci
mentos de ensino normal é obrigató
ria. não podendo ser promovido o alu
no que não lenha compareido a 3.4 
partes das aulas, exercícios práticos 
ou excursões, e cada disciplina 

Art 40 — Os alunos matriculados, 
que não mantiverem bom comporta
mento social, deverão ser eliminada-, 
du matrícula, mediante sindicância 
regularmente processada.

C AP ITU LO  V 
Do rorpo docente

Art. 41 — Os professores dos cursos 
de formação pedagógica das escolas 
normais de 1 0 e 2 0 gráu serão ad
mitidas por concursos ou contrato, 
na forma da lei. com aprovação do ór
gão competente do Ministério da Edu- 
caçfto.

Parágrafo único — Os professores, 
asslstêntes ou auxiliares de metcdqjo- 
gla e pratica de ensino, numas e nou- ■ 
Iras dessas escolas e também nos cur
sos normais e rurais, deverão ser pro
fessores primários diplomados, com 
exercício mínimo de um ano. em es
colas primárias.

Art 42 — 0  Ministério da Educação 
criará um registo dos professores em 
estabelecimentos de ensino normal dc 
todo país. classificados segundo o seu 
nivel e a unidade federada a que per
tencem .

Parágrafo único - Nas condições do 
registo referido serão estabelecidas a 
prova de idoneidade moral e a de que 
o candidato ao registo fez o  curso da 
disciplina que pretenda ensinar em 
escola oficial ou reconhecida

T IT U L O  111
Dos estabelecimentos equiparados e 

fiscalizados
Art. 43 — A coordenação do ensino 

normal em todo o pais cabe á União, 
que manterá, onde julgue necessário, 
estabelecimentos padrões dos vários 
tipos a que se refére o presente de- 
ci eto-le i.

Art 44 — Nenhum estabelecimento 
de ensino normal poderá funcionar sem 
a necessária autorização do M inisté
rio da Educacão

Art 45 —  Para que seja obtida esta 
uutorizaçáo, a entidade dc carater pu
blico ou privado, que deseje instalai 
uin curso normal deverá requerer ao 
Ministério da Educação, fazendo pro
va das seguintes condições de organi
zação e funcionamento: 

a» prédio e instalações didática: 
adequadas ao ensino a que se propõe

b) organização didática que atenda, 
no mínimo estabelecido, para o tipo de 
curso a ser ministrado;

c ) direção de brasileiro nato;
d ) corpo docente com a necessária 

idoneidade moral e e técnica;
e) ensino de português, geografia, 

história do Brasil e educação cívica 
entregues a brasileiros natos:

í )  nivel cultural dus localidades on
de possam ser mantidas escolas nor
mais de 2 0 gráu

Parágrafo único —  As condições re
feridas néste artigo serão discrimina
das em portaria do Ministro dn Edu
cação que estabelecerá n forma dc 
verificação do alegado e, em se tra
tando de estabelecimento particular 
ouvirá também a administração do 
ensino da respectiva unidade federa
da.

Art 46 — Au orizado o funciona
mento. o estabelecimento passará «  
funcionar sob regime de fiscalização 
que poderá ser exeiclda por órgão do 
Ministério da Educação, on delega
da ás administrações estaduais de en
sino.

Art 47 — Os estabelecimentos já 
existentes .serão considerados como o fi
cialmente reconhecidos, desde qu- 
adap em seus cursos <• organização d i
dáticos ás condições do presente de-

~ . °  ó‘ gão competente dó 
Ministério da Educação realizará 
nnualincnte. por melo de comissões es
peciais de educadores, do próprio M i
nistério ou a êlo estranhos, uma ins
peção de todos os estabelecimentos de 
ensino normal do pais.

Parágrafo único — As comissões 
referidas emitirão parecer documenta
do. podendo propor a cessação do fun
cionamento do curso que uüo estiver 
nas condições da lei.

T IT U L O  IV  
Diposiçòes gerais

Art 49 — Os estabelecimentos de 
ensino normal deverão constitulr-.se 
como centros de cultura escolar c ex- 
tra-escolar dn região em que funcio
narem. com a preocupação especial 
do estudo social, em seus diversas as
pectos. da região reieridu. esforçando- 
se também por desenvolver ação con
junta em beneficio da educação popu
lar do país.

Art. 50 - - Para o fim  indicado no 
art. nnterloi cada estabelecimento 
manterá:

a i um centro de pesquízas e estudos 
sociais da região, a cargo de proresso- 
res e alunos, com museu regional;

b) uma bibllotéca, com uma secção 
pedagógica c outra d t cultura popu
lar. aquela destinada aos alunos, e 
professores Já em exercício na regláo. 
e es. a aberta ao público, com carater 
criculante;

c ) um centro cívico da Juventude 
Brasileira, nos termos do Decreto-lei 
n. 2.072, de 8 de março de 1940;

d ) instituições perl-escolares. espe- 
clnlmente um circulo de pais e pro
fessores.

e) curso elementar o de continuação 
para adolescentes adultos;

n  uma publicação periódica em qur 
:e  apresentem e se discutam os pro
blemas educativos em geral e especi- 
almente os da regláo.

Art 51 — Os cursos normais rurais 
poderão manter cursos de especiallzu- 
eão do ensino rural para normalistas 
Já diplomados sob outro regime, com 
o número de disciplinas e duração que 
convier, em cada caso.

Art. 52 — Nas circunscrições onde 
haja zonas de colonização estrangei
ra. os estabelecimentos de ensino nor
mal manterão cursos de especializa
ção para professores destinados a es
sas zonas.

A lt  53 — Os títulos de administra
dores de ensino primário lerão a va 
lidade que lhes outorgar a regulamen
tação própria de cada unidade federa
da

Art. 54 —  Mediante condições qu? 
instituírem os municípios poderão es
tabelecer bclsas de estudo, em estabe
lecimento de preparação para o m a
gistério. destinadas a alunos distintos 
que. concluído o curso primário, não 
tenham recursos para prosseguir no- 
estudos.

Art 55 — Quando um município 
cstipendlar o curso de um aluno, ser- 
Ihe-á concedida nos estabelecí mentas 
de ensino normal man idos pelos po
deres públicos a redução de 5o°i° em 
Iodas as taxas escolares.

Parágrafo único — Os diplomadas 
que se valerem dos favores dêste ar
tigo. só poderão exercer o magistério 
em outro munlctípio depois de terem 
trabalhado, pelo menos, cinco anos 
n. município que estipendlou os es
tudos

Art. 56 — A título de prêmio, serão 
res ltuidas aos pais ou responsáveis 
ns importâncias das contribuições es
colares pagas durante os estudos em 

I tstafcelecimentos oficiais de ensino 
normal, dêsde que se verifique ter o 
aluno, depois de diplomado, exercido 
dmnnte cinco anos consecutivos o m a
gistério em zona rural.

T ÍT U L O  V
Disposições transitórias

' Art. 57 — Os atuais estabelecimen
tos de ensino normal mantidos pelas 
unidades federadas i os estabelecimen
to de ensino particular a êles equipa
rados. deverão adaptar-se á organl- 
v.ação e regime didático, instituídos 
uo presente decreto-lei. até o início 
ao ano letivo subsequênte ao de sua 
expedição, passando a funcionar de 
acôrdo com essa organização para ns 
novas turmas admitidas á matricula

Art 58 — A  União instalará, no 
Início do ano de 1941, pelo menos, v in 
te das escolas a que se refére o art 
12. do Decreto-lei n. as quais
serão transformadas, oportunameme 
em cursos rormnls rurais, nos termos 
:1a presente lei

Parágrafo único — As colonlas m i
litares de fronteira e as de zona d«* 
baixa densidade demográfica terão 
preferência para a localizaçáo dos cs- 
tabecimentos acima referidos.

A rt 59 — 0  registo dos professores 
des estabelecimentos de ensino nor
mal. já  mantidos pelas unidades fe 
deradas, dar-se-á ex-of/lcio. para a 
disciplina que atualmente rejam  e dis
ciplinas afins

Art 60 — Esta lei entrará em  vigor 
na data de sua publicação, revogadas 
as dispaslçóes em contrário.

Everardo Buckheuser, presidente. 
Euclidcs A rm ênio, major. — Maria dos 
Reis Campos. —  Gustavo Armbrust.

Nobrega dn Qunha■ —  M . Bergs- 
trom Loursnço F ilho .
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A IMPORTÂNCIA do ensino prlmO- 
rio iiji formação das novas (tra- 

çCrs m ia v a  n indicar que trilhavamos 
uma senda errada consentindo a di- 
vcrsldndc dc critério orientador do 
serviço de tão grande significação 

A planiflcação impunha-sc para dis
ciplinar todas as atividades escolares 
sob um critério júnlco, porque vale 
con> trabalho dc auto-destrulção con
sentir que cada região do pais formas
se sua mocidade incutindo-lho no es
pírito a concepção dc um regionalismo 
utentório ã unidade nacional.

Os perigos dessa orientação anll- 
nacionul não escapavam á percepção 
dr muitos brasileiros esclarecidos, que 
empreenderam campanhas memoráveis 
para forçar a mudança necessária 

Tlnhain muita fôrça os sentimen
tos regionalistas, resíduos da forma
ção fragmentária do pais, feita sob o 
critério luso de não permitir a cons-

A GLÓRIA DE SANTOS DUMONT E 0 DESLEIXO BRASILEIRO

genia, dirigiu-se o audaz uero- 
litulção de um Brasil uno para melhor nauta para o centro da Cidade

RAPHAEL DE HOLLANDA

RIO, dezembro (Pelo correio 
aéreo) — Depois de um bom nú
mero de experiências sòbrc u di- 
rigibilidndc dos balões, todas le
vadas a efeito publicamente, rea
lizou Alberto Santos Dumont a 
sua demonstração definitiva, em 
Paris, na radiosa manhã de 19 
de outubro de 1901. Elevando-se 
de um campo cm Saint Cloud. 
perto do castelo que serviu dc 
residência á ex-imperatriz Eu-

(Kspecial para A UNIÃO)

dominá-lo 
A obra dc unificação empreendida 

pelo Império sofreu grave colapso com 
o federalismo republicano, dc fôrma 
que a constituição de 1 0  dc novembro 
agiu como fator dc retomo ás tendên
cias unificadoras que prevaleceram cm 
rápidos momentos da vida nacjonal 

fmnunha-«r a nacionalização do 
Brasil e o instrumento mais eficiente 
dessa campanha é exatamente a es
cola primária, cadinho onde se acrlso- 
lani a i  Idéias que dominam na forma 
ção da mentalidade do povo 

A Dlanifiração dr# ensino se Impu
nha. Dal o trabalho elaborado pela co 
missão designada ceio Ministro da E- 
duraráo. que divulgamos nesta tdi- 
ção.

Para que se positive a unificação 
nacional, devemos unificar as diretri
zes do ensino primário e só poderemos 
garantir a homogeneidade dc senti
mentos de todos os brasileiros elimi
nando de vez o regionalismo qut age 
como elemento dispersivo.

A subordinação do ensino primário 
sob um único plano, em todo país. é

Luz, onde fez a volta da Torre 
Eiffcl. Acclninarnni-no, deliran
temente, os cem mil parisienses 
que haviam passado a noite cm 
claro, apinhados no “Champ dc
Mars", á espera da anunciada j suas próprias forças. A propó-

provas controlados pelo Aéro 
Clube de Eranço.

*#*■
Km 1911, a França consagra

va Santos Dumont no bronze c 
no granito, erguendo em home
nagem ao “ Pai do Aviação", o 
lindo monumento do “ Rond 
Point de Passy". Teve. assim, o 
brasileiro insigne o gloria de um 
monumento em vida na capital 
francesa. Agora, reivindicam os 
americanos a prioridade do 
“mais pesado que o ar", porque, 
cm 1903, os irmãos NVright rea
lizaram experiências com um 
aparelho lançado de uma espécie 
de catapulta e que, por conse
guinte, não se ergueu com as

prova. Coube, então, ao nosso 
patricio o “ Prêmio Deutsch". 
Em 23 de outubro dc I90tí, con
quistava Santos Dumont a “Ta
ça Archcdencon”, mercê do vòo 
do “ mais pesado do que o ar", 
isto é, o avião 14 bis, que deco
lou com as suas próprias forças, 
no Campo de Bagalelle. Cobriu 
o 14 bis um percurso de 70 me
tros, no ar, conservando a altu
ra de 3 ine tros. Fôram as duas

sito da referida experiencia na
da se soube na época. Dela não 
leve conhecimento o Aéro Clube 
dc França, que liderava a nave- 
«iação aérea, promovendo provas 
e estabelecendo prêmios.

A resolução “ yankee", visando 
a glorificação por “ toda a Amé
rica" dos irmãos NVright, tem 
provocado protestos da parte da 
imprensa carioca. Rclativamen-

le á estranha reivindicação é de 
notar, entretanto, que ela nas
ceu e tomou vulto devido ao nos
so desleixo. No pasado — esta a 
verdade núa e crua — sub-esti- 
marain os poderes públicos bra
sileiros a gloria de Santos Du
mont. Quando a publicidade 
americana focalisava os irmãos 
NVright. atribuindo-lhes a solu
ção do problema do “ mais pesa
do do que o ar", o Brasil silen
ciava. Vivíamos no regime do 
“ laissez faire" e do “ laissez al- 

ler'’ . . . O tempo era pouco para 
as questiuneulas de eumpuna- 
rio. Da defésa de Santos Du
mont incumbiu-se a França...

Hoje, possuímos o Departa
mento de Imprensa e Propagan
da. Chefia-o um técnico por 
muitos e meritórios títulos ilus
tres; o sr. Lourival Fontes. Zela 
o D. I. P. pelo que é nosso. 
Atúa no pais e no estrangeiro. 
Nêssc caso, porém, dos irmãos 
NVright, sua ação encontrará 
tremendas dificuldades nos Es
tados Unidos. E* que o tempo e 
o nosso antigo desleixo trabalha
ram contra nós

O lente
de soçiologia da Universidade de 

Hanvard acaba dc sugerir a adoção dc 
\melodo originalíssimo para a escolha 

o m eT o V a íir*  oúTpVdcrèmM^disiõí dirisentes do povo norlc-
para alcançar tão alevantado obje
tivo.

QUADROS DA CIDADE

As torneiras do céu se abriram on
tem. rumorosamente, para dar um  ba- 
uh o na cidade Banho que, embora 
interrompido, re/rescou o ar c lavou 
us ruas da poeira acumulada duran
te ésles três últimos e escaldantes mé-

Hm como regresso extemporâneo do 
inverno, dc cuja demasiada auraçao 
apenas /ícaro a lembrança dos estra
gos nos caminhos _* na lavoura, e que 
so muito de leve influiu para ib ran - 
dar a temperatura.

Vinha esta. realmente, até a manhã 
tíe ontem, abafada e solene, jazendo 
presaçiar qualquer mudança utmos- 
jerica, o que felizmente aconteceu, 
rasgando-se em catadupas generosas 
e frescas as nuvens que, dèsdc a vés
pera, transitavain, carrancudas e es
curas. sombreando o  firmamento

u.saparecida, porém, a oportuna a ___  _________ _________________ ________
bemfazeja tormenta, ai está de novo u i tinados ã glória da chefia da nação, 
r t il transparente e azul, ma‘s limpo , processo eleitoral domocralico

americano
O método consiste, praticamcnte, 

ourna duríssima prova de ascetismo 
Os estudantes da Universidade, du
rante três dias a Ho. devem conviver 
com algumas das mulheres mais boni
tas do mundo .pois pertencem ã cons
telação cinematográfica de Hollywood.

Ao lado dessas formosas estrelas, 
cobertas dc tecidos ligeiros e diafanos. 
os universitários passarão alguns'mo
mentos dc vida de príncipes munda
nos. entre vinhos capitosos e manjares 
irresistíveis Muitos estudantes (sem 
duvida quasi a totalidade) sucumbirão 
á tentação, menos resistentes do que 
os velhos santos no deserto. Os asce
tas. tentados na solidão pelo demonio. 
tinham diante dos olhos apenas a ilu
são de belas fôrmas.

Os rapates de Ilarward dispõem, pa
ra regalo dos sentidos, da materialida
de das Imagens reais: basta tocarem 
num braço de alabastro para saberem 
que se trata de criaturas dc carne, san
gue e nervos Os poucos, pouquíssi
mos. que ficarem indiferentes, serão 
encaminhados para um curso especial, 
como futuros candidatos do posto dc 
chefe do Estado Americano

Pretende o estranho sociológo for
mar uni viveiro dc ascétas moços, des-

VIDA MUNICIPAL
C A J A Z E I R A S

Colação de gráu das novas professoras pelo Colégio 
N. S. de Lourdes

CAJAZEIRAS, 
correspondente)

A POLÍTICA do bom entendimento 
e de aproveitamento de valores

Jamais deu resultados negativos. Se
jam quais fòrem as situaçôev sempre 
triunfa o bom senso .embora o **** 
êxito tenha o travo das peripécias so 
frldas

E’ o que vem acontecendo felizmen- 
te á Paraíba, com um Governo indrn- 
tifiçado com o povo, que atende á» 
suas justas pretensões e lhe exige ape
nas uma contribuição leal. dirigida no 
sentido de bem servir á coletividade 
com proveito também para a causa 
pública.

Não ha duvida de que para chegar 
a esta situação futurosa foi preciso 
vencer toda a sorte de obstáculos. Bein 
poucas vezes a mote humana confrater
nizou com os afastados do poder, como 
ha pouco tempo, restaurando-os em 
suas posições e prestando a sua cola
boração na obra de restauração moral 
e econômica do Estado

A moral dos paraibanos nunca dei
xou .se abater e nos momentos incer
tos e difíceis, sempre estão êles na 
vanguarda da reação, superando cotn 
a sua bóa vontade a realidade ambi
ente. Houve um instante em que a 
crise eeinómica 0ca-ionada pela guerra 
fez causa comum com o desprestigio do 
poder então dominante, e tudo pareceu 
estar irremediavelmente perdido Sóou 

rebate para uma contra-ofensiva 
destinada a reimplantar uma nova 
ordem de coisas e das ruinas finan
ceiras do Estado ressurgiu a vontade 
indomita de criar uma Paraíba mais 
próspera e mais sadia do que era nou
tros tempos.

O reflexo de uma orientação segura 
Já se sente em todos os setores da 
dminislração A' frente do Estado 
e encontram homens de ação. que 

teem personalidade e não se invaide- 
cem com as posições, porque galgaram 
o poder com o valor reconhecido

agora e satisfeito de vèr como. cá cm  | 
baixo, a multidão se agita menos 
pressurosamente. sem aquele gctio 
cançado e opresso, que faz abominar 
o chapéu e a gravata e transforma em 
obsessão o desejo de uma temporada 
na praia ..

lam oan, fo ço , Praia form osa  —

pelo processo eleitoral democrático 
Antes do pleito presidencial, serão, 

porém, como determina a formula an
ti-mundana. submetidos a um crivo 
de santidade ou dc Invulnerabilidade 
ás famosas c classicas setas de Cupido. 
Antes do torneio nas urnas, o torneio 
revelador das suas aptidões de Xcno-

qualquer destes maravilhosos pedaços I crates, o juiz que permaneceu impas- 
a beira-mar, onde a gente pudesse islvcl ao pé da rainha da beleza 
enfiar os pés na areia fòfa c macia, Sc a formula triunfar, havemos de 
recebendo no rosto o acalmante bor- contar, na ponta dos dedos, o numero
rifo  das ondas, enquanto alveja, tu 
longe, o tranquilo recorte de uma vela 
de jangada

Mas já que não é possivel estend.r 
a todos o beneficio da praia, bemdi- 
yamos, nos que temos de permanecer 
na cidade, as chuvas que nela caíram 
provtdenciaimente, modificando o aspe-  
to  clima, abrindo o apetite, retempe- , 
rando as idéias, desoprimindo o pei- 
to

Bemdigamos o  poder que nos m an
dou essa pouca dagua para molhar o 
selo resequido. encher o vasilhame • 
que dorme no quintal das casas hu 
mildes, _• abrir, com as suas bátegas , 
tecunaantes e Sünvras, a promessa I 
de novas e belas flores nos jardins 
que o verão vai impiedosamunte cre *- , 
fondo.

Abençoemos o milagre dessas chu 
vas transitórias e amenas, que alem 
dc carregar com o calòr j  a poeira, 
desanuviaram o nosso espirito das in- 
james cogitações da guerra e da crise 
financeira, proporcionando-nos, néste 
desencantado fim  de ano, uma noUe 
frêtca e de completo repouso.

A P

ORDEM DOS ADVOGA 
— DOS DO BRASIL —

SUCÇÃO DÊSTE ESTADO

A ' hora e local do costumo reune 
hoje, o Consélho Seccional da Ordem 
dos Adv.gados néste Estado.

A ordem do dia constará apenas do 
Julgamento do pedido dc Inscrição 
originária do bcl L .urival Lacerda 
Um a.

O dr. Mauro Coêlho, presidente do 
Consélho. encarece, por nosso inter
médio, o compareclmento de todos os 
ar» conselheiros.

dos universitários que merecem, não 
só a maghtratura suprema, como um 
lugar no céu.

JUNTA DE CONCILIA
ÇÃO E JULGAMENTO 
DO MUNICÍPIO DE JOÃO 
-------- PESSÔA — —

julga-Processos que serão 
dos hoje

(NO TA O FIC IAL)

Reúne hoje. ás 15 horas, na séde da 
7.» Delegacia Regiona. do Ministério 
do Trabalho. Industria e Comércio. 
Junta dc Conciliação e Julgamento 
de João Pessóa. A audiência será pre
sidida pelo dr. Ademar Vídal c na 
falta dêste pelo dr. Francisco Será
fico da Nóbrega Filho.

Funcionarão os vogais João Ferrei
ra Nobre e Moaclr Soares, e no im
pedimento destes, os spplentcs Leonel 
Celso Duarte e Orlando Dantas le 
Melo

Serão apresentados á apreciação du 
Junta os processos abaixo menciona
dos .

Rcclamução do sr. Corncllo Gou- 
vela contra u firma Alberto Lundgren 
& Cia Ltda ;

Reclamação de José Antonio de 
Azevêdo contra a firma Luiz Ferrei
ra de Oliveira.

Reclamação do Sindicato dos Em
pregados cm Hotels. Restaurantes c 
Similares de João Pessóa. em favor de 
Nubla M Mendonça contra a firma 
Valdemar Freire;

Idem. Idem. em favor de Amaro 
Dantas da Silva contra a pensflo 
“ Brasil", da firma Severtna de Ho 
landu

novembro — < Do
Ocorreu a 20 do 

corrente, num ambiente festivo, a so
lenidade da coleçáo de grao de 21 no
vas professoras, diplomadas pelo Co
légio Nossa Senhora de Lourdes. des
ta cidade.

Viam-se presentes ao áto. além do 
prefeito da cidade, inúmeras famílias 
déste e dos municípios vizinhos.

A turma foi paraninfada pelo mons. 
Gervasio Coélho, destacado membro 
do clero diocesano e prolcssór acata
do dos colégios de Cajazeiras A ora- 
dora oficial, senhorita Maria J>illa 
Rollm  Guimarães, pronunciou o se
guinte discurso;

“ Revmo. padre Gervasio Coêlho; 
representante do esmo sr. Bispo 
Diocesano; exma. sra. diretora; exmo. 
sr. F-lscal do Govèrno; exmo sr Pre
feito Municipal; Ilustrado Corpo Do
cente, meus senhores, minhas senho
ras e colégas.

Nunca o dever se me apresentou 
mais d ifícil no desempenhé-lo como 
néste momento. Surpreendida ante a 
r.otlcia de que seria eu a oradora da 
turma, quasi me deixei levar pelo pri
meiro impulso, recuando em face da 
responsabilidade extraordinária que 
tinha diante de mim 

A generosidade das companheira.# 
me confundiu, é certo, mas nào qulz 
perder a oportunidade de demonstrar - 
ihes minha profunda amisade. Por 
isto aceitei e dèsde já. deixo aqui. os 
meus sinceros agradecimentos bem 
como minhas justas desculpas.

Meus senhores; Cajazeiras hoje tem 
mais uma vez, a honra e alegria de 
assistir uma solenidade, cuja signifi
cação lníelizmente está longe de ser 
compreendida por todos Para alguns, 
produto de uma imperfeita formação, 
interessa apenas o aspecto extrlnsico 
desta cerimônia. E verdade que na 
exterlorisação de certos fatos ha mui
to de elevado e grandioso Mas. isto 
se dá Justamente, quando ha uma per
feita harmonia entre a essência do 
áto e os resultados práticos de uma 
realização. E e isto o que deve haver 
nesta soléne hora

Através dêste áto oficial que agora 
comemoramos, sc encontra algo mais 
puro. mais elevado que deve ser bem 
compreendido e bem sentido Tentos 
hoje. o ponto final dc nossa jornada! 
Elu foi bem árdua! Ela nos custou bas
tante sacrifícios! Ela representa mais 
um degráu vencido na escalada da vida 
encerra, enfim, uma vitoria! Em bus
ca de unia formação integral, isto o. 
de nossa formação intelectual, m oral' 
c religiosa, vivíamos pressurosas. so
nhando com a realização do ideal que 
tínhamos Jurado alcançar custasse 
que custasse. E hoje. ccm incontída 
salisfaçao. vemos a realidade deste 
sonho E‘ portanto, justa e verdadei
ra a alegria que se irradia de nossa 
ulma néste grandioso dia. Náo uma 
alegria insignificante, comum, ma» a 
de quem sentiu todo contacto de uma 
realidade consoladora Sabemos pela 
experiência que em toda vida huma
na ha pomos fracos Se repassarmos 
a história da humanidade com todas 
as suas peripecia*. deparamos sempre 
c sempre com a fraqueza dos homers 

Esta lei e Universal A  nós também 
ela nos visita, de quando em vez 

E néste momento c a separação que 
nos espera como uma pena a nossa 
efetividade. Nesta mudança dc cená
rio. náo sabemos a quem cabe a su
premacia Se ha alegria pela conquis
ta alca\çada, se ha tristeza pela re 
paração dos que, com amôr e carinho 
ros conduziram a esta conquista Se 
pudéssemos levar conosco este mundo

querido que nca formamos, nosso jv  
bilo seria ple.io. integral Náo have 
ria um fragmento de melancolia que 
diminuísse a felicidade do nosso co- 
laç ío . Mas a verdade e bem ou 
tra. E' preciso partir e deixar ainda 
que constrangidas, êste ambiente em 
que se vão formar novas preceptora-. 
i.ossas futuras irmãs, pois almejair 
ordentemente o que alcançamos hoje 
Não é. portanto, de admirar se nêsta 
hora que deveriá ser exclusivament' 
de alegria, haja também lugar para 
nossa saudade Ela. néste momento, 
é a voz sentida dos dias bem vividos 
que fugiram, deixando como lembran
ça imorredoura. os frutos da nossa 
vida escolar Esta çaudade. porem, 
não nos perturba, porque nossos mes
tres nos fizeram senhoras de nos mes
mas. dariclo-nos noções exátas da vkl? 
que nos aguarda. Esperamos confian
tes. a vitória do nosso futuro!

Somos proíessóras! E amanhã, tal
vez futuras educadoras! A beleza do 
ideal de educadoras nos encheu a 
alma por todo o tempo. Vivemos dc 
sacrifícios e provações, susteniando- 
nos ao ainói désse iclea. nas boras dt- 
llcets. quando tudo ameaçava a rea
lização dos nossos projétos. Apesar dc 
tantos obstáculos resolvemos abraçar 
a nobre tarefa que com amôr e dedi
cação havemos de cumpri-la. Náo se
ria inoportuno que eu abordasse aqui. 
as diversas teorias que se entrecho- 
cam e se desencontram, apresentadas 
c discutidas, pelos pedagogos, pcdolis- 
las e entidades em psocologia infan
til E' indiscutível que a educaçáo dc 
um povo constitue um probléma im
portantíssimo. que aeve ser resolvtao 
com a maior segurança possivel Dêle 
dependt a grandeza désse mesmo povo. 
a sua projeção em face de outras, o 
seu destino a cumprir nas páginas da 
historia.

Spencer disse que "a  educação + 
a preoaração para a vida completa"

E como a criança de hoje. sera . 
homem de amanhã, cumpre unciar 
bem cétio èste trabalho de preparação

A oicatrução sendo integral deve 
abranger a parte física, intelectual, 
moral e religoisa Eis porque passou 
a concepção errônea, de ser a escola 
simplesmente a distruldora da igno
rância literária. Hoje a escola é tida 
como um templo um verdadeiro san
tuário. donde devem sair moralmen.c 

(Conclue na 6* pag.)

S O C I E D A D E  BENEFI
CENTE DOS ARTISTAS, 
DE CAMPINA GRANDE 
A entrega de diplomas, no 
próximo dia 10, aos novos 
concluintes da Escola Pro
fissional “ Nilo Pecanha”

Realízar-se-á. no próximo dia 10. 
em Campina Grande, o áto da entre
ga de diplomas aos concluintes de 
Datilografia e Corte Geométrico e;n 
1S4C da Escola Profissional "N ilo  Pe
ça nha". anéxa á Sociedade Beneficen
te dos Artistas, daquela cidade 

A soleruàade terá lugar ás 20 horas 
no saião “ Antenor Navarro'*, da mes
ma agremiação, sendo pararunfo da 

[ primeira turma o dr Gilberto Leite 
e da segunda a sra Otom Barrèto 

Pelos diplomandos em Datilografia 
falará o sr. Moisés Paulíno e em Cor
te Geométrico a senhorita Edite A l
ves.

A fim de assistir ao referido ato. 
recebemos nm convite firmado pela 
seguinte comissão. Moisçs Paulíno. 
Pedro Chaves Nunes e Jovina Cos*a. 
datilografos: Edite dos Anjo.v Dalva 
Miranda e Maria do Patrocínio, cor- 
tadoras; Maria das Neves Juliáo e 
Guiomar Gil. professoras

N O T I C I Á R I O

Ha. na Repartição dos Correios e 
Telégrafos, telegramas relidos para 
Moacir Nogueira, rua Martlm  Leitão 
»5t>. Diretor Departamento Eustaq ; »  
Gomes Pedrosa. rua Nova cap B- - 
nedito Araújo. Dr José Peregrino. 
390; Debunarte. Zuzita. bairro Ma
ceió. T&mb&u

KOUPAS DE BANHO para senhora* 
e crianças, o melhor sortlmenlo en
contra-se na CASA VESUVIO.

Prestar Informações exatas ao De
partamento Estadual de Estatística é 
dever de todo paraibano amigo de seu 
Estado e do BraslL

FEDERAÇÃO ESPIRITA 
PARAIBANA

..ealiza-se. hoje. ãs 19 e mela horas, 
na sede da Federação Espirita Parai
bana. á rua 13 de maio. n 0 465. duran
te a sessão publica de estudo do Evan
gelho. uma palestra subordinada ao 
têma ESP IR IT IS M O  ESCOLA DE 
REDENÇÃO

Pódc-se avaliar o gráu de 
civilização de um pòvo pelo 
amôr que êste dedica ás ar 
vores. Nos países escandi
navos quem corta uma ar. 
vore planta duas.

V I D A
R A D I O F Ô N I C A

PRI-4  RAD IO  TAB AJAR A  DA P A 
R A ÍB A

Programa para hoje:

Programa do almoço
11.00 — Hino Nacional 
11.05 — Foxs.
11.15 — Sambas.
1130 — Sólos.
11.45 — Rumbas.
12.00 — Jornal matutino
12.15 — Musica selecionada
13.00 — Bóa tarde (Interva lo).

Programa do Jantar

18.00 — Ave Maria
18.05 —  Musica de opera
18.20 — Musica sinfônica — Octeio 

cm fá  maior de Schuberl

Programa de slúdio:

19.00 — Geni Santos c regional
19.15 —  José Calazans c violões
19.30 — Hora católica a cargo «o  

padre Hildon Bandeira
19.45 — Jazz Tabajara sob a regên

cia de Severtnô Araújo
20.00 — Retransmissão aa Hora do 

Brasil
21.00 — Nelie de Almeida c Jazz 
2115 —  Jornal oficiai
31.20 — Geni Santos c regional 
21,35 — Nelie de Almeida c plano 
2150 — Manuel Moreira c regional
22.05 — Jazz Tabajara sob a regên

cia de Sevenno Araújo.
22.15 — Jornal falado
22.30 — Bóa noite — Hino Nacio

nal
(Locutor Meira Filho,*.
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DIÜBIO
A D M I N I S T R A Ç Ã O  D O  E X M O P E R E G R I N O

• ( * )  DECRETO N.° SI, de 30 de novembro de 1910
Tran ifére  dotações ornamentarias na Secre

taria do In terior c  Segurança Publica.

O Interventor1 Federal interino no E.-tndo da Paraíba, na conformidade 
do ? 2 ° do art. 27 do Dccrcto-LcJ Federal n.° 1.202. de 8 de abril de 1939. c

Considerando que várias dotações orçamentárias são Insuficientes para 
ocorrer ás despesas o que se destinam, no corrente exercício, enquanto outras 
se apresentam com saldo apreciavcl c que a transferência dessas dotações é 
permitida pelo art 27. * 2 °. do Decreto-Lei Federal n °  1 202. de 8 de abril de 
1939.

DECRETA.

Art I o — Ficu transferida, na Secretaria do Interior c Segurança 
Pública, a quantia do 20:000*000 (vinte e cinco contas de réis», da verba 7 — 
Encargos Diversos, titulo V I I I  — Pensões Diversas, sub-conslgnaçfto número 
8.956 — 1 Diversas Despésas. para o titulo X I — Eventuais. Sut> consignacHo n.° 
8.996 — 1 Despesas Imprevistas — Secretaria do Interior e Segurança Pública.

A r i. 2.° — Revogam-se as disposições cm contrária

João Pessoa 30 de novembro de 1940 52 ° da Proclamação da Re
publica

J de Borja Peregrino 
Clovis dos Santos Lima 
M ioucl Falcão de Alves *

• i Reproduzido por tu  saído com incorreções

DECRETO N.° 82, de 5 de dezembro de 1940
Reduz o im posto intcr-cstadual de ciportaçao.

O  Interventor Federal interino no Estado da Paraíba, na conformi
dade do di^pesto no art. 7.°. n »  IV, do Dccrcto-Lci n.° 1.202. de 8 de abril 
de 1939.

DECRETA.
Art único — A partir de 1 °  de janeiro de 1941. o imposto inter-e*- 

tadual de exportação será cobrado de acordo com u tabela anéxa. consoant 
dispõe o  Decreto-Lei n 0 379. de 18 de abril de 1938. revogadas os disposições 
em contrário

João Possóa. 5 de dezembro de 1940, 52 ° da Proclamação da Repú-

J de Borja Peregrino 
M iguel Falcão de Alves

TAB ELA  B" — EX PO R TAÇ ÃO  INTER-ESTAD U AL

1 — Álcool c aguardente . . . .
2 — Algodão em pluma ..........................
3 — Algodão em rama ou ca ro ço ................................
4 — Algodão linters ou resíduos e tra p o s .................
5 — Arreios para anim aLs..................... . . .
6 — Arroz descascado ou não
7 — Açúcar de qualquer espécie ou rapadura
Z — Artigos de cam Lsaria..............................................
9 — Aves de qualquer espécie

10 — Banha
11 — Batatas . . ......................................
12 — Bebidas alccolícas ou fermentadas
13 — Bebidas gazeiíicadas c sem álcool .
14—  Borracha beneficiada ou n ã o ............
15 —  Bronze velho ou cm obra . ................ .....
16 — Café despolpado ou não
17 — C a l ..........
18 — Calçados ..................... . .
19 — Camas de ferro .. . .
20 — Carne séca ou salmourada .
21 — Carvão vegetal-ou animal ................................
22 — Casca d.e mangue ou angico . ..............
23 — Castanhas
24 — Cera vegetal eu a n im a l............
25 — Charutos . .
2t> — C iga rro s .....................................
27 — Cobre velho ou em obra .......................................
9* — Còcos tm  geral ou copra .............................
29 — Oordas. fibras e em b iras .........................................
30 — Couros curtidos simples .....................
31 — Couros de gado caprino e lanlgero . . .
32 — Couros de gado v a c u m ......................................
33 — Couros de outras espécies de animais .
34 — Crinas
35 —  Cutelana . . . . .
36 — Dõces. caramélos e bombons .
37 — DOrmentes. tóres e madeiras de qualquer especie.
38 — Ervas medicinais . . .
39 — Estópa .........................
40 — Farelo, pasta de semente de algodão, arroz, coco
41 — Farinha de nuindióca e outras . .............
42 — Feijão c  fava . . . .  ............
43 — Ferro velho ou em obra
44 — Fios de algodão
45 —  Fógos de artifício de oualqucr espécie
46 —  Frutas .
47 — Fumo de qualquer espécie ............
48 — Gado de qualquer espécie
49 — Garrafas vasias . . . .
50 — Goma de araruta ou de mandióca 
-e ’  —  Lã de barriguda .. .
52 — Livros em branco ou riscados
53 —  Madeiras de construção
54 — Maquínismos desmontados ou não
55 —  Massas alimentícias . . . . . .
56 —  Medicamentos formulados
57 —  Mél de abélhas e qualeuer .
58 — Mél de fumo
59 —  M i:a
60 —  Milho
61 — Mosaico
62 —  Moveis e obras de madeira
63 — Obras de couro
64 —  Obras de impressão ou litografia
65 — Obras de ouro. prata, oiatina. etc
66 —  Oleo? de oualouer espécie
67 — Perfum arias .
CS —  Q u e ijo s ............
69 — Rédes e tecido? similares
70 —  Sabão e sabonete;
71 —  Sal grosso . . .
72 — Sal refinado . . .
73 — Sementes de algodão
74 — Sementes de mamona e outras
75 —  S ó la ....................
76 — Tacócs, quadras e raspas de couro
77 — Tecidos de a lg o d ã o ............................................... .. • •
78 — Telhas e t i jo lo s ............................................................
79 — Tintas nativas Dara olntura
60 —  Tóros c achas de l e n h a ................................................
8J — T o u c in h o ........................................................................
82 —  Vaquétas ou couros p rep a rad os ............. ................
83 — Velas de céra ou p a r a f in a .............
84 — V in a g r e .............................................................................
fcà — Vrnhos de -frutas- — . - rr— . . — — -
ó j  — N ào e-pcc^iw civ- s c j ía  ta b e la ..................................

3.4' 
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2.5'. 
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(nterventoria Federal

EXPEDIENTE DO INTERVENTOR 
IN TE R IN O  DO DIA 4

Petições.

De José Domingues Torres, reque
rendo restauração do prédio de sua 
propriedade n .°  353. situado ra ave
nida Joaquim Torres, no bairro tiú 
Tom lahd la . alugado para o Posto 
Foiicinl do aludido bairro. — Indefe
rido. cm face das informações 

Dc José Ferreira da Silva, carcerei
ro da Cadeia Pública da vila de Cu- 
rema. município de Piancó, requeren
do pagamento dc vencimentos, corres
pondente ao ocriodo de 17 dc novem
bro a 21 de dezembro do a ro  próxi
mo findo. — Deferido, aguardando 
abertura dc crédito 

Dc Francisco Carneiro da Costa. 1 0 
suplente dc Juiz de direito da comar- 
?n de Caiçara, requerendo pagamento 
de gratificação, por ter estado no exer
cício pleno do enrgo do periodo dc 10 
de setembro a 16 de novembro tio cor
rente ano. — Deferido.

De Hostiano de Araújo Pinheiro, ad
junto dc promotor público da comar
ca de PJcui, tendo exercido as fun
ções plenas do cargo do periodo de 
6 dc dezembro de 1938 a 31 do mesmo 
mês. — Deferido, aguardando abertu
ra de crédito.

Dc Ovidio Gonçalves Barréto. ad
junto de promotor público da comarca 
de Catolc do Rocha, tendo estado cm 
pleno exercício do cargo do periodo de 
18 dc outubro dc 1237 a 1G dc novem
bro do mesmo ano, requerendo paga
mento dc gratificação a que sc julga 
com direito — Igual despacho.

Do bci. Francisco F  da Nóbrega 
Esplnoia. requerendo pagamento cl*> 
vencimentos, correspondentes aos dias 
27 a 31 de dezembro do ano p. pas- 
~ado. — Igual despacho.

Do desembargador Flodoardo Lima 
da Silveira, requerendo para ser adi
cionado ao seu atual tempo dc servi
ço. o periodo cm que exerceu o cargo 
dc diretor do Montepio dos Funcioná
rios Públicos c|o Estado - -  Deferido.

Decreto

O Interventor Federal interino no 
Estado úa Paraíba resolve designar os 
drs. placom o Zapora c .João Arlindo 
Correia a fim de. jitiitamente com o 
dr. Edrtse Vilar inspecionarem dc sa
úde. para efeito dc aposentadoria, o 
oficial dc classe “ F ”  da Rcccbedorla 
dc Rendas da Capital. Lourivai do 
:ousa Carvaino. ra  sóde da Diretoria 

G eríl de Saúde Pública

EXPEDIENTE DO INTERVENTO R  
IN TE R IN O  DO D IA  5:

Processo 456 — Do liberando Ma
nuel Inácio dos Santos. Distribuído 
no conselheiro dr Luiz Rodrigues 
,riana

Oficio expedido-

Ao dr. Juiz dc Direito dc Umbu
zeiro. requisitando n cópia do proccs- 
so-crlme do sei icnclado José Cândido 
Xavier.

C IIEFATURA DE PO LIC IA

EXPEDIENTE DO CIIEFE DE P O L I
C IA  DO D IA 4:

Do sr Antonlo Clemente Ferreira. 
— Nada ha que deferir

Decretos:

O Interventor Fcdc-al interino no 
Estado da Paraíba resolve fazer voltar 
ao exercício dc seu cargo, o  escrivão 
do distrito de Tácima. da comarca 
de Araruna. Luiz Pinte dos Santos, 
que se achava á disposição do Delega
do Regional do Serviço de Rceenser.- 
meuto

O Interventor Federal interino no 
Fstado da Paraíba resolve tornar sem 
efeito o ato que nomeou o sargento 
Luiz Ferreira Barros para exercer o 
cargo dc sub-dclcgado dc Policia da 
clrcunscrlçáo dc Moreno, do distrito dc 
Bananeiras.

O Interventor Federal interino no 
Estado da Paraibn. atendendo ao que 
requereu d. Argelina Mindélo Baltar, 
proíessóra em disponibilidade da ca
deira dc Desenho da extinta Escola 
Normal Oficial do Estado, á vista dar. 
informações e do laudo de inspeção 
de saúde ú que se submeteu, resolve 
Jubilé-la. com direito aos vencimentos 
integrais do cargo na conformidade 
do art 63. da lei 127. de 23 de dc- 
"embro dc 1936

Secretaria do Interior e Se. 
ífurança Pública

PE N IT E N C IÁ R IO  D'C O NSLLliO  
ESTADO

EXPED IENTE DO D IR E T O R  DA SE
C R E TA R IA  DO D IA  5 
O fic io recebido:

Do dr Diretor da Cata dc Deten 
çáo, remetendo documentos pura li
vramento condicional dos detentos An- 
tonio Gabriel da Silva. José Jacob de 
Umbuzeiro. José Basilio da Silva. 3c- 
verino Luiz da Costa e Henrique do 
Nascimento Da comutação de pena 
dos detentos Anselmo Bezerra de Sou
sa c Francisco José dos Sactos

Movim ento dc processos

Despacho do dr Presidente, de dis
tribuição Processo 457 — liberando 
Severino Pereira de Andrade, distri
buído ao conselheiro dr Ariosvaldo
C,piauL

Petições:

De Artur &  Cia . agentes do vapor 
nacional “ Araranguá” . requerendo li
cença para o mesmo seguir com des
tino ao porto dc Porto Alegre c esca
la. — Despacho: Deferido Extraia- 
se o passe.

D : Tcreza dc Alencar Neves, rccí- 
dente nesta capital, á avenida 29 dc 
Juino, n .° 303, requerendo fôlha cot- 
ida — Despacho Ao Arquivo Crimi- 

m.l e Instituto de Identificação, para 
os devidos fins.

EXPED IENTE DO CIIEFF, DE P O L I
C IA  DO  D IA 5:

Petições:

Dc João Luiz Ribeiro dc Morais, des
pachante autorizado, requerendo licen
ça para o vapor nacional “ Jangadw- 
ro ". pertencente ao Loiuc Brasileiro, 
prosseguir viagem para o porto d« 
Porto Alegre. — Despacho: Como re
quer. Extraia-so o passe 

Do mesmo, requerendo licença para 
o vapor nacional “ Comandante R i-  
per", seguir viagem com destino ao 
porto dc Santos. — Igual despacho.

Dc Manuel Gaspar de Lima. mes
tre da barcaça “ São Geraldo” , reque
rendo licença para a mesma seguir via
gem para o porlo de Macáu c escala 
com carga. — Despacho: Como re
quer Extraia-sc o passe 

Do dr. Nelson Rosas, despachante 
do vapor nacional “ Terczlna-M ” . (La 
Sociedade Paulista dc Navegação Ma- 
tarazzo Limitada, requerendo licenç' 
para o mesmo seguir viagem para o 
porto dc Macáu sem carga. — Igual 
despacho.

Dc Geraldino Cavalcanti dc Morais. 
CScriváo da Delegacia dc Policia 4o 
1 °  Distrito da Capital, requerendo fé 
rias regulamentares. — Despacho: 
Concedo as férias Comunlquc-sc ao 
Delegado do l . °  Distrito.

INSPE TO R IA  G E R AL DO TRAFEG O  
PÚBLICO  E DA G UARD A C IV IL
João Pcxsóa. 5 dc dezembro dc 1940 
Serviço para o dia 6 'sexta-feira >. 
Permanente á 1 * S.T . amanuense 

Pedro Patrício.
Permanente á S P  . o fiscal n .°  3. 
Rondantes: do tráfego, o fiscal n ° 

1. do policiamento, rondantes o fiscal 
n 0 2 c o guarda dc 1.* classe n. • 8.

Boletim n u 276.

Para conhecimento nesta corpor»- 
$ o e devida execução, faço público o 
seguinte:

I — Recolhimento de guardas — O
cxmo. sr. dr. Chefe dc Policia, em 
ofício n .“ 3 6G5. dc ontem datado, re
comendou a esia Inspetor ia o recolhi
mento á sede desta corporação, a fim  
dc serem designados para o serviço 
oc policiamento da cidade, dos guar
das civis eslacionados na Repartição 
dc Saúde Pública. Dispensário Notur
no da rua Silva Jardim. Prefeitura da 
capital, mercado dc Cruz das Armas. 
Departamento Administrativo. Cemi
tério c Matadouro, bem'corno dois dos 
que se acham na Casa dc Detenção c 
o que está como sub-dclcgado dc Po
licia dc Mata Virgem.

Pelo que a S P  tome as devidas 
providencias.

II  — Recomendação sóbre carrocci- 
ios — Nos termos do oficio n °  656. de 
ontem, do sr. Delegado do I A P

C . recomendo aos srs. enes 
das Secçóes de T rá ícgo  as providên
cias no sentido dc que seja extensiva 
aos veículos ac tração animal a vigi
lante tiscalizição cm observância ao 
dccreto-lel n .° 2 235. de setembro do 
corrente ano. pois que. apenas, a de
clina parte dessa natureza dc veiculo 
está regularizada com aquélc Institu
to

I I I  — Petição despachada — De V i
cente Bezerra da Silva, proprietário 
d: Empresa Auto Viaçóo Norte, re
querendo licença para seu ônibus que 
faz o horário de 3 horas, partindo des
ta capital a Guarabira. passando a 
ser ás 2 horas, nos domingos c feria
dos —  Como requer, á ] . '  Sccçào.

fas .) F. Ferreira d'01iveira, Inspe
tor geral, interino.

Confero com o original: João Ma- 
ciei dos Santos, resp. pela sub-inspe- 
Loria.

FORÇA P O L iC IA L  DA PARA ÍBA

COMANDO G ERAL —  SECRETARIA 
GERAL — CASA DAS ORDENS 
Quartel em João Pessóa, 5 de dc-

-tifcbro dc lo io . ____

Para conhecimento desta corpora
ção c devida execução, publico o se
guinte:

Boletim interno n ° 27C.

U n lo rm c  4 °

P R IM E IR A  PA R TE  
Sem alteração.

SEGUNDA PA R TE ;
Sem alteração.

TE RC E IR A  PA R TE :
Sem alteração.

Q U ARTA PA R TE :

X H  — Serviço dc escala:

Faro o dia G (sexta-feira».

D ia á F P  1 o tenente Pedro Gon
zaga .

Ronda á Guarnição, sub-terente 
Maciel.

Adjunto ao oficiai dc dia. l . «  sai- 
gento Adabel.

Ouordu do Quartel. 3 o sargento 
Feitosn.

Patrulhe da cidade, cabo Aluislo. 
Refôrço da S. do Fazendo, cabo As

sis Vclóso.
Reforço da Alfândega, cabo Luiz 

Hcraclito.
Telefonista dc dia. soldado Otavia- 

no.
Dia ã 1.' c 3. * Sccção da S G .. 1. ° 

sargento Orris.
Dia á 2 '  c 4 .“ Sccção da S G . ,  sol

dado Amorim.

(as .» M ário Solon Ribeiro, tcncnlc- 
joronel, comandante geral.

Conférc com o original: Manuel Ca- 
mara Moreira, capitão ajudante.

Secretaria da Fazenda
(N O TA  DO G AB IN E TE)

Tendo cm vista a bóa organização 
lo serviço o Secretário da Fazenda 
3âo atenderá cm absoluto ás partes, 
ao primeiro expediente, o quat é re- 
icrvadò para o estudo dc papéis e re- 
-eber funcionários cm objélo dc servi- 
(o. No segundo expediente atenderá 
ts parles, dc 13 ás 15 horas.

EXPED IENTE DO SE C R ETAR IO  DO 
D IA 5:

Portarias-

O  Secretário da Fazenda, no uso 
das suas atribuições c sob proposta 
do Estaciorárlo Fiscal dc Serraria, re
solve extinguir os postos fiscais dc 
Araçá c Laranjeiras, da referida cir- 
cunscricáo.

O  Secretário da Fazcndr.. no uso 
das suas atribuições c sob proposta 
do Estaciorárlo Fiscal de Serraria, re
solve criar o posto fiscal de “ Sabuei- 
ro'\ com sédc no respectivo povoado.

SECÇAO K A R D E X

Dc ordem do sr. D iretor dc Expe
diente c Pessoal desta Secretaria, sao 
convidadas as partes interessadas •* 
regularizar, com urgência, na Sccção 
KARDEX. 2.° expediente, os proces
sados abaixo, a fim  dc que tenham 
andamento.

K  — 16899. de Á lvaro da Costa T e i
xeira .

K  — 12935. dc Antonio dc Aubuqucr- 
que Borburema

K  — 14985. dc Antonio Borba de 
M elo.

S N .,  dc Antonio Gama.
S N ., dc Arnaldo dc Barros M o

reira
K  — 20470. dc Augusto Adilon da 

Costa.
K  — 4688. dc Auler &  Cia L td a .
K  —- 17000. do Banco do Brasil.
K  — 19243, do mesmo.
K  — 10365, dc Bebnira dc Luccna. 
K  —  12801. dc Benigno Barcla.
K — 134G4. dc Bento Franco do 

Araújo.
K  — G493. dc Bianor Farias.
K  — 14902. dc Carlos Ponce.
K  — 11471, dc Costa &  Filho 
K  — 4984. da Cia Luz Stcarica.
K  — 3338. da Cia Paraiba dc C i

mento Portland S  A 
K  — 13876. dc Darcilo Gomes R a

fael .
K  — 1955G, dc Francisco Bezerra dc 

Carvalho
I< —  1G1G7, dc Francisco Ferreira dc 

Morais
K  — 12930, dc Francisco Rocha dc 

Oliveira.
K  — 18273. dc Flrnúno Á lvaro de 

Azevedo.
K  — 1GJ 49. dc Henrique Emidio dc 

Sousa Pinto.
K  — 17151, dc Hcrmcncgildo A . Di 

Larcio.
K  — 255. du Imprensa Oficiul.
K  —  19457, dc Inácio Rom éro R o

cha.
K  — 102G1, dc Inoccncio Justlno da

Nóbrega
19581, dc João dc Carvalho

Costa.
K  — 818, dc João Cavalcanti Pc- 

drozu.
K  — 14495, dc João Correia Lima. 
K  - 10561. dc João Luiz Ribeiro d"
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K  — C3G0. dc João Mácêtlu
K  — 7156. dc José Aívc.1 dc Mélo

— 1293I. dc José Batista dos San
tos.

K  — 15404. dc Josc Cavalcanti dc 
Albuquerque.

K  — 4733. dc Josc da Costu Pal
meira .

K  — 12939. dc Josc Dntniuo dc Abreu.
K  — 12932. dc Josc Faustino de M e

deiros.
K  —  1411. dc José Ferreira.
K  — 20894. dc José Pedrosa Barrèto.
K  — 5000. .dc Justlno Vcnacclo dos 

Sahtos.
K  — 9012. dc J. Fllguclra &  Irmão.
K  — 14018. da Livraria "José Olím

p io" Editora.
K  — 6394. do Loide Brasileiro.
K  — 8092. do mesmo.
K  —  17187. dc Manuel Bastos So- 

hrinho.
K  — 7693. dc Manuel Dantas Filho.
K  — 12928. dc Manuel Fcliclano da 

Costa.
K  — 12931. dc Manuel Moreira da 

S ilva .
K  —  12946, dc Manuel Pereira dos 

Anjos _________
K  —  1053. dc Manuel Pires Bezerra.
K  —  15931, dc Manuel Viégas dos 

Santos.
K  — 12934, dc Maria Batista do 

Lima.
K  — 20412, dc Otávio Cabral dc 

Melo.
K  —  13208. dc Otooi &  Cia.
K  —  976. dc Pedro Paiva.
K  —  20578, dc Rafael dc Farias 

Castro.
K  —  4110, de Rita Helena da Silva.
K  — 4624, dc Avold&o Genuíno de 

França.
K  — 1825. dc Salomão Crusman.
K  —  4718. dc Scvcrlno Teixeira de 

Barros.
S ;N ., dc Siemens Schuckcrt S.A-
K  —  17652. dc silva &  Filhos
K  —  20308. da S A  Industria T êx

til dc C. Grande.
K  — 7895. dc The Caloric Compa- 

ny.
K  — 185o. dc Travassos Irmãos.
K  — 19704. de Vamberto Torreão 

Maciel.
K  — 15026. dc Vanücrlcl Si Cia. 

Ltda.
K  — 973. dc Vieira Filho &  Cia.
K  — 1583. aa Viúva José Claudlnc 

da Silva.
K  — 13569. dc willam s & Cia.

INSPF.TOIUA CF.ltAL DE VENDAS li 
CON8IO NAÇÕES

LXPLD1EN1E DO INSPETOR DO 
D IA 6:
Petições:
Dc Marli. Ainclla Toscano dc Vas- 

concélos, de Mainanguupc. — Ao fis
cal da Região, cin Sapé. para infor
mar.

Dc José Alves dc Araújo, dc Ita- 
baiana. — Igual despacho.

De Oscar Rodrigues dc Sousa, dc 
João Pcssôa, — Deferido, á vista da 
informação. A ' Kcccbodorla dc Ron
das. para Inscrcvélo, nos termos do 
decreto n .° 56. dc 27 dc setembro úl
timo. Uma vez Inscrito, expeça-se. 
oportunnmcntc, a ficha dc Isenção 
anual.

De Zacarias Rodrigues Pereira,
João Pcssôa. — Igual despacho.

De João Apollnárlo dos Santos, de 
Poclnhos. — Deferido, ã vista da In
formação. Expeça-se. o|>ortunamcntc 
a ficha dc Isenção anual.

Sebastião Luiz dc Araújo, de Pocí- 
nhos. — Igual despacho 

Dc Inãclo Ferreira dos Santos, dc, 
Pocinhos. — Igual despacho 

De João Casslmiro da Costa, de Po
clnhos. — Igual despacho.

Dc João Cândido de Maria, de Po- 
cirhos. — Igual despacho 

De Sebastião Felipe dos Santos, de 
Poclnhos. — Igual despacho.

Do cônego João Borges dc Sales, dc 
Campina Grande. — Em se tratando 
dc propriedades agricolns. sómente es
tão sujeitos ao Imposto dc vendas c 
consignações, os proprietários. íorciros. 
rendeiros, etc., que explorem quais
quer produtos da lavoura, pecuária e 
indústrias derivados (art. 131 — letra 
c do Código Fiscal), dc rendimentos 
superiores a 3:OOOSOCO anuais pelo que. 
cogltacdo-sc dc rendimentos dc fóros 
e. á vista da informação, deílro o pe
dido. A ' Rcccbcdorln dc Rendas, dc 
Campina O n ndc. para lnscrevé-lo,

Secretaria da Agricultura, 
Viação c O. Públicas

EXPEDIENTE DO SECRETARIO DO 
DIA 5:

Petições:

Do agronomo Jaccgual Martin», ln. 
petor agrícola dc Sousa, requerendo »  
concessão dc ferias regulamentares 
—’ Despacho: Deferido., conforme In
formação de sr. diretor dc Fomento 
da Produção.

Do sr Heitor Franca, fiscal dc 
classe do Serviço dc Classificação do 
Algodão, requerendo o cancelamento 
da suspensão que consta nos seus as
sentamentos a qual teve lugar em 
6-7-939. — Despacho: Indeferido, a 
vista do que determina o art 6 ° c 
seus í l  1 °  c 2.°. da lei n ."  127. dc 
23 dc dezembro dc 1936.

DIRETORIA l>E EXPEDIENTE E 
CONTABILIDADE 

SERVIÇO "K A R D E X "
Para o bom andamento do serviço 

de informações prestadas pelo Serviço 
Kardex, desta Secretaria, avisamos as 
partes que sôfcrc qualquer documento I 
recebido pelo mesmo Serviço só serão I 
prestadas informações com o prazo do 
5 dias, para casos na capital c dc 10 
dias para as do interior, salvo quando 
se tratar de assunto dc caratcr ur- 
gcfite

Neste aviso não são compreendidas 
as Repartições públicas que se dirigi
rem a esta Secretaria.

Tribunal de Apelação
DESPACHO DA PRESIDÊNCIA DO 

D IA 4 DE DEZEMBRO DE 1910

Agravo dc despacho dencgatórlo dc

c l ín ic a  d e n t á r ia

DR. GENEBALDO AVELLAR
Dentaduras sem abóbada palatinu 
Dentaduras inferiores com pressão 

(TÉCNICA DE FOURNET-TULLER)
Consultório : R C A  DUQUE DE (  AX IAS N *  558 

Horário : 8 ás I I  —  I I  às 18

Prefeitura Municipal 
Antenor Navarro

DECRETO-LEI N.° 6 DE II  DE OU
TUBRO DE 1910

Al*rc o crédito suplementar de 
3:OOOSOt9 (cinco ronlos de réis) 
á verba 10—Iluminação Públi
ca—Material cm geraL

O Prefeito Municipal de Antenor 8073 
Navarro, usando das atribuições q j  ral 
lhe são coníerid s no Inciso I  do art 
12 d0 decreto-lei federal n.° 1.202. de 
8 de abril dc 1939. c

Considerando que da verba 10 -  
Ruminação Pública — Material cm 
ral — restam apenas 2:1995000 «dol 

| contos centos c noventa e nove ml'
| réis).

Considerando que os estragos d'
Usina Elétrica Municipal atingiram . 
um g iiu  que nãc lhe permitia mal* 
funcionar sem um reparo geral;

Considerando que os recursos res 
tantos d-* verba ordinária são Insufl 
dentes para a despesa do concerto d: 
mesma.

nos termos do decreto n .° 56. de 27 recurso extraordinário na apelação ci-

- Secretaria da Prefeitura

8043 — Material cm ge
ral

Assistência Soctal

— Material cm gc-

Mcrcado Público:

Material em ge-

Campo de Demonstração:

3513 — Material cm ge
ral 5:2008009

P51G — Dcipèsas diversas 1 8T0S0» 
Art. 2.° R evogam -', as disposi

ções em contrário.

Preícltvra Municipal dc Campina 
jrande cm 2 dc dezembro de 1940.

Vcrgmaud Vandertei, prefero

dc setembro último Uma vez inscr. 
to. expeça-se. oportunamente, a ficha 
de isenção anual 

Auto dc Infração:
Contra João Francisco da Silve, ac 

Queimadas — Cor vertido cm diligên
cia. para o fiscal autuante esclarecer, 
prcclsamcntc. as datas c os valòres 
das guias extraviadas. <o que poderá 
ser verificado pela Rcccbcdorla dc 
Rendas dc Campina Grande.

S E C R E T A R I A  D A  F A Z E N D A

TESOURO DO ESTADO
Demonstração da receita e despesa na Tesouraria Geral, 

no dia 4 do corrente mês
RECEITA:

Saldo a n te r io r ..................................................... 17:929St)0C
Rccobcdoria dc Rendas dn Capital — P c . ela

arrecadação do dia 3 .........................  21.5005000
Rcp. dos Serviços Elétricos — Renda di.

2 1 quinze va dc n o vem b ro ..............  116:0378600
Rcp. dc Saneamento — Renda do dia 3 de

dezem b ro .............................................. 2 1855500
Rádio Tabajâra da Paraíba — P c . da renda

dc d ezem b ro .......................................... 44350C0
Mardoquéu Nacrc — Saldo dc adianta

mento .. .................................... •
João Borges dc Cs.stro — Saldo dc adian

tamento ................... ..............................
Artur Si CJa. — Restituição .. . . . . . .
Manuel Viégas — Caução dc luz 
Nalr Morais dc Oliveira — Caução dc luz ..
Emidlo Mousinho &  C ia . — Caução dc luz 
Cap. José dc Sousa Pinto -  Caução dc

lu z ............................................................
Antonlo Miranda — Caução de l u z ..............
Israel T ito  Figueiredo —  Caução dc luz. ..
João Pires dc Figuclrédo —  Caução de luz 
A lberllrn  Lobão Lins — Caução dc luz .
Jordão Maurício Nascimento — Caução dc

l u z ...........................................................
Leonel Pinto de Abreu — Cnuçúó dc luz . .
Pedro Cassiano Batista — Caução de luz ..
Scvcrlno Lustosa Cabral — Caução de luz 
Moisés Barbosa —  Caução dc l u z ..............

vcl n .° 149. da comarca dc João Pes- 
sòa Àpelante o Sindicato dos Auxi
liares do Comércio dc João Pcssôa. 
apelados João Pereira dc Limi. c sua 
mulher. O cxmo. des. Presidente 
exarou o seguinte despacho. "A .  P ro 
cesse-se o agravo” .

Petição de recurso extraordlnàt io 
nos autos dc apelação eivei r . «  153. 
da comarca dc Camnlna Grande. Ape- 
lantc Lauro Cavalcanti Camara. su?. 
mulher c outros; apelada EUnicc Nu
nes.

O exrno. des. Presidente exarou o 
seguinte despacho: Admito o recurso 
extraordinário que deverá ser proces
sado com observância do disposto no 
art. 865, do Cod. de Proc. C ivil".

Prefeitura Municipal dc 
João Pcssôa

DO PREFEITO DO

$900

50*000
300SJCO
29SCOO
105009
50S0U0

205000
IZSIRK)
305000 
12X000

125030
2CS00Ü
125C00
125000
2OS000

Banco do Estado — Conta movimento — 
Retirada n d a t a ....................................

DESPESA.
6855 —  Francisco Guimarães — Conta . .
CG83 — Lins &  Barcla — C o n ta ...................
6854 — Artur &  C io . — C o n t a .....................
6789 — Luiz dc França — C o r t a ...................
6788 — Valdemar Aranha — Conto
6795 _  Equitatlva Terrestres. Acidentes c

Transportes E A . — C o n t a ..............
U92 __ Antonlo Gomes Fortes — Rest. dc

caução .....................................................
6859 - -  Horacio Alves dc Vasconcílos —

Rest. de c a u ç ã o .................................
6787 —  Artur Si Cio —  Rest. dc caução 
5732 — Alberto Gomes da Silva — Desp. 

rea lizadas .............  .........................
6852 — Fórça Policial — «Cap. João Rlquc

Primo) — P r e t .....................................
6051 —  Insp. dc Tráfego Público c Guarda

Civil — F ô lh a ..........................
6C49 —  Rádio Tabajâra da Paraíba — «.A.

A. Almeidai — F ô lh a ........................
6850 — D. v  O P . — «Antonlo Augusto 

dc Almeida) — F ô lh a .........................
6853 —  D V. O. P . — F ô lh a ..................
6830 —  Emílio Chaves —  D iá r ia s ..................
6861 — Mario Augusto de Figueiredo Car

valho — T ra n s p o r te ..........................
6771 — Manuel Marinho Falcão — «Saude 

Pública» —  A d ia n ta m en to ...............

!:Ô155000 
2:6755000 
3:0005000 
4:5875800 
1.5275400

11:8785300

305000
500S030

1G:398$500
9105000
5CS0C0

Saldo balanceado 108:760*700

Tesouraria Geral Tesouro do Estado da Paraíba,
337:8205600 

cm 4 de dezem-

A n ton lo  .Dias N ilo ,
Twuurtlro <JtrJ üiliriuv.

Aluisio Morais,
lixrUuràrlo

EXPEDIENTE 
D IA 5:
Petições:
N .°  4.C3C — De Ollndita Andrade 

Silva. — Como pede 
N .° 4 529 — Dc Scvcrlno Silva. — 

Quite-se prlmclramentc com os -o- 
íres municipais.

N .° 4.573 — Dc Antonlo Florênc.o 
Teixeira. — Deferido.

4.669 — Dc Vital Mclrt. dc Me
nezes. — Como requer.

4.534 — Dc Armando Carvalho.
— Deferido.

N ° 4.375 —  Do dr. Edrlsc Vilar.
— Deferido.

N 0 4.584 — De João Teixeira de 
Carvalho. — Deferido.

N .° 4.606 — De Inácio Vinagre -  
Deferido,

N ,°  4.348 — De Antonlo Batista de 
Moura — Como requer.

N .°  4.517 — Dc Saidc Abel. — D " 
acordo com o parecer da D. O . P. 
M .. deferido.

N .° 4-.5GG — De Paulo Borges M 
dc. Mêlo\ — ‘ Deferido'.

N .°  4.615 —  Dc Vicente Barbora 
de Lwcèna. —  Deferido.

N.*> 4.647 — Dc Américo Cavalcan
ti «d r .) — Deferido.

N ° 4.603 —  De Pedro Pio Chaves.
— «^uite-so primeiramente com os eo- 
(rc* municipais.

N .u 4.639 — Dc Gesuina do Nascí 
mento Pereira. — Deferido.

N .°  4.620 — De Durval Ferreira da 
Silva. — Deferido, a titulo precário 

N .° 4.711 — De Manuel Inácio dn 
Silva. — Deferido.

N .° 3.201 — Dc Maria das Neves 
Andrade. — Indeferido, 

l N .u 4.5?e — Dc Manuel COUlinLv,
— Deferido

N .u 4.6C5 — De Manuel José d- 
Macedo. — Deferido.

N 4.66S — Dc Severmo Anjos de 
Sousa. — Em face do parecer da D . 
O. P. M . Indeferido.

N.o 4.623 — Dc OUntiUs Alves U 
Silva. — Quite-se primeiramente com 
os cojrcs municipais.

N .° 4.698 —  Dc Antouio M arlinu  
no. — Pague prlmeiramcnte os im
postos dc que é devedor aos cofres 
municipais.

N .°  4.343 — De Porfirio P into R ’ - 
beiro. — Deferido.

N .°  4.73-1 — Dc José dc Carvalho.
— Cevtiílquc-sc o que constar

N .°  4.642 — Dc Glovanl Pctrucl. — 
Deferide.

Multa.
\ Prefeitura multou o sr. Gcnesi» 

Silva, por estar construindo uma co- 
sinha na casa n .°  49. ã avenida Car- 
nctro da Cunha, sem a licença desta 
Prefeitura.

A Colônia dc Pesca Z-6, remeteu a 
Prefeitura, quarenta «40) quilos dc 
peixes, pegados em contravenção com 
o Regulamento dc pesca, os quais íô- 
rani distribuídos ao Orfanato D. Ul- 
rlco c Afilio de MentUcid^íc

DECRETA:

Art. l.° — Pica aberto á Tesouraria 
desta Prefeitura, à verba 19 — Ilumi
nação Pública — Material cm gerai. — 
o crédito suplementar de 5:0005000 
(cinco contos d » réis», destinado ac 
pagamento de despesas com o concer
to da usina elétrica municipal.

Art. 2.* — Rovegam-se as dispo* I- 
ções cm contrário.

Prefeitura Municipal de Antenor 
Navarro, em 30 de novembro dc 1910.

Estácio Tavares — Prefeito.

DECRETO-LEI NV 7 DE 70 DE 
NOVEMBRO DE 1910

Abre á Tesouraria o crédito 
suplementar a algumas verbas 
num total dc 1:7005009

Prefeito municipal de Antenor 
Navaro. no so das atrlbulçci que lhe 
são conferidas no inciso I do art. 1 
do Dccrcto-lei federal n.° 1.202,
8 dc Abril dc 1939.

Considerando que a previsá ■> or
çamentaria dc algumas verbas não 
foi suficiente -pata cobrir ao dcô- 
pésas cíetuadus com a mesma:

DECRETA

Art. l.° — Fica aberto ã Tesoura
ria desta Prefeitura o credito su- 
pjem^út»'- de 1:7005090. distribuído 
ás seguintes verbas:

Verba 2 *  — Secretaria: —
Exped ien te ................... 1:0005909

Verba 16* — Eventuais:—
Despesas imprevistas . 7005000

A r t  2.° — Revogam-se as disposi
ções cm contrario.

Prefeitura Municipal dc Antenor 
Navarro, cm 20 dc novembro dc 1949.

Estácio Tarares — Prefeito.

Prefeitura Municipal de 
Campina Grande

DECRETO-LEI N . 12

Abre o  credito suplementar 
.dc 25:6005000, a diversos verbas-

O  Prefeito Municipal de C » nplna 
Grande, usando das atribuições que 
lhe são conferidas no ineiso I do art 
12 do Dccrcto-Lci Federal n.° 1.292. 
de 8 de abril dc 1939.

Considerando a necessidade dc pro
ver diversas orçamentárias Insufici
entes.

Prefeitura Municipal de 
Brejo do Cruz

DECRETO-LEI N *  I I

Abre créditos suplementares a 
diversas verbas do orçamento cm 
«•tgòr

O Prefcllo Municipal de Brejo do 
Cruz, usando das atribuições que lhe 
são conferidas no inciso 1. do art. 12 
do dccretc-lei federal n. 1.202, de 3 
dc abril de 1939.

Considerando existentes verbas de
ficitárias em várias dotações da orça
mento dc 1940:

Considerando neccsílri- a suple
menta ção dessas verbas para efetuar 
despésas no ultimo trimestre do cor
rente excrciclo:

DECRETA

Art. 1 ° — Fica aberto o crédito su
plementar de 16:5745300 ás seguintes 
verbas do orçamente paru o corrente 
exercício:

n  — Secretaria—8043—M o
veis .............................. 2.o5030
8046—Diversas despe
sas ...............................  1.1835000

V I — ribras Publicas: 6873—
Diversas despesas . .. 2:3825190

V III  — Limpésa Pública:
8853—Material cm ge
ral ................................ .742.5000

IX  — Uumin icá0 Públira:
8630-Pessoal em geral 85*000 

3633—Material em geral .. . 2.249*909
X  — Vias Públicas—3326—

Reparos e conservação 3:8385990 
X II  — Diversas dfsprsas:

8930—Pessoal cm geral 5975200 
X IV  — Eventuais: 8993—

Despe as imprecistas 3:222*700

Art. 2.° —  Revogam-se as deposi
ções cm contrário.

B íeio do Cruz. cm 25 de novembro 
de 1913.

Cap. Scvcrlno Lira —  Prefeito.

Art. 1 °  
25:0905000, 
verbas:

DECRETA

— Fica aberto o crédito dc 
suplementar ãs seguintes

Gabinete do Prefeito: 

Material em ge-

Prefeitura
Taperoá

Municipal de

ÍCI3
ral

ò  Prelcito Muuícip'1 dc Tapercá. 
usando das atribuições que lhe s io  
conferidas no íncis© IV  tio art. 12. ds 
decreto-lei federal n.*> 1 202. dc 3 dc 
abril do 1972. resolve pôr em disponi
bilidade. José d i  Costa Limeira, ua 
cprgo de secretário-tesoureiro, com t>s 
vencimentos proporcionais ao tempo 
de serviço prest -tio.

Prcíe.tura Municipal de Taperoa. em 
29 de novembro de 1940

<Ai> > Irincu Rangel de Fairas — 
Prefeito

A  ESCOLA DE AG RO N O M IA DO 
NORDESTE E ’ U M  ESTABELECI
M ENTO DE ENSINO. EQUIPARA
DO. QUE VALE  COMO UMA G A
R A N T IA  DE EFIC IÊN CIA  DOS QUE 
A  FREQUENTAM .

G A B I N Ê T E  D E N T Á R I O
DURVAL QUEIROZ CARREIRA

D E N T ISTA  L ICENCIADO

«.Ex-diretor do Serviço Dentário da Assistência meeico-deatária 
ao Pernambuco'

Especialista cot cliapas anatômica** c chapas iu/eriores com pressão 
Confecciona com a máxima perfeição e ga.untia qualquer trabalho con

cernente á auu profissão
Consultório na própria residência á RUA DAS TRINCHEIRAS. 3U

ATENDE A  QUALQUER HORA



B A UNIÀO — Sexta-feira, (5 de dezembro de 1940

V I D A  M U N I C I P A L
(Conitnuaçáo da 3.* pag.) . racterisa os nossos tempos E Isso

picpaiuuo.s. os luturo.s ciuuuuos que. ccmpree..dcu por uma inspiração di
vina o saudoso Pio \ I  quando funda-uespelto do pouco talento necessa 

rlamente devem ter earater formado 
A função do mestre pois, nao é só- 
mente Instruir, mas Instruir t* educar 
E ‘ isto Justamente que torna dificíli
ma a missão do eduoador Se é dlfi- 
tl] ensinar a ler. escrever, contar ou 
calculnr.i muito mais dificll é a ta
reia de orientar as tendências e incli
nações morais da criança, formar po* 
conseguinte o  earater. de que depen
de sua felicidade futura. Na escola 
antiga liavia um érro fundamental. 
Confundiam-se noções diversas, que 
felizmente hoje estào esclarecidas 

INSTRU Ç ÃO  E EDUCAÇAO — 
Pensavam os antigos que instruindo 
uma criança tomavam-na |>or isso 
mesmo, uma criatura formada, apta 
paro a vida real A criança — futuro 
cidadáo — recebia na escola noções 
imperfeitas que lhe enrequiciam ex- 
cluslvamente a inteligência Desta 
fôrma a educação era puramente ma
terial: pois o sentimento moral, a von
tade com que se edinca o earater. 
eram abandonados, servidos apenas 
paro o mal. devido aos próprios co
nhecimentos fornecidos pela instin- 
tuo A escola contemporâneo, seguin
do n pedagogia moderna que se ba
seia no exàto conhecimento do ser que 
se educar e aperfeiçoar, consegue rea
lizar no educando o ideal pedagógico. 
Isto é. dar-lhe uma formação comple- 
tn. integral Ela náo separa a instru
ção da educação; mas reconhecendc 
c diferença existente na essencia dos 
dois conceitos, dã a cada um o seu 
justo vaJúr. E ‘ certo que n educação 
importa na transmissão de conheci
mentos p de noções uf-eis de ordem tn 
u-lejtuci. risira e moral Mas a ins
trução não é fim. se não meio de edu
cação. e eia vale principalmente quan
do é educativa, enquanto contribue 
para o aciextramento das faculdaues. 
paro o exercicio das várias aptid5er 
e capacidades do educando. Prepa
rando assim c criança para a vido 
comoletu. a escola procura educá-la. 
física, intelectual e moralmente Da
qui as três divisões naturais da edu
cação. A educação fisica dando ao cor
po — saúde. íórça e beleza: a educa
ção intelectual estabelecendo a harmo
nia e o equilibrio das faculdades; e a 
educação moral formando o coração 
c* a vontade. "M ais  preciosa que a 
cultura da inteligência, a educaç&c 
moral forma a vontade no bem e no 
virtude, produz a energia mãscuia 
para vencer os obstáculos, dá rigidez 
au earater. traçando as normas fixas 
o imutáveis segundo as quais o ho
mem age dc uma maneira uniforme 
e constante, superior aos caprichos 
individuais e às sugestões do m eio ' 
Antes de tudo, porém, ela trata de 
formar o coração, pois a educação doo 
sentimentos é uma condição indispen
sável para a educação da vontade c 
do earater. E ‘ absoiutamente neces
sário regular os movimentos do cora
ção. moderar os afetos, reprimir as 
paixões desordenadas, estabelecer em 
suma o equilibrio no seio de nossa 
vida emotiva e sentimental. Do con
trário 6 infalivel a derrocada moral 
A educação moral tem por conseguin
te valôr absoluto. “ E a educação náo 
consegue o seu intento se não encara 
no homem um ser morai, com desti
nos eternos, para lhe comunicar o 
maior gráu ac perfeição possível, e 
tornã-lo apto a realizar o fim par? 
que Deus o criou”  Na pedagogia, e 
imposivel separar a moral da religião, 
pois o homem e essencialmente um 
animal religioso De todas as espécies 
de moral, a única e verdadeira é a 
moral cristã, porque só esta íorr.e:e 
o ideal pedagjgico Sómente ela fôr
ma o coração e a vontade, prepara o 
homem para o cabal desempenho de 
seus deveres, c a consecução do seu 
íi»n. a felicidade perfeita Portanto 
jamais haverá educação em um povo 
que fuja de toda e qualquer inclina
ção espiritual, como resultado de uma 
formação puramente leiga Náo T e 
mos que Uvar paralelamc-nte o desen
volvimento cultural, cientifico ao lado 
do religioso para poder haver educa
ção completa. E se o mundo atraves
sa atualmente uma das maiores crises 
da história, ê Justamente porque ele 
sofre as consequências de um laicísmo 
desintegraaor que vem dominando 
pouco o pouco todos os povos. Os mo
dernistas. os materialistas esquecendo 
os sublimes ensinamentos do Cristo. 
u única fonte da verdade da vicia 
aproveuam no homem unicamente a 
sua capacidade material, e combatem 
justamente aquilo que o  dignifica, que 
o eleva que o diferencia dos outre 
elementos da natureza: -  a sua alma. 
o seu destino eterno Eis um todo di
fícil de nossa missão, de nossa tare
fa Teremos que lutar. Lutar contra 
u descristianísaçâo do século, da so
ciedade paganisada. centra as influ
ências nefastas do ensino leigo, contra 
as mâs doutrinas unilaterais.

Náo pára aqui. no entanto, a exten- 
ção cie nossa luta Ela se alastra por 
outros setôres. embora o inimigo seja 
comum, fruto de uma mesma arvore, 
a educação fora da formação cristã 
Enquanto lemos que proteger as cri
anças, contra as influências do falsa 
educação, vamos preparando por ou
tro lado o cam inho de uma moral ver
dadeira. E preparando e guiando a 
alma e a inteligência da infancia. 
ciunprimos ao mesmo tempo um de
ver patriota e cristão, e construire
mos um futuro social sólido e indis- 
trutlvel. que se sobreponha como um 
dique. 6 devassidão de costumes, fru 
to de irrellglosidade. que também ca

ra a açôo católica, essa granaiosa or
ganização que tanto bem tem feito a 
causa da fé. c á  nossa pátria Encon
traremos. pois. grandes tempestades, 
no nosso caminho. Porém não as te
memos.

Estamos dispostas para a luta da 
alfabetização do Brasil. Ao calôr do 
ideal que nos embalou até hoje. nas
ceu em nossas almas, a ansla incon- 
lida de lidar com as crianças, de sen
tir o desabrochar da alma infantil, de 
saber compreender as múltiplas e 
complexas manifestações que no de
correr da evolução mental da criança 
se apresentam A hora que atraves
samos exige, esfórços bem próximos 
do sacrificio. da parte dos que se ins
crevem na milícia de educadores pri 
môrios Mas. para isto. é preciso ha

R E G I S T O
FIZERAM  ANOS ONTEM :
A sra. Isabel Chaves da Silveira, es

posa do sr José Gomes da Silveira, 
funcionário do Põrto de Cabedêlo. 
tíéste Estado

FAZEM ANOS HOJE :
O jovem Epitácio Pessõa de Brito, 

auxiliar de revisão desta fôlhn
— A senhorita Lnudicén Dezuíta T a . 

vares, filha do sr. Manuel Tavares, já 
falecido.

—  A  sra. Maria das Neves Paiva, 
esposa do do sr. Vicente Paiva, resi
dente nesta capital.

— A sra. Creuza Franca Stuckert, 
esposa do sr. Roberto Sturkeri, ar- 
tista-fotogrnfo residente nesta cidade.

— O mc-nino Martinho. filho do sr. 
Antonio Laureano dos Santos, comer
ciante em Lagóa do Remigio.

senhorita Maria Palmeira de
ver vocação verdadeira. — e vocação | Almeida, cunhada do sr. José Pal- 
e revelação — capaz de todo o sacri- meira. de Almeida residente em 
ficio e grandes realizações. Será um Cuitê
justo orgulho para o nosso colígio. e _  a  sra. Pctronila Rosa de Lacer- 
para a nossa turma, se todas formos espora do sr. José Gregório co- 
fiéis ao nosso ideal Mas. já  aqui che- merciante em Malta, 
gámos. á que conquistámos esta si- _  A senh0rita Gracilda Uns de 
tuaçüo tão gloriosa, á custa de perse- fjjha do sr Francisco Lins de
verança c esfórço. náo devemos ter 
Júvidas sôbre o cumprimento de nos
sa missão. Ela exigirá abnegação, des
velo. carinho e amõr Náo ignoramos 
le modo algum os espinhos, a ingra- 
fdão da emprêsa que temos a reali

zar Pouco importa. Havemos de 
cumprir com fidelidade nossa gran
diosa missão. Paro isto temos de um 
lado as lições edificantes desta casa. 
■j exemplo sempre vivo e constante de 
nossos mestres, que nos ajudarão, e 
de outro a conciéncia do dever que 
oi objéto carinhoso de nossa forma

d o  Para finalizar deixai falar a voz 
da gratidão. Queridos mestres: Nãc 
sabemos dizer quanto vos devemos 
nem mesmo quanto vos queremos. 
Guardaremos de todos vós a mais ca
rinhosa saudade, prometendo inteira 
'idelidade a vossos ensinamentos. En
tre vossas figuras, destacaremos sem
pre. a bondosa madre Stiperiora. cu
jos exemplos fôram nosso estimulo, e 
cuja dedicação nos valeu por um 
grande amparo, nos dias de nossa 

lexperiénüa. Ao nosso paroninfo 
iue é Cambem o mestre inesquecivei. 
le quem recebemos a orientação se
gura de nossas almas, na franqueza 
j  na lealdade, que o caracterísam, 
•juerendo significar nossa gratidão e 
:ossa amizade. Creia padre Gervasio 
que serems suas filhas agradecidas.
\ capelinho que nos reuniu sempre 
aos pés da Virgem, será para nós a 
inais forte recordação e certamente 
despertará o melhor de nossos aíétos 
Mas nossa última palavra, é vossa, 
queridas colégas que 1 ícais. Confiai 
na amisade das que se vão e séde a 
guarda fiel da nossa saudade. Buscai 
iproveitar bem de vossos dias para 

que melhor do que nós sejais a honra 
•lesta casa e das abnegadas Filhas de 
Madre Paula Frassinéte"

SERRARLA
Pela administração m unicipal • — 

V »m  repercutindo com simpatia no 
seio da população deste Município, o 
cesto do prefeito Nemésio Palmeira de 
Lemos, que iniciou um programa de 
melhoramentos no qual estão ermpre. 
endidas a construção e conservação de 
nossas estradas. Assim é que. nor de- 
termln*c&o dp s. s. já  fôram atacados 
os serviços das estradas carroçaveis 
« e  Serraria - Saboeiro. Serraria - Ma- 
caíba e da estrada de rodagem de Ser
raria - Arára. sendo esta última de 
crande utilidade e economia para o 
Município, pois. a prospera Vila de 
Arára que se tornou pelo seu desen
volvimento comercial a séde da maior 
feira do Município, ficará ligada diré- 
tamente a esta Cidade.

Dentro em pouco, teremos a Estra
da Serraria - Arára aberta ao transi
to público e. ao par de outros melho
ramentos que constituem o acervo de 
realizações do Prefeito Neméíio Pal
meira. poderemos acrescentar mats 
essa iniciativa.

Festa do S. Coração de Jesús 
Com o intuito de homenaeear o Pa 
droeiro desta Cidade, realizou-se na 
residência do revmo. cônego Pedro 
Cardoso, vigário desta freguezia. uma 
reunião de pessóas de destaque da 
nossa sociedade a fim  de organizar o 
programa da Festa do Sagrado Cora
ção de Jesús que se inicia no dia 23 
de dezembro, terminando a l.° de Ja
neiro.

A* referida reunião, que foi presidi
da pelo vigário cônego Pedro Cardoso, 
compareceram os drs. Nemésio Pa l
meira dc Lemes, Prefeito do Municí
pio; Manuel Pereira do Nascimento. 
Juiz de Direito da Comarca: Ovidio 
Duarte dos Santos Lima e Pedro M o
reno G:ndim  e srs. Antonio de Car
valho, Valdemar de Oliveira Leite. 
Francisco Elisiario de Sousa Haroldo 
Fabríclo Moreira. Romeu Torres e Se- 
verlno Cavalcanti, e teve lugar no dia 
1 do corrente Ficou deliberado, que 
eráo festejadas com solenidades as 

noites de 29, 30 e 31 do corrente, ha
vendo no dia l.° de janeiro vindouro. 
Missa Solene, procissão e Te.Deum , 
contratando-se êase fim. uma banda 
musical da Polícia do Estado.

(D o  correspondente1

Mélo. comerciante nesta praça
— O sr Manuel Virgin io de Arasáo. 

funcionário da Prefeitura Municipal 
desta cidade.

— A  senhorita Amarína de Araújo 
filha do sr Fusto Herminio de Araú
jo. proprietário em Ararunu.

— O  sr. Cláudio Cantalice Viana, 
residente em Muíumbo, município ae 
Caiçára.

— O sr Josê Maria Cruz. fiel de te
soureiro da Recebedorla de Rendas, 
desta capital.

— O  sr Leoveglldo Rocha, funcio
nário da Imprensa Oficial

— A  senhorita Odisa de Azevêcio 
MélQ filha do sr. Genuíno Tomás 
Mélo. já  falecido

— A  senhorita Maria Nazaré de 
Carvalho, aluna do Instituto de Etíu-

nos. em marcha para a Prefeitura 
onde. com a mesma solenidade foi 
hasteado noss0 Pavilhão, d?lí seguiram 

os alunos acompanhados de 
grande número de pessoas á Matriz,, 
tenc’ '  sido celebrada uma missa cam
pal- cantando-se no momento solene 
da elevação da Hóstia Santa o Hino 
Nacional. Após missa, falou o revmo. 
Padre José Trigueiro enaltecendo a 
personalidade do Chefe da Nação.

A ‘s 15 horas, no pateo do Grupo Es
colar. teve lugar um seleto número de 
jógos infantis, sendo, os vencedores, 
premiados

Pelas 19 heras, no pavilhão central 
do Grupo "Gentil L ins" realizou-se 
uma sessão cívica presidida pelo Pre
feito Osvaldo Pessõa secretariado pelo 
dr Bezerra Dantas; foi orador oficial 
o revmo. padre José Trigueiro que pro
nunciou um bélo discursa sendo en
tusiasticamente aplaudido: ainda usou 
da palavra o dr Bezerra Dantas, fa 
zendo salientar o  progresso que o Es
tado Novo introduziu no Brasil.

A ‘s 22 horas foi promovida eleição 
para a mais linda criança da Cidade, 
revertendo o resultado pecuniário em 
beneficio da Bibliotéca Infantil fun
dada no dia 10 de novembro dêste ano 
e a que o corpo docente do Grupo vem 
dedicando o maior esforço, fazendo in
cutir no espírito da juventude de Sapé 
o amór aos livros A pequena Concei
ção de Maria, dileta filha do casal 
Lourdes - Dr. José Meiréles. foi vence
dora por grande maioria A ‘ linda 
vencedora foi oferecida uma mimosa 
bcneca. pela comissão da festa.

As solenidades fôram encerradas 
com um animado baile que se prolon
gou até as primeiras horas da manhã 

No dia seguintq o sr. Prefeito fez 
expedir telegrama de comunicação ao 
exmo dr Getúiio Vargas, recebendo 
a seguinte resposta : “ Osvaldo Pessoa 
—  Sapé. Presidente República tomou 
conhecimento e agradece homenagens 
lhe fôram prestadas por motivo pa i
sagem aniversário govérno. Cordiais 

_  saudações — Lula Veryára, Secretário 
Presidência " .

(D o  correspondente)

DUAS ESTRADAS
Realizou-se em 29 do mês. p. p. a 

inauguração da iluminação elétrica 
no distrito de Duas Estradas, no mu
nicípio de Caiçára.

O  áto teve a presença das autoridá- , 
des estaduais e municipais além de fa 
mílias e pessóas representativas do ! 
município.

Preclsamente ás 17 horas do dia 29 
chegava em automóveis àquela locali
dade. a comitiva oficial, composta do , 
prefeito, dr Haroldo Lima. que se fez 
acompanhar do prefeito dr Antonio

RAPE ’
As comemorações do Estado Novo .* 

— O dia 10 de novembro foi condlgna- 
mente festejado brilhantemente nes
ta Cidade

A ’s 6 horas foi hasteado o Pavllháo 
Nacional ao .som de hinos patrióticos, 
na séde cio Grupo Escolar “ Gentil 
L im " ,  desfilando, em seguida, os alu-

Costa. dos srs A lírèdo Costa, empre 
sario da luz em Duas Estradas. Luiz 
Américo, tesoureiro da Prefeitura de 
Caiçára. e do universitário Severino 
Carneiro.

A chegada da comitiva foi anunciada 
por uma salva de palmas dos presentes, 
onde se viam o pe Epitácio Dias, sr 
Pedro Leão, fiscal do consumo, e vá
rias famílias ali residentes.

Procede-se apos á inauguração úa 
luz, fazendo a primeira ligação o pre- 
fe ito Haroldo Lima. Terminada a ce
rimônia. foi oferecido um lauto jantar 
na residência do Industrial Alfrêdo 
Costa, falando por ocasião, o prefeito 
Haroldo Lima, o pe Epitácio Dias e íí-  
nalmente o dr Antonio Co^ta agrade
cendo em nome do homenageado, 
empresário sr. A lfrêdo Costa

cação, e filha do sr. José Batista de 
Carvalho. Já falecido.

— A sra. Maria das Neves Fererira 
Cavalcanti, esposa do sr. Gentil Ca
valcante Mola. auxiliar do Comércio 
desta praça.

— A senhorita Nntália Nóbregrt. 11- 
Iha do sr. José Calixto Nóbivga iA 
falecido.

— A senhorita Maria Rodrigues de 
Sousa, irmã do sr. LndlslAu Rodrigues 
de Sousa, comerciante em Campina 
Grande.

— sra. Maria das Neves Teixeira 
Cavalcanti esposa do sr. Gentil Ca
valcanti Mala. auxiliar do comércio 
de nossa praça.

— O Jcvem Josê Arimatéa. aluno do 
Colégio Diocesano Pio X. e filho do 
sr. Joáo das Santos Lima, fotógrafo, 
residente nesta capital.

BATIZADOS:
Foi levado, ontem. A pia bati^nal 

na Catedral Metropolitana, o menino 
Hugo. filho do tenente Joáo de Sousa 
e Silva, e de sua esposa sra Maria 
Gomes de Sousa c Silva.

Serviram dc padrinhos, o sr. João 
Galdino de Lima. e sua esposa sra. 
Paula Gomes de Lima 

ESPONSAIS :
Com a senhorita Maria tía Penha 

Pereira de Lima. filha do sr. Cândido 
Pereira de Lima. c de sua esposa sra 
Matilde dc Limi^ contratou casamen
to o sr. Benedito Fernandes dos San
tos. artista residente nesta capitai. 

CASAMENTOS:
No dia 30 do mês próximo findo, 

realizou-se em São Paulo o casamen
to da senhorita Vanusa Pinheiro G ui
marães, filha do sr. Porfírio Mendes 
Guimarães .funcionário da Recebedo- 
ria de Rendas desta Capital, e de sua 
esposa sra Zilda Pinheiro Guimarães, 
com o  engenheiro-mecanico Joseph 
Milton Dore

No áto civil, serviram de paraninfos 
por parte da noiva o engenheiro 
Horst Flatan e esposa e por parte do 
noivo o sr Jasé Duarte do Amaral e 
esposa. A cerimônia religiosa efetuou 
se na matriz de Sáo J:áo. tendo como 
oaranifos onr parte da noivo o dr 
Agnaldo Pinheiro e esposa, e do noivo 
■> agrônomo Moacír Pinheiro e a viúva 
Epitácio Vie*ra.

VIAJANTES-
Procedente de Serraria, encontram- 

se nesta capital, o dr Amaro Bezerra, 
advogado no fôro daquela cidade, o 
sua filha senhorita Zeni Cartaxo Be
zerra. terceiranista da Escola Normal 
1a Bananeira.

Capitão dr. José de Sousa P in to  . 
Passageiro do "Cairú” . que escalou 

em Cabedêlo. chegou ante-ontem a 
esta capital, procedente do sul do país. 
o oficial do exército capitão médico 
José de Sousa Pinto, que viajou acom
panhado de sua exma esposa sra 
Florinda de Azevédo Costa Pint^

O capitão dr José de Sousa Pinto 
foi recentemente classificado na 
Guarnição Federal déste Estada, 
achando-se hospedado no "Paraíba 
H otel". Ontem, á tarde, ésse digno 
oficial, em companhia de sua esposa 
visitou a redação desta folha, demo
rando-se em amistosa palestra com os 
redatores presentes.

D r. Cleodon Fonseca • — Para R e
cife. onde vai exercer as suas ativ i
dades profisicnai.1 viajará amanhã o 
dr. Cleodon Fonséca, que vinha exer
cendo as funções de advogado da Com 
panhia de Cimento Por tia nd. nêste 
Estado.

Ontem, á noite, s s . em companhia 
do dr Tiburtino Rabelo de Sá. dele
gado do 2.o distrito da Capital e o sr 
Cláudio Tavares, estéve na retíeçfio 
desta íòlha em visita de despedidas.

— Pasngeiro do “ Araquora". via
jou. ontem, a Maceió, em visita á sua 
família, ali residente, o acadêmico de 
engenharia José Figueirêdo Gama. 
funcionário da Repartição dos Serviços 
Elétricos do Estado.

Jornalista Luiz G il : — Procedente 
de Campina Granda encontra-se nes
ta capital o nosso confrade Luiz Gil. 
diretor do “ O Rebate", daquela cidade.

Ontem, ã noite, o Jornalista Luiz 
Gil. em companhia do dr Gilberto 
Leite, estéve em visita ã redação desta 
fo lh a .

D r Janson Lim a  : —  A bordo do 
“ Araranguá", que chegou hoje no por
to tíe CabedélQ regressou a êste Esta
do o dr. Janson Lima, que represen
tou a Paraíba uo 2.° Congresso Brasi
leiro de Cirurgiões Dentistas, realiza
do ha poucos dias na metrópole do 
país.

S. que teve atuação destacada 
no referido certamen, íez-se acom

Sul, onde residem os seus progenlto- 
res.

HOMENAGENS:
D r José Belam io : — Os cirurgiões 

dentistas de João Pessõa prestaram 
I ontem, ãs 19 horas, ao dr .Jcsé Bota.
I mio uma significativa manifestação do 
simpatia, exprimindo a sua satisfação 
pelo critério com que o distinto facul
tativo conterrâneo vem se conduzindo 

J no exercício das suas funções, na qua. 
lidade de inspetor do Serviço de Fis
calização do Exercicio Profissional no 

■ Estado.
; A homenagem decorreu num ambi
ente de acentuada cordialidade, cons
tando de um jantar que lhe foi oíere- 

i cido no Casino do Parque a éle com
parecendo o dr. Clovis Lima, secretá
rio ao Interior e Segurança Pública e 
as pessóas constantes da relação 
abaixo.

“ Au dissera” , falou o dr. AbUio Pai
va. interpretando o  sentimento dos 
manifestantes e reportando-se á alua. 
ção do dr. José Betamio á frente dos 
serviços de fiscalização da profissão 
médica e odontologica em nosso Esta
do, caracterizada por uma repressão 
muito louvável ao charlatanismo e á 
exploração.

Segulu-se com a palavra o homena
geado que agradeceu a mauiíestaçáo 
que lhe era prestada, no momento, 
pela classe odontologica da Paraiba, 
pondo em relévo o  seu propósito de 
continuar defendendo a sociedade con
tra os expedientes do charlatanismo, 
no que estava contando com o apôio 
das autoridades do Estado e das clas
ses representativas da Paraiba.

Finalmente, o dr. Ednaldo Pedrosa 
levantou o brinde de honra ao sr. In 
terventor Federal

Compareceram á homenagem pres
tada ao dr. José Betamio as seguin
tes pessóas : cirurgiões-dentistas Ge- 
nebaldo Avelar. Abilio Paiva. Manuel 
Coutinho, Paulo Borges. Argemiro 
Toscano de Brito, J. de M élo Lula, 
Pericles Gouveia, Cláudio Lemos. Ma
rinho Correia, Abel Ventura, Luiz 
Gonzaga Buriti, Ednaldo Pedrosa. Li- 
dalva Gama, Helio Pessõa, F . de Pau
la e Silva, Arlindo Camboim, Agripino 
Leite, Asdrubal Montenegro. Adjamil 
Dhalia da Silva, Alfrêdo Cabra] e Mi- 
rocem Cunha. Estiveram presentes 
ainda os jornalistas Ascendino Leite, 
pela A União, Reinaldo O. Sobrinho, 
pela "Fòlha da M anhã* e “ Diário da 
Manhã” , de Recife. Foi batida uma 
chapa fotograilca.
CRO M O S-FO LH INH AS PA R A  1941:
Pelos sra. C.Moura &  Cia., propíeta- 

. . . .  ... desta capital.

Seguiram-se animadas danças que I te, em Areia.

panhar por sua esposa tendo sido re
cebido cm Cabedêlo por numerosos 
amigos e colégas.

Sr Edson dc Almeida : — Vindo de 
Currais Novos, cncontra-se entre nós. 
a passelQ. o nosso conterrâneo sr. 
Edson de Almeida Leite, proprietário 
ah residente.

S. s. visitou a redação desta gólha, 
demorando-se em cordial palestro 
com com cs redatores presentes. 

VISITANTES:
Estévo ontem, em visito á redação 

desta íôllia, o agrônomo José Correia 
tíe Vasconcélos, que fez parte da pri- 
meira turma recentemente diplomada 
pela Escola de Agronomia do Nortíes-

se prolongaram até alta madrugada 
(D o  correspondente)  '

S 5. deverá seguir, hoje, com d est

ros da “ Galeria Nobre” 
nos fôram oferecidos vários cromos-ío- 
.mnhas para 1941, a cuja gentileza so
mos gratos.

M ISSAS:
A mandado do sr. Mario Joaquim 

dos Santos será celebrada amanhã, 
uma missa na Igre ja  Mãe dos Homens, 
ás 6 horas por alma de sua esposa sra. 
Luiza dos Sntos.

Institu to  S José —  A rte  Culinária 
Encerraram-se ontem, ás 13 horas as 

matrículas para esta cadeira do Cur
so Profissional “ Maroquinha Ramos”,

Sue desde ontem funciona com aulas 
iãrias, a fim  de que as alunas que 
cursarem com real aproveitamento 

alta cozinha a fôm o c fogão, possam 
receber seus diplomas na primeira 
Quinzena de fevereiro de 1941.

Náo cra mais propósito da diretoria 
do Instituto manter esta aula de co
zinha artística, em virtude, de já  es
tarem vulgarizadas nesta capital, as 
normas básicas do preparo de pratos 
variados, através de quasl seis anos 
deste ensino especializado a mais de 
quinhentas senhoras de nossas diver
sas classes sociais.

Como, porém, recebemos vários pe
didos do interior do Estado e outros 
de mães de alunas em férias noutros 
estabelecimentos de ensino, para que 
pelo menos neste fim  de ano, lecio
nássemos a bem proveitosa “ arte de 
cosinhar” . resolvemos organizar mais 
uma turma de cozinheiras que com to 
da probalidade será a última.

A experiência de várias temporadas 
letivas nos den\onstrou. plenamente 
que os cursos que dependem de mane
jo  de máquinas como datilografia, 
bordado a máquina e costura, semDi* 
têm numerosas alunas. Ao passo quo 
aqueles cujas noções básicas só depen
dem de aparelhnmento que em toda 
rasa facilmente se adquire, com o 
tempo, vão; perdendo o  número e o en
tusiasmo dias discentes.

Sindicato^ dos EmpPigados no Co
mércio de J-pão Pessõa — Désse sindi
cato de claÁse. recebemos com pedido 
de publicidaMe:

"A  novo ju lg a m en to  do processo 
contra a C ia » Sousa Cruz — O  sindi
cato em fa v ir  de seu associado sr. 
José Boris ja n ta s  reclamou á Junta 
de conciltaçülo de Joáo Pessõa. contra 
a Cia Sou.fa Cruz que despedira o 
citado em prígado quando o mesmo já 
estava gararitido por estabilidade pre- 
vls a na le l rn. 62 A Junta, por una
nimidade Jiilgou-se Incompetente par.

no a Tlmbaúba, no vizinho Estado do 1 decidir a irjaiéria sob o fundamento
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Inspccção de saúde — Normas a serem observadas — 
A medalha militar para oficiais e praças da Armada

RIO. 5 «Polo néreoi -  O ministro | Lima. Vir/llio Prcdlliano de Andrade 
da Guerra. ora aviso n.° 4.359, de 29- i Eurídes Lins Caldas e Seoastifio Mar
X I-940. declarou. "Atendendo - -  —  "  "*■ ........................
expde o dlrglor de Saúde do 
oin oficio n °  1.801. de 14.XI-940. só- 
bre normas de Inspeções de snúdr a 
serem observadas para os casos pre
vistos nos artigos 208 e 215 do Código 
d<- Vencimentos e Vantagens dos M i
litares do Exército, determino: 

a» — para os casos previstos nos 
artigos 208 <2." parte» e letra " d "  do 
artigo 215 do decreto-lei n °  2.180. de 
13 de maio de 1940 < tubérculos? ati
va. alienação mental, neoplasin ma
ligna. lepra, paralisia e cegueira», 
j  M. S. solicitarão obrigatoriamente 
exames subsidiários observações ou 
pareceres dc especialistas, conforme o 
caso em fóco. para elucidação rlgoro-

» ao que tlns; 2os sargentos Milton de Campo 
Exército. I Gonçalves «• Anlonlo Sotéro Sobrinho
............... 3os. sargentos Antonlo Pedro Filho

Mario Gomes de Almeida. João Pedro 
da Costa. José Mario Benevldcs. Ho
mero Otávio Guimarães. Antonlo Ba
tista da Rocha. Bento Ramos de Fa
rias Argemlro José do Nascimento. 
Jonquim da Silva Oliveira. Pedro Be- 
larmino da Silva. Germano Espíndola 
Bittencourt Pedro Borges da Costa 
Almlr Lessa Linhares. Luclano More) 

Israel Ferreira Ferro: cabos-mari-
nhelros I.au.entlno Nicolau dn Gro- 
ça. Germano Rodrigues Fontes. José 
Carneiro d« Lima Manuel Francisco 
dos Santos Dagoberto dos Santos Ma. 

i cedo. Francisco Balaio dc* Souza. Ma-

O

V I D A  E S C O L A R

sã e comprovação do diagnóstico. Os nuel Oliveira Pinto, Aloislo Cardoso dn
resultados dos exames, pareceres, etc ....................... È  *" M l '
serão fornecidos ás J. M. S. sulicitnn- 
tcs. em dupla via. assinadas o visadas 
por quem de direito: 

i)> tais solicitações serão mencio
nadas. obrigatoriamente, na áta de 
inspeção de saúde e nas suas cópias: 

ci - -  as 2as. vias dos resultados dos 
exames subsidiários, observações pa
receres ou periclas outras, solicitadas 
serão anexadas, depois de aitentlen
das polo secretário dn J. M S. 6 via 
da cópia da áta da inspeção de saúde 
que tiver de figurar n » processo em 
que fôr requerido ou proposto o am 
paro do Estado, constante dos acima 
re'erldos artigos do C. V V M. E 
As las. vias ficarão no arquivo das J 
M. S.:

d» — nos casos de tuberculose de
verá ser esclarecido com precisão a 
sua fôrma clinica «inclusive n sua ati
vidade e Inatividade» lançando mão 
os J. M. S. nfto só do exame clinico, 
como sistematicamente da contribui
ção do luboratório e da radiologia.

e» — nas íórmas extra-toráxlcas dn 
tuberculose será sempre realizado o 
exame clínico-radiolÓRlco do pulmão 
completado pelas pesquizas bncterlo- 
loelca.v inclusive inoeulação do escar
ro e o conteúdo gástrico, quando ou- 
irus provas mais simples selam nega
tivas,

f» — os exames subsidiários para 
eluclduçáo e comprovarão diagnóstica 
jxxler&o ser solicitados ás organiza
ções oliciais civis, quando no locei 
não houver estabelecimento militar 
em condições de o tomecer: 

g> — quando iôrem necessários pa
receres ou observações especializadas 
que não po.vam ser obtidos nos locais 
em que se encontrem os Interessados, 
deverão os mesmos ser encaminhados 
paru onde i: ;o soja possível «Hospital 
Militui de classe superior <1«* sédr* d**
Reglóes. etc • o sei d. então, realizada 
a inspeção de saúde pelas J. M S 
dos respectivos hospitais"

Ira. J Alves Pereira. Álvaro do- 
Santas. Joúo Campélo Antunes M a
nuel dos Santo-;. Raimundo Pereira 
ila Silva. Jo«é Romualdo Martins. Ar
mando Flomarlon Coelho. João Jor-e 
tios Santos. Pedro Ernesto de Olivei- 
in Rui Sorêjo Pinto. Luiz Teixeira 
Pinto. João Pedro de Oliveira Andra
de. Nelson Ribeiro Sanches. Valter 
Stecmnnn. Carlos Nerl de Santana. 
Vitor Ramos da Costa. Leontlno Pa- 
Ihêta Ramos. Crlstováo Holanda Cos
ta. Álvaro de Araújo Lisa, Matlas Bar- 
ios Leite F.nldio Alves de Jesus. José 
Antonlo da Silva, Luiz Reis de Fran
ca Machado. Ocnt.l José Correia. Ma
nuel Ferreira de Moura e cabo F N. 
José Clarindo de Souza: marinheiros 
Fortuna to José de Bnrros. João Gon
çalves dn Ponsêca João Bntlsta de 
Jesus Filho. Valdemíro Baldulno da 
Silva Hugo dn Silva Brilhante. Milton 
Carangau dos Santos. Mlnervlno Je- 
rónimo de Souza Francisco Macelino 
Barbnlho. Perminio Sales de Mélo 
Artur Nicolau Laubier. Otacilio Cor
reia Dantas. Cirilo José da Silva Mar- 
riunilo de Almeida Lima. Agripmo 
Correia Chagas. Humberto de Oliveira 
Monteiro. Nelson dc Assis Bezerra. 
)os- Braz Filho, Estevão José Vieira. 
Antonlo Batista do Nascimento. Jose 
Luiz de Campos. Artur Soares do; 
Santos Osvaldo Correlr.. Francisco de 
Aquino. Enock de Andrade Costa. Al— 
xandre José de Santana. Jose Tava
res Munir. Ftrmüio Teófilo de Souza. 
Severlno Gomes da Silva. José Barrei
ros. Antonlo Leite Osvaldo Nunes 
Ribeiro Jono Luiz de França. Osmar 
Camnra Alois.o Costa Jose Pereira 
da Rocha e fuzileiro naval Juvenal 
Martins dt Oliveira

DEVE SER TRATADO 
DfcSDE CÊ DO

«Copyright de SPES de S 
Paulo para A UNIÃO»

DESENVOLVIMENTO dos sêre; 
vivos, animais e vegetais, dêõe  

c:. primôrdlts d** *ua existência, obc- 
dece c gamente a leis biológica.-, que 
têm por fim estabelecer a harmonia 
de forma para cada e: p é i" .  no térmo 
de cro cimento. <• «amb m velar pelo 
criuilll rio funcional de cada célula de 
per .1 e do todo em conjunto 

A , vezes, no ritmo dessa intrincada 
cvtluçáo. células encarregadas de for
mar determinados orgâos. se véem im
possibilitadas de continuar --eu traba
lho de multiplicação enquanto o- de
mais unidades caminham para a fu ,»- 
lidade pre-e -,'abelecidn Aqur-'a.s célu
las. adormecidas na intimidade n » in
timidade do crgarlsmo. «-m d «termi
nada época da vida. ou acordam nu- 
• uralminte do s«*u repouso prclongn- 
do ou de portam ‘-o'» n ação de esti
mulo, ext-rnor. «,u Interno-,, como trau
matismos e lrrltacõe; em geral dos 
tecido». que podem d»- origlem ine- 
canica física c química, ou causadas 
p-Ia» infecções crônicas, que possú?-n 
transcendental importância na géne:e 

is fo: inações malignas das tecido 
Nessas circunstanctas. nunca mav. 

aqu lu- células conseguem entrar no 
ritmo de trabalho de suas coinpanhtj- 

Com Isso. cua divisão »e faz Irre
gular em quantidade e qualidade, pro
duzindo pirtubcçõe* acentuada., d 
seu metabolismo. Dessa desordem 
biolóca originam-se êste tumores ma
lignas ou canceres 

O câncer não é enfermidade infec
ciosa nem contagiosa Sun cura de
pende inteira m m  «* dos recursos d-t 
irurgla, do rádio e dos raios X, mas 

-oment* se a moléstia fôr irntadu no 
seu início. Tanto Isso é verdade qu • 
nos Estados Unidos, onde o câncer é 
considerado o inimigo n. 2 da Saúde 
Pública, já  curados o CLUBE DOS CU
RADOS DE CÂNCER, que coma no 

lU quadro cerca de 450.000 associadas 
de ambos os roxos todos radicnlinen- 
te existe terrivc-I doença

GRUF-O I.-COLAR "P R O F  l.O I- 
i a o  o r  PIC  Ji

Resultado exames de p io i.vçto 
r  finais

«Conclusão!
i n ANO

Evarn a Dantas. Gulomar Gur-d 
dor Samo- Anita Soares. Jose Mace
do e Iolanda Dantas, aprovados com
distinção

Alfredo Dantas. Isabel A sou > 
Antonif Pinheiro. Maria da. Dór- 
Foria* H,ldn Le io  Maria Cleonlc* A 
mujo. Joseía de Prança e Maria Clnu- 
dma dc CUvelra aprovado-, piem- 
ment •

Mhtes Ma êdo. Antonio Pm o Ma
ria d;* Gloria Nõbrega. Djaln.a Ba«' 
a Dalva Santas. Joeé Oavalcami S-- 

verina Alice de Lima e Moisés Costa 
aprovades 'imple^mente 

5 o ANO
Nemesio Batista e Pedro Ea«isra 

Dantas, aprovados com distinção 
F.lvira Nóbrega. Helena Rei- Miri- 

im  Oliveira, Paulo C t ar d Oliveira 
Enock A Souto. Osvaldo Faria., Ira- 
cl Arruda Iracl Azevedo. Espedr 
Dantas e João Ramalho Dantas, apro
vado plcnamente

Maria Auta de Farias aprovada sim- 
ple»men'e

COLKGIO DIOCESANO PIO  X
Recebemos da Diretoria deste e*ia- 

beleclmei to «-om pedido de publica- 
j  seguinte
diretoria do Colégio Diocesano 

P:o X  avi -a aos mteres: ados que as 
provas or-ns a se realizarem hoje e 
.manhã -'•spectivamentt C e "  ò ,  

corrente, icráo o seguinte horário 
Dia 6 - A s 8 hora- -  História N a

tural da 4 - H isuria da Civlhzacio 
da 3 * e Portuguê

COST1 
nuca». á

ÍA-S1', roupinhas para cri- 
rna Branca llias. 154.NOTAS DO FÔRO

A MEDALHA M IL ITAR  PARA O F I
C IA IS  E PRAÇAS DA ARMADA

O Supremo Tribunal Militar julgou 
merecerem a medalha militar de bons 
serviços os seguintes oficiais e praças 
da Marinha

Bronze: —  Capitães-tenente Anto
nio Augusto Cardoso de Castro. Jose 
Luiz Pais Leme. José de Carvilho 
Jordão. Paulo Abruntes da Silva P in
to. Artur Orlando de Gusmão. Anto
nio M oldes Braz da Silva, Hcíbert 
Pinto Movado e Jaime de Azevêdo 
Ponde sub-oficiais Frederico de Sou 
zn Guimarães. Antonio Carlos Gome, 
Ribeiro e Joaquim Barbosa da Silva: 
sargento-ajudante DJalma Gonçalves 
Chaves, los. sargentos João Gomes 
de Melo. Antonio Balbino da Silva. 
João Urqulza de Menezes e Osorlo 
Cuvalcanti. 2as. sargentos Mnrcelino 
Pereha dos Santos. Otávio Menezes de

cie que a dissídio em foco era para se 
Julgar no Consêlho Nacional do T ra 
balho. por se tratar de empregado com 
mais de 10 anos de serviços. Dessa de* 
clsfio. o sindicato, requereu ao sr. M i
nistro do Traba'ho. a avocatória do 
processo, para se reformar a derlsão 
cia Junta O titular do Trabalho, to
mando conhecimento do pedido, assim 
decidiu-

. Diário Oficial. 20 de novembro 
de 1940 pag 21.727 — Sindicato 
dos Auxiliares do Comércio de João 
Fcvsóa pedindo seja avocado o proce. 
so em que são parles o seu asscclado 
sr. José Boris Dantas e a Cia. S im  i 
Cruz. liliul do Estado da Paraíba 
M TC I 27 010.1940 — Avoco o pro
cesso nas termos do parecer da P ro
curadoria do Departamento Nacional 
d " Trabalho

— Parecer da P  D N T  — Cab«*. 
ruivo melhor juízo, deferir o pedido 
do Sindicato dos Auxiliares do Co
mércio de João Pe?«óa. para o íim  de 
s ir  anulada a decisão cuja cópia ;o 
contem a fls. A excepçáo de campe- 
tencia das Juntas de ConciTiacão 
Julgamentos, em face da reclamação 
de empregados com direito a eo abi- 
hdade, não mais poderá ser admitida 
F cin fure da lei 502. de 11 de se
tembro de 1937 e dec lei 39 de 3 rle 
dezembro de 1937 tornou-se manifes
ta a Incompetência do Consêlho Na
cional do Trabalho para conhecer 
litígios de tal natureza as quais deuou 
do inquérito de que trata o ultimo do, 
chados decreto». M*ruo dirimido., pela» 
Juntas de Conethução e Julgumen' s 
Anulada u deeisáo con>tant • do, au
tos. cube devolver o processado a 7 * 
Delegacia Regional do Mim t-no d-- 
Trabulho. na Puruiba. a fim de qu 
proceda ao Inquérito de que nata o 
dec UI n 39 depois do «iue u Junta 
de Coitelhavúo, eompetenle juleara o 
le ito "

Doenças de Senhoras
-----  K t í l-E f lA I . IS T A -----

D ED R A , H E U S &  
a t) D R 6 D E

Consultório
Rua Barão do Triunfo. U I 

l.° andar
('onanltaa 4c M ú  17 hir»i

Residência: — Trincheiras. 676 
Fône — 1.184

no. Arnaldo Ferreira da Silva Arnaldo 
G om e D.talma do Règ Lima, Eli 
de Mélo. Eduardo Vieira da Silva 
Io té Dias cxtvetra, José Ma ia Vi- 
nra. jo*é Dias SpmélJ Vanderlu. Jua- 
rez do Valr Melo. Paulo Roía de Lima 
Sfboxiià, Silvano, Severlno Leandro, 
Jamil L-mov d« Andrade, Hermani 
Ccvt ■, Antonio F>.mande: Coutinho. 
Jo.u Vieira das Silva Neu a Trajano 
de Sousa, Marlucc da Silva, Maria 
Jo é Lira, Maria Dulce Lira, Maria 
t.uzimar Dia- S ares Mana Laura 
Ramo . Hercllta Ramos. Bartira Ra
mo* c Maria Na.*aré Cabral aprovaoos 
pU namente

Diamba Lona Potter e Teresa Ma
na da Silva aprovado» simule men*e

2 o ano

Raimundo Rodrigues de S:aisa M il
ton Gomes. OtacUio Ta  vare* Bcven- 
n.» da Silva Irene da Silva Iracema 
F'-rnand<-f Severina Ribeiro. Teresi- 
nna d* J‘ "a Barbosa Tercsinha de 
J- >ú co Vale Melo e CarmelLa da 
Costa aprovados com disunçáo 

, Aristldes Rodrigue. da Silva, Hero- 
nid«-s Fernandes Coutinho H erma no 
Feito»a de Almeida. Edilson Bezerra 
C intl, Amorno Praneisc p , -  
nar.d* Rubem Pessôa Trigueiro 

. G :aho da Silva Pessôa Joáo «3ome 
d< Queiroz. Joio P  tcer Mélo. Etlmun- 

, do Carlos de Soasa. Terecinha de Ara
újo Lima, El a  Vasconcélos. B >a  Fer
nandes Coutinho. C nna Pereira da 
Silva. Mana Berenice Nóbrega. Ma rui 

I do Carmo Costa. Antonia do Socôrro. 
, Inez Mala Vieira. Joséte Símeão. Ana 
•Pau«a das Neves. Paunildes Car\a- 
ilh  . Odcte Scares. Iraci Aragão. Rai
mundo Fernandes Moura e Emanuel

A s 14 hora* -  Química da 5 Gc >- ÍCarnriro de Santana, aprovados uU*- 
gr&lia da 1 * turma B e Portugue, d: 
l B

18 1 2 heras -  
Matemática da 3 a » 

h 2 * turma A 
Dia 7 — A s 8 hora 

uial da 5 '.  Fisica na 4 - turma 
A ’s 14 hora- — Geografia da 4 

Química da 2 \  turma B 
A"a 18 1 2 horas Mulematicu 

2 *. turma íi

namente
Roberto Simas. Clem,l.-on Pereira 

Lope.» Maria Lucila Futo-a Maria 
Carmelita Arruda Maria Elb.i Alvet

; Corr«-ia c Maria Edite dr Azevedo a- 
— Hustória Na- provador, umple mente

Francês da 4 
•ne turma B

B
ano.

PROCLAMAS DE CASAMENTO

Cartório do *%cgistro Civil da Capital
E-"ilváo — Sebastião Bastos

Fôram alixados editais de procla- 
•na.« dos contraentes seguintes

Pedro da Silva, maior, empregado 
nos Serviços Elê» ricos e Anália Maria 
da Conceirão. menor. soRelros peran
te ,i lei porém cagados religiosamente 
naturais desta capital onde são domi
ciliados ? rc:id ntes á rua Professor 
Paredes. 263. sendo éle. filho da fa 
lecida Tertulina Pereira de Oliveira.
• ela. filha de Manuel Rodrigues da 
Silva e de Jcséfa Maria dl Conceiç>> 
Publicação renovada

Ladislau Rodrigues de Sousa, maior 
ccmerciário. residente na cidade de 
r ampinn Grande déste Estado e filho 
dos fale: idos Manuel Rodrigues de 
Sousa e Maria Pereira de Sousa, e 
Jaci Fernandes da Silva, professora 
diplomada, menor, c filha de Joseíina 
Golzio. domiciliados e reskLnics nes
ta capital á rua Sã Andrade. 393 São 
jclteiros e naturais d'-sta capital cs 
rontraen es Por cópia dtprecada pelo 
escrivão daquela cldad?

Pelo dr Juiz Suplente da 2 • Vara 
r i Julgado habilitado os con raentes 
Joáo Prdro Eugênio e

■ uuii i iieiu-a :
leatrlz Fran- !

0 A M A R E L Ã O
( Copyright de SPKS de S 

Paulo para A UN IÃO)

O amarelão é uma doença causada 
por duas variedades de vermes — o 
pncilé tomo duodennl e o nccátor ame
ricano. que se localizam em número 
considerável «podendo atingir.cêrca de 
3.0001 no intestino do h mem, dc pre
ferência na parte denominada duo- 
cleno.

Ç« vermes nodem ser vistos o Alho 
nú nas féses dos doentes pois medem 
cêrca de um centímetro de compri
mento. com a espessura de um ílo de 
linha.

Os sitomas da doença, cuja intensi
dade ê variável de acôrdo com a 
quantidade de vermes no intestino, 
são . cansaço, palidez, palpitações, dô: 
na bôea do esiomogc. falta de ar ao 
menor esfôrçq pés. pernas e ventre 
inchadas, fome exagerada alternando 
com tnlta ce apetite, ás vezes devèjo 
de comer terra ou cutras substincins 
extravagantes, etc.

Os vermes do amarela? possuem na 
bôea dentes e laminas cortantes, por 
melo das quais cortam a tnucosa do in
testino para se alimentar Formam- 
se. assim, aos milhares pequeninas 
feridas que sangram, realizando vrr- 
dadeira espoliação sanguínea una dos 
fatores da anemia.

Vejanaos como se transmite o anaa

ACADEMIA DE COMERCIO F.PI 
T X - IO  PESí-O.V

PTOiseguindo as provas tinais escri- 
,as. naqu-le estabelecimento. a-raO 
cnamaoos, hoje os alui.o* inscritos nas 
seguintes disciplinas, dos cursos abai-

° ano propcdeutic-o — Geografia 
e 2 * turmas, ás 19 e 23 horas res- 

ijcctivamcnte
1 ano técnico — Contabilidade 

I ■* e 2 ■* turmas, ás 19 e 20 horas 
lesrec* ivamente 

Serão também chamados 
orais, o  ̂ alunos dos seguintes curti

2 “ ano péopcãeutico 
turma única, ãs 19 her

P.-»r«üinic

3 °  ano propedêutico Português.
turma única, us 1J horas

2 0 ano curso teemeo Cont Mcr-
cantil, turma U. ica. as . hon.»

3 0 ano curso técnico - Prática do
Prczesso C c Comercial. urma única
ás 19 horas

Curso de aamissáo. Pcrtuguês.

Kullavio Braz Pereira Jo .1 P  tro da 
Silva J<-:-é Soares Jo«ê Batista de 
Azevêdo. EUia.s Faria.* Leite Francu.- 
c DGgadu Antonio Arauto Ademar 
Patrício da Silva. Maria ao Céu do» 
Santos. Jo eia Martin.-, Vicennna Ue 
Santana Bélo. Ivone Ferreira da S il
va. Jandira Rimos Eõmilta Moura 
Marluce Alcantara. Maria cie Lourde» 
Soares Edmeres d«* Figueirèd Maria 
da Penha Pedroaa. aprovados com 
distinção

João aa Silva. Alfrêdo Soare». Ed- 
valdo PesSóa Tngueir Jose Simeão 
de Oliveira Jo»é Costa. Juarez Amé
rico Bezerra. Milton Gomes Chacon. 
Ivar Ponsêca Matos. Marconi Velos • 

ás provas da Silva, Luiz Dias Spinéle Irenice 
da Costa Süva. Edite Ferreira da S il
va Mana Lúcia de OÜretra. Joséia 
Vieias Astrogesilda Alves de Melo. 
Iva Bichara. Vanda de Queiroz Frr- 
reira Maria Dulce Guede* Valdete 
Peixoto de Vasc:ncélo*. Teresinha 
Benjamim Gouveia Mana das Dore» 
t/»bo aprovados plenamente 

Tercsinha Medeiros de Farias. T»*- 
rtsmha Raimundo Pereira .a prova a »  
simplesmente 

4 J ano.
Wilson Barbcía. Joáo Pimentel de 

Mélo. Moacir Lira Iolanda Pessôa, 
Mana das Mercês Silva. Cecília Teo- 
d ro de Sousa Maria Rodrigues. Sc- 
venna Correia Lins. Marluce Sales, 
Irene de Almeida. Ivone Ce Almeida 
Izcte Leite Pessôa. Jorge Donunga» 
da. Santos. João Batuta da Silva a- 
provados cem distinção.

Jose Robervai da Silva. José Rocha 
de Sou>a ..Jo-c Rodrigues da Silva, 
rrtsmar Leite Nobrega Genival B ir- 
balho de Scusa Luiz Melo da Silva 
Scverino Ramos de Oliveira. Valdir 
Cavalcanu Henrique» Bcrges Filho. 
Hei ter Heràclito dc Castro. Ivoneic 
Maia cia Silva. Marinete Lopes. Teres.» 
Tavares. Ivone de Oliveira. Franciscv 
Maria de Araújo. Eneu a Ferreira

clina do Sousa. f'cando assim intl- : láo. Os vermes põem ovos que vêm 
innd.o o dr Promotor Público desta ' "'»«•« fAv« * m ra»®. ha «tft-nt* 
«apitai

Para conhecimento dc* interessa-

para fóra c m as fézes do doente 
Encontrando na terra calor e humi
dade. condições necessárias para o seu 
desenvolvimento, ésses ovos se cvolu-

turma única, ás 19 horas 
As provas supras referida* serão rea

lizadas sob a íioc:*liz: çá i do sr Aru
ba! Leal do Albuquerque, inspetor ;e- 
deral interino do Ensino Comercial

RESILTA D O  DOS EXAMES D t 
PROMOÇÃO DA ESCCI.A ELEMEN

TAR  DE T A M B A l"
1 ° ano - Onaldir.a das Chajas.

Maria das Neves Percna. A rge iri .• 
dos Santos. Maurino da Silva. Jose 
Batista. Maria Alzira de Santana ?- 
I rova<. * com distinção. Sevennu No- 
1 ais. aprovada plenamen*e Antoma 
Romáo e Iraci Oonçalvee. aprovado
implesmente
2 ° ano — Valter Leal. João lnacio

« a Silva Ge ival Gonç ilvev  M a r lu z e ______________________________
•Ivcs de Moura. Valdcrez Carlos ao cruz. Iracema Gomes da Silva Maria 

Nascimento e Maura Jardim, aprova- Fundes Nascimento. Mana Salem 
os plenamente Sampaio. Maria Jose Teixeira d«* Bar-
3 ° «no -  M. ria de Laurdes Leal. r»;,. s*-vcnna Martins aprovados ple- 

•'nronia Ribeiro da Silva Maria do tumenie
Carmo Marcoms c A irom a Marinho .

I 5 0 ano
a* Severlno dos Ranvs, João Correia 

Ide Vasconcélos. Cerlselda Dias Santi-
, „ ...... ..............  BPV ago. Irene Maia da Silva. Mana Ce
! va<*s rom distinção ! Lourdes Aniujo aprovado» com di*-

provados com distinção
4 ° ano — Agostinho da S'l 

-ovaclo com distinção
5 ano — Ire -e  Cavalcanti, 

i ida com distinção

d r» torna-se pública que João Lucío cionam. dando origem a larvas
de Santana e Joana Ina.ria de San
tana. retrataram nos '.ermos do art 
187 do C .digo Civil Brasileiro, o con- 
rentlnv-nto dado em favor do senten
ciado Manuel Lucio de Santana. mn- 
n r na habilitação para o casam n- 
to deste com a ofendida Maria Emi- 
11a Cardôso

No mesmo cartório fôram feito- di 
versos registos de nascimen.os e óbi-

Para ciência dos interessados na 
acão executiva movida pelo dr Al- 
eld« de Andrade de Vasconcélos. coo 
,rn J B Amorlm. comerciante mata 
pram torno publico o despacho dc 
dr Juiz de Direito da 2 • Vara desta 
comarca, que designou o dia 20 do 
corrente, ás 14 horas para a audièn- 
cia " ‘ -“ 'rução c julgamento no lu 
car do rosiunv Nas .ermos do t I o 
d.» artigo 163 do Código do Proces*o 
Civil do Brasil dou como intimado* 
«lu relendo despacho o amor na pes- 
‘ " A d0 sêu ailvogado dr Renato Tei 

L’  istos J u Amoriin c >nn*r- 
«i:int< nesta praça Joáo Pessôa 5 
«I. dezembro de 194U O  escrivão - 
dro UIisí« > de Carvalho

E«taa depois de algumas transfor- 
mecêe< podem psneyrar no organismo 
por diversas vias. seja através da pele 
dos pés. nos Indivíduos que andam 
descalços, seja através da pele das 
mãos. quando em cor>nct0 c 'n i ter
ras suspeitas .seja, enfim pela bôea . ■■■ - 
levados com água .ou frutas colhidos I 1 !<1-“

Pesultadodos exames de promocã'
; .■ f in a l d o  G r ip o  E sco lar a8an to  
I An- m o "  desta Capital 

1 °  aro
Ant nio Ch3ves Agenor Soar?- c’.a 

Ce-ta. Cícero Quirino da Anunctn^ào 
Fdivoldo Martins. Bámilson P e m n  
d i Silva Francisco Iran Ramos Hil- 
on de Luna Freire, Hermes Silvano 

Joã Batista Santiago. Marc

i :  i

Andréa Robervai Correia dc S na 
Genival Vrloeo de Franca Alilrte 

1 Fa»tsta de Azevêdo. E»evllna d.* Ara- 
' úto. Creuza da Silva. Niromee de Al 
buqu rque. Eliete Alve. Barbosa

.sempre orientado por médico, porque 1 ^t»o Costa. Doralie* Teixeira Oenil.ia 
I os medicamento* verniífugos ?u lom- cla Sl|',a Vieira. Mana IJ/a Gu 'de*
‘ bvlaueiros nâo são totulmmie isentos E 1 r M«W»uc.* <a Silva. Nanr C.»val- 

de perigas contl. Nerlce S ares oe Azevêdo. “
Do que foi dito deeot

pa  c»'*o. ou ainda com legumes mal 
lavados.

E ta d ença. diagnosticada com se
gurança pelo exame de fezes, é curá
vel. porém o tratamento deve

tinçao
Braz Ferreira de Lima. Naunoel 

Juh ) de Carvalho Gemva) Pcdrasa 
Condam. Cleonice Ca»tanhola Dar- 
linda Alves Cavalcanti. E. ite Marque- 
da Silva. Ivonete Sobral Iraci Maia 
da Silva Jerusa Alves de Oliveira. 
Mana Edite Gonçalves. Mana Diva 
Guedt *. Mana da Penha Pereira 
Mana R * ngueq c-a Silva Mana W»l- 
u ii Ferreira da Farias. Nadir Atno- 
nm  do Nascinv. nto, e Marluce Fl«'- 
rentin> da Coota aprovados pl-ua- 
mente

de orofilaxia ou prevenção desta mo
léstia

Em primeiro lugar e necessário ev i
tar a contaminação cio sol * e das 
águas pelas fézes humanas, que devem 
*er lançada* exclusivamente em p»-/- 
codas ou ía-*as higiênica» CVm tal | 
prccedlnu nto impediremos qu- o ov * 

j aniudureçuin na terra e se tranxfor- •

Imem em larvas
Em segundo lugar adotando «» uso I 

do calçado, evitando Ingerir Irmos c

« medidas : ria Iraci Ramos Ivanda da Silva Oh.
Creuza Floreivina da Costa. 

Maria das New s Pereira Maria do 
Rocôrro Nogueira Marta Esteia de 
Barras Maria P«drosa de Andrade. 
Lueemar Alcantara e Be • ri-« b  Bo- 
naho n aprovados com dnunçào 

Antcmo Mendonça, Antonio Silva-

legumes cru» mal lavad*s bebendo 
*cii»p«v Agua filtrada ou fervi.-la im 
pediremos que .» larvas peneirem no 
organismo

Curso Complementar 
Jaime de Araújo Uma, Eugênio 

Ja*é Gonçalves Lu uri i a Barreto *
Albamrte.» Ram\s aprovados com di- - 
unçáo

Valdemar Casta. Antonio Ribeir* 
Lucas. Luiz Gome» da Silva. Luzia 
Lopes Cabral Lucilia dc Araiuo Lima 
Cclua Pessôa, Tcrcsinha Tavares de 
Melo, Argentina Macena. Severtnâ «1» 
Nascimento. Maria da.* Dore* Dias 
Elizete de Uma. Anita \1\* da Sil\.« 
Marina dc Araújo, e Valdete Cabral 
Cavalcanti aprovado» plenamente 

Elizabete Ferreira Faria* Ilelia 
Pr imola d.» Silva Creuu Cavalcanti. 
Pulmira Alvi F»telua da Silva apro- 
vauo» simplesmente.



R 1 JOÃO PESSOA — Sexta-feira. 0 do dezembro do 1940

A GUERRA NA EUROPA E NA ÁFRICA UNHAS DE TIRO PARA 0 EXÉRCITO

NUNCA ESTEVE TA O SEGURA A 
S ITU AÇ AO  F IN AN CEIRA INGLL- 
SA

W ASH ING TO N , 3 — (A  I N lA O ) —  
O Kcrrctário das rjnanras da Ingla
terra, rrrrnlrm cntc rhegado a csu 
«apitai, declarou, hoje, que a posição 
financeira do Império Britânico nun 
ca Coi táo segura como agora.

A prova disso é que todas as cnco 
«nendas feitas são pagas muito antes 
da entrera das mesmas.

UM G O L re  C O NTR A  IIITLE R

LONDRES. 5 - •  t.\ U N IÃO ) —
O  aeórdo comercial auglo-furco é con
siderado aqui como nm golpr decisivo 
para Hitlcr que desejava monopolisar 
ceonoinicamcnte o comercio da Tur
quia .

CO NTINU ARA* SEM NENHUMA A L 
TERAÇÃO

MOSCOU. 3 — (Agência Nacional 
—  Brasui —  O embaixador soviético 
cm Toquio advertiu ao governo nipó- 
nico que a poli ti :a do seu país com 
relação ã China continuará sem ne
nhuma alterarão.

A T IN G ID O  UM CO NTR A-TO IíPE - 
DEIKO JTALI.\NO

LONDRES. 5 —  (A  UNIÃO)
O Ministério do Ar informa hoje que 
aviões de bombardeio britânico acer
taram com duas •'csadas bombas num 
contra-torpedeiro italiano nas imedia
ções do porto de Santi O.uaranta.

OCUPADO UM EXCELENTE 1*0X10 
ESTRATÉGICO

ATENAS, 5 —  (A  U N IÃO ) — Divul- | 
ga-sc nesla capital que o exercito 
grego ocupou uma «ordileira. considc- | 
rada como um excelente ponto estra
tégico. no setor de Procradcc.

CALARAM  AS BATERL\S DE A R G I- 
ROCASTRO

LONDRES. 5 — (A  UNIÃO  1
Informações de fonte grega dizem que 
os baterias de defesa de Argirocastro 
ha 21 horas que se encontram caladas.

A  posição financeira do Império Britânico nunca foi tão segura como agora, afir 
mou o Secretário das Finanças da Grã Bretanha chegado, ontem, a Washington — 
Circulam noticias cm Belgrado de que os gregos estabeleceram a República Alba 

nêsa. cuja capital seria Koritza
] o\n iti.s. 5 — l.\ UNLAO i — o .

* lomoardeiros «1a Ro>al A ir  Force 
visitaram, hoje, as regiões da Rena- 
nia bombardeando 2 parques indus
triais ali situados.

Foram taml-ém bombardeados, efi- 
carmcnte. os portos chamndos de in
vasão.

Um aparelho não regressou a sua 
base.

AB ATID O S 1-1 AVIÕES NAZISTAS

LONDRES. 5 — (A  UNIÃO)
Nos ataques «lr hoje contra esta capi
tal fòram abatidos I I  aviões alemães.

Dois • cacas britânicos são cousidr- 
rados perdidos.

Mapa do território do Reino da Albania. incorporado á Italia na sexta- 
feira da Paixão de 1939, c agora teatro da luta entre os exércitos 

helcnicos e fascistas.

TOM ADO PELOS GREGOS O FOR 
TE DE AUF

meios diplomáticos informações de que 
o governo português em comunicação 
com os beligerantes a fim de deter
minar se a Grã Bretanha c a Alcma- 

Tirasil) —  Anuncia-se oficialmcnlc ) nJia aceitariam a noção conjunta para
ATENAS. 5 — (Agencia Nacional —

AS TABRICASBOMBA RDEI ADAS
í  IA T

LONDRES, 2 —  . A U NIÃO ) —  A 
aviarão .britanica efetuou hoje impor
tante raid sóbre território italiano 
I ombardeiando rom muita rfiriénria 
várias dependências das fábricas Fiat.

ESTEVE SOB ALAR M E  A N TI-AE -
REO D URANTE L056 HORAS

LONDRES. 3 — (Agência Nacio
nal — Brasil) — Desde a intensifica 
Çã© da guerra acrea em agosto último 
Londres esteve sob alarme anti-aéreo 
durante 1 03G horas ou sejam seis se
manas.

Londres teve quasi quatrocentos a- 
larines noturnos c diurnos naquélc pe
ríodo.

IM PO SSÍVEL PR LVER -S L a  NOVA
CAM PANHA

VO VA VOI5K. 3 — i Agência Nacio
nal — Brasil) —  Nos círculos bem in
formados declara-se ser impossível 
preyer-se a nova campanha italiana 
de vastas proporções contra a Greru- 
e que segundo se acredita não tarda
rá uina vez que fóram convocados 
230.090 soldados italianos.

Por outro lado observa-se que o 
transporte de tropas italianas e ma
teriais através do Adriático podería 
w r  scriamente ameaçados pela avia
rão britânica a qual utiliza-se presen- 
temente das bases gregas.

que as tropas gregas (ornaram o forte 
de Auf. um dos que defendem Santi 
Quarants. esperando-se a cada mo
mento a queda total da cidade.

SEG U IRA ’ PA R A  G IB R ALTAR

LISBÒA. 5 — (Agencia Nacional — 
Brasil) — Os círculos náuticos acre
ditam que o navio brasileiro " Cuiabá", 
que deve chegar ao Te jo hoje. proce
dente de Vigo zarpará com destino a 
Gibrallar sexta-feira, a fim  de embar
car os passageiros do navio brasilei
ro "Siqueira Cninpos". detido em G i- 
tra ltar pelas autoridades navais bri
tânicas.

OS ALEMAES AGUARDAM  A IIU ttA  
DE ATAC AR  SUEZ

NOVA YORK. 5 —  (Agência Nacio
nal —  Brasil) —  Acredita-se nos cír
culos bem informados desta capital 
que a Memanha está esperando que 
os ingleses desviem algumas de suas 
divisões do Egito para auxiliar os gre
gos contra os italianos para então 
tentar um avanço em direção ao ca
nal de Suez através da Turquia.

PK CPALA-S E  QUE IIAVERA* NE
GOCIAÇÕES DE PAZ 
V ICH Y. 5 —  (Agência Nacional — 

Brasil) — Circula insistentemente nos

Pio X II .  Kooscvclt, SaJnzar c membros 
dos outros govèrnos não beligerantes 
visando negociação de paz.

ESTÃO EVACUANDO S A N T I QUA- 
R A N TE

BUDAPEST. 3 — (Agencia Nacio
nal —  Brasil) —  Informa-se que os 
italianos estão evacuando Santi Qua- 
rnnte para Ilimara, acrcsccntando-sc 
também que abandonam Kllisscri ru
mando para Tcpclcmc.

As tropas fascistas deixam nos dois 
campos de batalha numerosos mortos 
e  feridos.

V A I SER REABERTO  O CONSULA
DO " Y A N K E E " EM VLADIVOS- 
TO K

NONA YO RK , 5 —  (Agência Nacio
nal —  Brasil) —  Correspondentes jlo 
' New York Hcrald Tribunc" cm NVas- 
hington informam que os Estados 
Unidos e a ltussia concordaram com a 
reabertura do consulado norte-ameri
cano de Vladivostok. fechado cm 1933.

Os correspondentes informam se. 
esta a primeira concessão que a União 
Soviética faz aos Estados Unidos ten
do constituido uma das questões que 
fóram discutidas entre Suncr Wells o 
o embaixador soviético durante uma 
série de entrevistas.

TERIA.M  ESTABELECIDO A K E P l-  
B L IC A  ALBANESA

BELG RAD O . 2 — (Agencia Nacio
nal —  Brasil) —  Circulam aqui noti
cias incertas de que os gri-ços estabe
leceram a república albanesa, cuja ca
pital seria Koritza.

ACORDO C O M E R C IA L  T LK C O -B J ii- 
TA N IC O

LONDRES. 3 —  (Agem ia  Nacional 
— Brasil) —  Nesta capitai, considera- 
se o novo aeórdo comerciai turco-bri- 
tanico. como o primeiro passo sério da 
Inglaterra para desafiar a dominação
Alem ã nos Balea i».

PLANO N A C I O N A L  DO  
ENSINO PRIMÁRIO

' «Continuação da 1. png.) 

na da organização e íunci-i itm cii.o  
doç estabelecimentos de rnaíuo normal 
oo governo federal. Procura ía z i-<o. 
porém, de modo a não o - ‘ turbar a si
tuação existente, razão porque con
serva a administração '• fiscalização 
Imediata ás administrações das uni
dades federais.

O antc.projéto dá atenção especial 
('■ prepararão do prole.. > <rado que 
aeva agir em núclecs de colonização, 
de origem eu desc^itícncl • e tr&ngel- 
ra. Ao conhecimmio das disciplinas 
fundamentais de v ia  Jormnção. lem 
bra que seja ministrado ensino relati
vo ú língua. usos e costumes dos po
pulações núcleos, a liin de que o  tra
balho de assimilação dos colonos, p- îa 
escola primária, possa vir ?. exercer- 
se de maneira mais eficiente c har
mônica.

Por outro lado. a Comissão se de
teve na importante questão da ori-m- 
laçào e seleção dos elementos que pre
tendam destinar-se ao ensino j i im a -  
rlo. Missáo. por sua .la.nrezn de de
voção ao bem comum, o in igistério 
désse gráu mais que de qualquer ou
tro. recrutar elementos em oue ume 
natural inchnação de “ espirito de 
ter v iç o " possa existir ou ser conve- 
nientemente suscitado, tem p reuLw

de outras exigências também -.icc.-.- 
tárias. como as de saúde e inteligên
cia.

O ante-projéto dá especial rei -vo, 
poruso também, ao papel que as es
colas normais, onde quer que estejam, 
devam exercer no estudo das condi
ções e necessidades sociais d^s regiões 
para as quais se proponham a j-re
parar professores. A concepção da 
educarão primária no atuai momen
to. por todu a parte e. com maior ra
zão no Brasil, leva a supór a escola 
primária como um orgáo de coorde
nação de toda a ação educativa da 
comunidade no sentido de um me
lhor ajustamento das novas gerações 
aos diferentes aspectos morais, c ívi
cos c econômicos da vida coletiva, nos 
ouudros locais c no plano nacional. O 
mestre primário não pôde ser apenas 
uni ensinante de primeirus letras, mas 
ha de ser, para ésse efeito, um agen
te de esclarecido serviço social no 
mais amplo sentido da expressão, de
vendo cooperar no levantamento da 
conciéncia sanílaría, da melhoria dos 
costumes, da compreensão dos deve
res de patriotismo, c no próprio en
caminhamento da infancla c da Ju
ventude para o  trabalho. A Comissão 
propõe, assim, algumas medidas de 

iConclúe na 2*  pa9.1

O  Presidente da Comissão de Negó
cios Municipais enviou nos Prefeitos 
Municipais n seguinte circular n.° 0 :

O sr. Interventor Federal, i'r . Ruv 
Carneiro, recebeu do sr. general Euri- 
co Dutra 0 seguinte aviso :

••Exmo.sr.dr. Ruy Carneiro — M. 
D. Interventor no Estado da Pnraibn : 
— Desde muito vem o  Ministério da 
Guerra tudo envidando para dotar as 
Guarnições Militares, cm todo o terri 
tório nacirnal. de Linhas de T iro  téc- 
nicamcntc preparadas para a execução 
dos exercícios de tiro regulamentares, 
do fundamental importância para a 
instrução da tropa c preparação das 
reservas do Exércit:. Èste problema, 
cm tortes os exércitos bem organiza
dos. não é demais afirmar, constitue 
uma das pedras angulares ele sua e fi
ciência prcfiíslrnal: entretanto^ íatO- 
res « lvcrscs c até hoje insanáveis, vem. 
no Brasil, lhe retardando a solução, 
exatámente pela impossibilidade do se 
obterem cs terrenos indispensáveis ao 
exercício do tiro com segurança c fa 
cilidade.

Conquanto possa o  Ministério da 
Guerra arcar com todos os onus de 
construção c manutençáe dessas Linhas 
tic Tiro. não lhe é passível, pelo vulto 
impressionante das despesas de aqui
sição de terrenos, cuja valorização 
cresce numa progressão anormal as
sumir as responsabilidades de compra 
dos mesmos, que exigiríam verbas vul
tosa-, scbrcmocio pesadas para os or
çamentos militares.

Nestas condições e sentindo cada 
vez mais amplo c sincero o interésse 
patriótico das administrações estaduais 
e municipais pelos problemas da dc- 
íésa nacional c da preparação m ilitar 
do país. julguei oportuno o momento 
para apelar, cheio de confiança, para 
os exmcs srs. Interventores de todos 
os Estados da União, solicitnndo-llics 
o apòio imediato e 0 auxilio no sentido 
de serem doados pelos Estados c pelas 
Edllidadcs. ao Ministério da Guerra 
para o fim  exclusivo da prática do 
tiro. os terrenos em cada Estado ne
cessários para a construção das Linhas 
de T iro cm todas as Guarnições M ili
tares.

Agora que a idéia de unidade na
cional vem. cada vez mais, fortemen
te, inspirando as atividades adminis
trativas de todos os Estados da Repú
blica e fecundando promissora mente 
as iniciativas oficiais, estou certo e se
guro que éste meu apélo será bem 
compreendido nos seus objetivos c, 
mais depressa do que poderiamos crér

iHoidklo cm tecla um cxtcmúo. dada 
»  importância real do assumo p a ra -l 
Defesa Nacional. 1 ™ ,l

Aguardando, prrtonto. exmo j>r 
Interventor, cheio de confiança a 
resposta afirmativa de v. cxcln.. con- 
firmadora do alto patirflo cívico Uc'-a 
terra c dessa gente brasileira que v 
cxcla. c.nduz c para quem não há sa
crifícios a pedir quando se percebem 
evidentes c claros os supcrlorésTritfc. 
resses da Pátria.

Valho-me da oportunidade pnrn rei. 
terar a v «.xcla. o.' meus protestos 
de elevada estima e distinguida consi
deração. — (Ass.) Enrico Gaspar Du
tra. M inistro da Guerra".

Em resposta n és se aviso o sr. in 
terventor Federal expediu o telegra
ma infra .

‘•General Gaspar Dutra — Ministé
rio Guerra — R io c-e Janeiro — 445 — 
I2il0{1940 —  Tomando conhecimento 
do tcòr do aviso n.° 3.680. de 28 de se
tembro passado, tenho u satisfação de 
informar que o Estado e os Municí
pios Paraibanos farão ao MinistéVItf da 
Guerra a doação de terrenos necessá
rios para o estabelecimento de linhas 
ele tiro. contribuindo, assim, para a 
realização tio programa de defesa na- 
clonal. do qunl é v. cxcia o principal 
colaborador Junto ao Presidente Gc- 
túlto Vargas Cordiais saudações — 
(A s s ) Ruy Carneiro. Interventor Fe
deral "

A Comissão de Negócios Municipais 
desejaria saber qual o terreno da Pre
fe itura a vosso cargo que poderá ser 
cedido, colaborando nos dcsèjos ma
nifestados pelo sr General Ministro 
cia Guerra e que teve pronta e decisi
va aceitação pelo sr. Interventor Fe
deral

D R . LUIS CARLOS 
-  OLIVEIRA —

DE

Em visita de cortczia ao interventor 
Borja Peregrino esteve ontem cm Pa
lácio o  nosso ilustre patrício dr Luiz 
Carlos de Oliveira, advogado da Cai
xa Economlca do Distrito Federal e 
nome conhecido no fôro do R io  de Ja
neiro.

O dr. Luiz Carlos de O liveira íez-se 
acompanhar, no momento, do sr. Os
valdo Pessoa, prefeito do município 
de Sapé. tendo se demorado cm cor
dial palestra com s. cxcia

E M B A R C O U
para éste Estado o repro
dutor inglês oferecido pelo 

Ministério da Guerra
No paquete Itaberá, que deixou, 

ontem 0 porto do R io de Janeiro, rol 
embarcado com destino á Paraíba, o 
reprodutor inglês, fornecido a este Es
tado pelo M inistro du Guerra.

Esse reprodutor destina-se oo me
lhoramento dos nososs rebanhos cuul-

SERVICO NACIONAL DE 
— RECENSEAMENTO —

P O R TA R IA  N.° 9 — O  Delegado 
Municipal de João Pessoa, usando dos 
atribuições que lhe confere o Decreto- 
Lei 2 141 e conforme órdem telegrá
fica do Sr. Delegado Regional, deter- 
m ira:

—  A todos os Agentes Recenseadores 
c demais funcionários desta Dclegacir 
Municipal. Reservistas até trinta <30» 
anos de Idade, residentes nesta Capi
tal. que estejam presentes até o dia 
15 deste, afim  de tomarem parte nas 
nas solcnidades do D IA  DO RESER
V ISTA  —  Odilon de Carvalho. Dele
gado Municipal

Muitos anos d a r» mna lavoura 4« 
mamonft, produzindo cornpensadora- 
mente. Lavrador que funda cultura 
da preciosa oleaginosa é lavrador avi
a d o , com grandes possibilidades d» 
*e.nr.«ir na vtdm

O S  O R Ç A M E N T O S  

~ ~  M U N I C I P A I S
O  Presidente dn Comissão de Nego

cies Municipais, dr. Oscar Soares, re
cebeu-  dt> \-r: "Válcmrim Bouças. secre
tário do Corsêlho Técnico de Econo
mia c Finanças, os seguintes telegra
mas:

-  De aeórdo artigo 33 dí s normas 
adotadas na segunda Conferência de 
técnicos de contabilidade Dublica c as
suntos fazcndárlos. apravadas pelo de
creto-lei federal n. ’ 2.416. de 17 de 
julho de 1940. comunicamos vosséncia 
esta Secretaria criou rova  rubrica or
çamento da receita: imposto sobre 
transcrição no Registro de Imóveis 
Codigo 0 30 1. a fim  de Prefeitura do 
Distrito Federal, codificar seu orça
mento dito im posto".

•‘ Respondendo vosso telegrama des
ta data informamos publicação qua
dros anéxcs aos orçamentos munici
pais poderá ser dispensada órgão oficial 
cm vista vossas ponderações. Entre
tanto esses quadros aeórdo artigo se
gundo do decreto 2.416. de 17 de julho 
de 1940. deverão vir acomoarhando 
orçam entos".

Ultima Hora(DO PAIS E ESTRANGEIRO)
ABSOLVIDOS PELO T. S. N.

UIO, 5 (Agência Nacional-Brasil) —
O Tribunal de Segurança julgou, 
srs. Armando Sáles de Oliveira, Otá 
vi o Mangabefra, e Paulo Nogueira F i
lho. incursos na Lei dc Segurança.

Os referidos acusados fóram absol
vidos.

CO NTRATADO PELO GOVERNO
DOS E.E. U.U

NOVA YORK. 5 (Agencia Nacional- 
Brasil) —  Informam da Universidade 
dc São Francisco du Califórnia, que o 
govérno do Estados Unidos, contratou 
Os serviços cientificcs cin prol da defe
sa nacional, do professor Ernest La- 
vrencc. laureado com o prêmio Nobel. 
tendo cní vista suas experiências sóbre 
bimbardeio afómieo.

O referido prufcvsor foi, também, 
contratado pelo Comitê dc Defesa Na
cional .

COMO SE M AN IFESTAR IA  O EQUA
DOR NO CASO DO “ ITA PE ’ ”

QUITO, 5 fAçéiieb. Nacíonal-Brasíli

— Interpelado sóbre a atitude que o 
Equador assumiría no raso do inciden
te verificado com o vapor brasileiro 
ltapé, a chancelaria declarou que até 
agora não havia recebido nenhuma 
comunicação ofic ia l sóbre o assunto, 
nem fôra solicitada a adesão do E- 
quador a qualquer protesto

Acrescentou que no caso dc verifi
ca r-se co/lsuHa, o governo d0 Equi- 
«lor responderá dc aeórdo com u tra
dicional costume de respeitar os com
promissos c dará a sua adesão a qual
quer protesto coletivo contra a viola
ção da zona de segurança no hemisfé
rio. ou quaisquer outras resoluções ado
tadas pelas conferências realizadas no 
Panamá e Havana.

Prestar informações exatas ao De
partamento Estadual do Estatística «  
dever de todo paraibano amigo de eco 
Estado e do BraslL

Farmácia de Planfie
Estará de plantao, hoje. a  FAlt- 

MAC1A M IN E R V A , á rua Repú
blica.
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JOÃO PESSOA — Sexta-feira, C dc dezembro de 1940

E D I T A I SU

EDITAI, do convocação «1o JuH —
"i clr. Josí do Mirnndn Henrique», Juiz 
Suplente om exercido na 3.1* vara da 
conunca da capital do Estado da Pa- 
iiilba em virtude da lei, etc.

Faço saber, que tendo sido dcslcnado
0 dia ll de dc.7en-.bro vindouro, pçlas 
13 horas, para funcionar em sua quar-
1 a sessão ordinária desse ano o Jurl 
desta capital, procedí, dc acôrdo com 
n lei. ao sorteio de 19 cidadãos Jurados, 
que com os dois já sorteados — dr. A- 
hclardo de Araúio Jurema c Luiz Pai
va formarão o número legal que tem 
de servir na referida sessão, ficando a 
lista dos 21 assim orcanizada: 1 — dr. 
Abelardo de Araújo Jurema; 2 — Luiz 
Paiva. 3 — Joáo Cllmnco Monteiro da 
Franca: 4 — dr. Joáo Fernandes Bar
bosa. f» — dr. Leonardo Arcoverde; f
— Joáo Ferreira Nobre; 7 - dr. Fran 
risco Mendonça Filho; ll - Valfredo 
Rodrigues; 9 — dr. Clnrlndo Mimei 
Barr.vs Gouveia; 10 — Manuel Olivei
ra; l l  — Oliver Peixoto; 12 — dr. Lou- 
rival Moura . 13 — Antonio Murioec? 
14 — Clodoiluo Soares de Oliveira; 15
— dr Sinésio Pessóa Guimarães; 1G 
Itálo Joílli. 17 — Luiz da Silva Pinto; 
18 — Raul llenriques de Sá: 19 — 
Prof. Joáo da Cunha Vinagre; 20 — 
Dinn Souto Vilar; 21 —  dr. Guilherme 
Joíili bezerra.

A ir.dos os quais convido a compare
cer d sessão do Juri tanto no dia acima 

hora determinada como nos demais 
dias. enquanto durarem os trabalho» 
da mesma sessáo sob as penas d i lei se 
faltarem. Dado c passado nesta cida
de de João Possôa. aos 18 de novembro 
de 1940. Eu. Carlos Neves da Franca

V. s. tem caspa.? E ’ perturbado pelo 
ácido urlco? Está triste porque tem 
cocelras? Use sómente n I.oção Vegetal

rloana. avaliada por 60$000. perfazen
do um total de 940*000 os bens acima 
mencionados. E para conhecimento 
de todes e de quem nêlcs qulzer lan- 
<’ nrI  iníínc*ou Passar o  presente, que 
■er“  afixado no local dc costume e 
publicado na Imprensa Oficial, tris 
vezes, c na forma legal. Dado e pas- 
rado nesta cidade de Joio Pessóa. ao-» 
vinte e cinco dias do mês de novjmbro 
de mil novecentos e quarenta- Eu. João 
Macedo, escrevente autorizado, o da 
biografei e subscreví — tos.» José 
de Miranda llenriques — Juiz Su
plente cm exercício na 3° Vara. Con 
torme ao original; dou fé. D supra.
0  escrevente autorizado — João Ma- 
nédo.

SECRETARIA DA FAZENDA — 
Patrimônio do Estado — Edital li.® 5 
- Dc ordem do sr. diretor do Patri

mônio do Estado, confórme autoriza
ção contida no oficio n.° 1.0G7. de 23 
dc novembro corrente, do sr. Secre
tário da Fazenda, e o que consta do 
processo K. 18.832. dc 1940. faço pú
blico para conhecimento de quen. 
interessar possa, que esta Diretoria

1 receberá axé o dia 10 de dezembro 
| próximo, propofetas "para a venda de

um automóvel “ Ford" tipo 1980. 
imprestável que ostá depositado na 
Prefeitura Municipal de Itaporanga. 
á base de 2:500s000 «dois contos e 
quinhentos mil réis), correndo todas 
as despésas por conta do adquirente.

As propostas deverão sev feitas em 
2 iduas) vias. em cnvelopse rechados 
e lacrados, com o nome e residência 
do concorrente, sendo a l.B via devi
damente selada. As propostas pode
rão também ser apresentadas na

S B H s f l
<L base de Juá. que lhe restabelecerá 
em poucos dias. a beleza da pele e dos 
cabelos, evitando-lhe também a fadi
ga dos olhos A. venda nas Farmácias. 
Drogarias e Perfumarias.

Praça João Pessóa. 91 — Paraiba.

CABELOS BRANCOS I
Evitam-*/? e desaparecem com I 

•LOÇÃO JU VEN IL"
U*ada como loção não <• tintura 

Depósito: Farmácia MTNERVA 
Rua da República — Jofto Pf-' òa I 

DROGARIA PASTEUR 
Rua Maciel Pinheiro n n 012 e “ Moda 

in fan til"
Prêço -  « «0 0  

Rua Maciel Pinheiro. 120

petoria Federal de Obras Contra as 
Sêcas. em João Pessóa, G de rtezemoro 
de 1940.

Afcírio A. dc Magalhães — Secretá
rio do Concurso

VISTO : — José de A vila Une — 
Presidente da Banca

EDITAL de praça e leilão — O dr.
José de Miranda Henrlques. .Juiz su
plente no exercício plan0 dc Juiz de 
Direito da 2.4 vara da conurca da ca
pital, por virtude da lei. etc 

Faço saber aos que o presente edital 
virem que o porteiro dos auditórios 
deste Juízo trará a leilão publico dc 
.venda, a quem mais dér e maior lan
ce oferecer no dia 26 do corrente, ás 
14 horas, a porti da sala d is audiên
cias deste Juizo, em o pavimento ter- 
-co do orédio da Sociedade d? Medici
na e Cirurgia da Paraiba. á rua das _
Trincheiras n.° 42. desta cidade, o s ' legrafos daParaíb :

escrivão do Juri o escreví, -ass.» Josê inçi0 p^cal de Itaporanga. — Em 27 
de Miranda llenriques. Conforme com l tle novembro dc 1940. — Rinaura Pn-
o original Subscrevo c assino.

O escrivão - Carlos Neves da Fran

ED ITAL de notificação com o prazo 
de 30 dias — Cópia — O dr. Gracinno 
Medeiros. Presidente do Inquérito Ad 
ministrativo oue se procede na Direto
ria do Serviço de Classificação do A l
godão. etc.

Faço saber aos que o presente edi
tal de notificação virem ou dèle noti
cia tiverem e interessar possa, que não 
tendo ido encontrado nesta capital, n 
senhor Darei da Costa Ramos, e achan
do-se o mesmo em lugar incerto c igno
rado. determinei que «s  passasse o pre- 
seme edital, rom o prazo de irintn dias. 
pelo qual notifico o referido senhor a 
comparecer perante a Comissão de 
Inquérito Administrativo que se proce
de na Diretori.i do Serviço de Clnssi- 
llcnç&O do Algodão que se acha fun
cionando em uma das salas do prédio 
onde está instalada a Caixa Central 
de Crédito Agrícola, ú praça Cândido 
Pessóa número trinta e um. desta capi
tal. dentro do referido prazo, a ílin de 
prestar declarações sôbre irregularida
des que lhe são atribuídas quando no 
exercício no cargo de Diretor daquela

I lari. funcionária adida, sevvinc 
I Patrimônio do Estado. ,

D IRETORIA GERAL DE SAÍ'DE 
PUBLICA — A Inspetorla «la Fiscali
zação de Gêneros Alimentícios e Poli
cia Sanitária das Habitações — E D I
TAL de Interdição n.® 1“  — De ordem 
do sr. Inspetor da Fiscalização de G ê
neros Alimentícios c Policia Sanitária 
das Habitações, da DirctorLa Geral de 
Saúde Pública, deste Estado, aviso aos 

Comerciantes, que de acôrdo com 
o artigo n.° G05 e parágrafos I o. 2.. 
3.° 4. . 5.°. G.°. c 7." do Decreto n.® 
10 300.̂  de 31 de dezembro de 1923. 
fica interditada a venda da Manteiga 
com a marca Vencedor, fabricada por 
Fiúza, em Rio Pret0 — Minas Gerais.

Os lulratores do presente edital, in
correrão na multa de quinhentos mil 
réis «500S900) a tun conto dc réis —  
(1:0004000).

Joáo Possôa. 29 de novembro de 1940. 
M a iffr  Pinho Rabelo — Sorv. de Es- 

crlturãrio.
VISTO . — Dr. Albetro Fernandes 

Cartaxo — Inspetor.

ED ITAL — O dr. Lauro Coélho de
_ ____ _ Alverga, suplente de Juiz de Direito

Serviço, sob pena de correr o in ja  n lo  , d0 c0£,arcn dc Santa Luzla Estaíi0 ,,a

bens penherados a João Pires de F i
gueiredo. na execução movida por 
Byington «v* Cia., constante da casa 
n.° 135 situada a avenida Jcão d.i 
Mata. na Vila de Cabedelo deste mu
nicípio. construída de tijolos e coberto 
dc telhas, com 4 janelas de frente, com 
porta de entrada do laJo sul, murada

1 — As prooostas devem ser endere
çadas a Chefia de Linhas e Instala
ções, nesta Diretoria, em dua via' 
encerradas em sobre-cartas fechadas 

ubrlcadas trazendo exteriormente a 
indicação de seu conteúdo, dentro do 
prazo acima estabelecido, sendo a pri
meira via selada com estampilha «e- 
deral de mil réis «l$000> e da Educa
ção e Saúde, de duzentos réis i$200> •* 
entregues das nove ás doze e da- qua- 
torze ás dezesseis horas, nos dias 
utels e das nove á» doz* horas, aos sá
bados

II  — O concurrcnte deve declarar 
na propo-ta que ;e sujeita a todas as 
exigências do Cóchg0 d* Com ablll! - 
de Publica da Uuuo e seu Reeuia- 
mento.

I I I  — Exige-se matcnal de primei
ra qualidade para a prestação do ser
viço acima referido. . sslnt como per-

| feito acabamento sob pena de ser im
pugnado o respectivo pagamento

Secçáo dor Serviços Econômicos da 
Diretoria Regional des Correios e T.'- 

4 de dezem-

(mu tf lu iu ii
P O D C r t O s O

ANTI-SYPHILITICO 
AHTI-HHEUMATICO 
ANTI-ESCROPHULOSO

B mi l l i R l í S HR l

bro de 1S40.
O Chefe des Serviços Econò nicos 

Julio Augusto de Mélo

M IN ISTÉRIO  OA VIAÇAO 
OBRAS PÚBLICAS — luspetoria F. 
deral de Obras Contra as Sêcas — 2 
Distrito — Comurso para extra nume

lugar do costume e .mbUcedo uma vez 
no diário oficiai d<-, Es:ado. A UNIÀO. 
Dado e pas.* do nesta cidade Alanôa 
Grande, em 20 dc novembro de 1940 
Eu DJalma Lins C*êUi*. e.vrlvio. e 
datilcgraíci e subscreví. — Pedro Da- 
m ijo Peregrino de Albuquerque

COMARCA l*E SANTA LC Z IA  — 
ALISTAM ENTO e revisão de .lurado»
— EDITAL — O dr. Lu-z Silvio Rama- 
Iho. Juiz de Direito da comarca de 
Santa Luzi d0 Estado d »  Paraiba 
em virtude da loi, etc 

Faz saber aos que o presente edi
tal virem, déle noticia tiverem ou a 
quem interessar posta, que de acôrdo 
com o decreto-let n.® 167, ce 5 de Ja
neiro de 1938. íôram alistados cc.no 
’ ur’ dos piro servirem nas sessões do 
Tribunal do Jurl dc-sta conurca. du
rante o próximo ano de 1941, o , r?guin- 
tes cidadãos, l — Antonio Jusrinn 
Emlllano, agricultor, residente em Var- 
zta Alegre; 2 — A íom o Augusto d* 
.Araújo, agricultor, Rlachc do T a tu '. 
3 — Anislo M i ria no d i Silva agricul
tor. em Sabugmara: • — Abdiis Ara
újo. auxiliar do comércio, em São Ma- 
mec.e. 5 — Antonio dos Santos Araú
jo, agricultor, cm São Gonçalo; 6 — 
Amaro da Costa RamaDic agricul
tor. em Poção ̂  7 — Antonio Luiz de 
Gma. comerciante, em São Mamede.

José Agéu de Medeli-cs, Joio Batis- «usto da Silveira Paula, médico, ctdn-

conx 3"gradis de ferro e um portão que rários-mensalistas — Serão chamrdos — ....
lhe dá entrada pelo lado do sul; cho- J„ prova, escrita de Aritmética no dia 3 — Antonio Frazio da Nóbrega. 
let n.° 31 á rua da Vlração com iuf& a de dezembro próximo, ás 8 horas, no | gricultor. cidade . 9 — Antonio Araú- 
janela e tuna porta de frente e outro edifício do Instituto dc Educação, cs I Jo. comerciante, em Caapoan; 10 - 
chalet sem numero com duas Janelas | candidatos Inscritos para função de I Arist?rco da Silva Machado. azTlcul 
e uma porta de frente e portão dc tnspetor-AnxUlar |tor. em Santo Antonio; l l  — Dr Au-
madeira, anexo oo prédio aclnaa, - ......................
construído de tljolcs e cobeno de te
lhas. conflnaixdo ao sul com Maria 
Gomes e ao norte cóm o Süxdicaio das 
Docas, em terrenos foreiros a herdei
ros de João José Viana, avaliado o 
1.® em A5:000$000. o 2.° em 2:0004000 e 
o 3.® em 1:0004000. E  quem nos ‘mes
mos quizer lançar, compareça neste 
Juizo errt o dia, hora e local acima de
clarado. E para constar se passou n 
presente e mais outro de igual teôr 
que o porteiro dos auditórios publicará 
«  afixará no lugar do costume, la
vrando a competente certidão. Dado e 
passado nesta cidade de João Pessóa, 
acs 5 dias do mês de dezembro de 1940.
Eu. Pedro Ulisses de Carvalho, escrivão 
0 subscrevo. José de Miranda Henri- 
ques.

á sua revelia. E para que chegue oo 
conhecimento de iodos mandei passar 
o presente edital que será publicado no 
órgão oficial do Estado, tudo dc ncôr- 
t(o com a le i. Dado e passado nesta c i
dade de João Pessóa, aos dezoito dias 
do mês de novembro de mil novecentos 
e quarenta Eu, Orlando do Régo Lunn. 
societário do inquérito, o datilografei 
<■ subscrevo. Graciano Medeiros. Está 
conforme com o original Orlando do 
ItCgo Lona — Secretário do inquérito.

D IRETO RIA  GERAL DE SAÚDE 
PUBLICA — A  Inspetoria da Fiscali
zação dc Gêneros Alimentícios c Poli
cia Sanitária das Habitações — ED I
T A L  de intimação n.° 16 — De ordem 
do sr. Inspetor da Fiscalização de G ê
neros Alimentícios e Policia Sanitária 
oas Habitações, da Diretoria Geral de 
Saude Pública deste Estado, os inqui- 
ltnos do prédio n “ 171 suo á Avenida 
D pedr»» I I  de propriedade do sr dr. 
Joáo Batista Toni. tém o prazo de quin
ze < lã ) tlias Improrrogável a contar 
desta dato. para desocuparem o pré
dio cm apreço, por não oferecer o mes
mo as condições de higiéne exigidas 
pola Lei Sanitária em vigòr.

João Pessóa. 22 de novembro de 1940.
M affér Pinho Rabelo — Ser de es- 

crlturãrio.
V ISTO : — Dr Alberto Fernandes

Cartaxo — Inspetor.

iCópia > — E D ITA L DE VENDA E 
ARREM ATAÇAO — O dr José de 
Miranda llenriques, Juiz Suplente cm 
« . iercicio nu 3 “ Vara da Comarca de 
Joáo Pessoa. Capital do Estado da Pa 
ra, ba. cm virtude da lei, etc. — Faz 
tnber a iodos quantos o presente v i
rem. dele noticia tiverem e interessar 
possa que no dia G de dezembro v in 
douro, As 14 horas. A sala das audi
ências deste Juizo. «Rua das T rin 
cheiras. n.° 42». o porteiro dos audi
tórios ou quem suas vezes fizer, tra
rá n publico pregão de venda e arre- 
matação a quem mais Jer e maior 
lanço oferecer, além da rsepectlva c -  
vnlinção. as bens adiante descrito, que 
fóram  penhoiudos á firma Almeida & 
Corfsi a requerimento de Joaquim C. 
Guimarães para pagamento da impor- 
rnneia de 9üG.s00ü (novecentos e seis 
mil réis) e custas: — Uma máquina 
oe escrever marca •• Mercedes" ava
liada em G805000. Uma estante ava
liada por 250H000 e uma carteira ume-

Paraiba, na fôrma da lei. etc 
Faz saber a tedos quntos o presente 

edital virem dêle noticia tiverem e in
teressar possa, que iniciado neste .Tulzn 
o arrolamento dos bens deixados por 
Antonio de Brito Vilar, a requerimen
to do credor do espólio, sr. Arlstarcho 
da Silva Machado. j>elo lnvontarlanfe 
nomeado foi declarado que Antonio 
de Brito Vilar. brasileiro, viuvo, agri
cultor. faleceu no sitio Serrote, deste 
município, onde era domiciliado, não 
deixando descendente, ascendente, ir
mão sobrevivente nem testamento de 
seu conhecimento. Em face dessas de
clarações mandei passar o presente 
editul com o prazo de seis mêses pelo 
qual cito aos herdeiros desconhecidos 
para que venham habilitar-se. nos ter
mos do nrt. 5G1 do Cod. do Proc. Civil 
o sob as perus da lei. E para que che- 
uuo ao conheclmento'de todos, mandei 
que se afixasse o presente edital com
0 prazo do seis mêses. no local do cos-
1 ume e íôsse o mesno publicado por 
três vezes, com o interválo de 30 dias 
no órgão oficial do Estado Dado e 
passado nesta cidade de Santa Luzia

'  aos vinte dias d0 mês de abril do ano 
dc mil novecentos e quarenta. Eu.Ju- 
vino Machado da Nóbrega. escrivão o 
datilografei c subscrevo ia>Jovino Ma
chado da Nòbrega. Lauro Coèllio de 
El verga sup. dc Juiz dc Direito. Oon- 
iorme com o original. Data supra O 
Escrivão Jovino Machado da Nóbrcga.

M IN ISTÉRIO  DA VIAÇAO E 
OBRAS PUBLICAS — Inspetorla Fe
deral de Obras Contra as Secas —  3.® 
Distrito — Concurso para extranume- 
rárlos-men&a listas — Seráo chama- 
dos hoje. ás 9 e ás 14 horas, a prova 
nrátien para a função de Motorista, 
no edifício dos Correios e Telégrafos, 
onde funciona o 2.° Distrito do Sêcas. 
cs candidatos inscritos, abaixo men
cionados:

Francisco tzidóro de Oliveiro. Trf- 
neu Marcolino de Lima. Pedro M o
rais de Brito José M arti de Araújo. 
Romeu Rangel Travassos. Arlstoglo 
Alvos Camèlo. Antonio Rodrigues da 
Silva, Bernardo Teófilo de Araúio. 
Saturnino Rodrigues de Araúio. eun- 
val Pessóa Amorim. Luiz Viana da 
Silva, Adauto AtUlo Pereira de MéJo.

COMARCA DE ALAGOA GRANDE 
— E D ITAL  de citação de herdeiros I 
ausentes com o prazo de G0 dias — O | 
dr. Pedro Damláo Peregrino de Albu
querque. Juiz de Direito da comarca 
dc Alagôa Grande, Estado da Paraiba. 
em virtude da lei, etc.

Faço saber aos que o  presente edi
tal de citação virem cu dêle noticia 
tiverem e interessar possa, que tendo 
iniciado neste Juizo no cartório do 2.° 
oficio, o inventário dos bens cora que 
faleceu Antonio Ferreira de Barros, 
residente que foi no lugar "Lagoa de 
Tapera", deste termo, pelo inventari- 
ante cidadão Alfredo Ferreira de Bar
ro s, fo i declarado que se acham au
sentes os herdeiros seguintes: Severl- 
no Ferreira de Barres, residente em 
lugar ignorado, Joana Ferreira de Bar
ros, residente na comaca de Campi
na Grande, deste Estado, e Maria Fer
reira de Barros, tc asada com Manuel 
Olegãrio de Lima», residentes na c i
dade de Iguarassú. Estado de Per
nambuco. Pelo que ordenei se passas
se o presente edital com o prazo dc G0 
dias. com o teôr do qual cito e hei per 
citados os referidos herdeiros para 
comparecerem em cartório, a fim  de di
zerem sôbre as declarações d0 ínven- 
tarlante, ficando desde logo citados 
para todos os termos do inventário e 
partilha- até fir. tl sentença, seb pena 
de revelia. E para que chegue ao co
nhecimento de todos mandei passar o 
presente que será afixado no lugar 
do costume e publicado uma vez no 
órgão oficial deste Estado. Dado e 
passado nesta-eidade de Alagòa Gran
de. em 7 de novembro de 1940. Eu. 
Ujaliua Lins Coélho. escrivão, o dati
lografei c subscreví «ass.) l*cdro l)a- 
mião Peregrino de Albuquerque Está 
conforme com o original: dou fé. D - 
ta supra.

O escrivão — Djalma Lins Coélho

ta  Barbosa, Severtno Soares dos San
tos. Joáo Francisco de Sauia. Rcmildo 
Souto Maior, Abilio Olimpio o? V a v  
concélos. Carlos Giovani Peixóto de 
Vasconcelos. Eliaix Mata do Règo. .An
tonio Vieira de Andrade. Nicanor fic
ares de Pinhç, Nivald0 Novais Feitos’ . 
Geraldo Creosóla. Joáo Cam'lo das 
Santos. Ediveldo Sales Santo-». Aluce 
ae Castro Vasconcelos, Odin Lopt_* dr 
Araújo. Zenilde Ccrreia da Silva. A- 
feugenio Ribeiro L. cet Jos - Rodr: 
gues Murüz. BLsman k Lins de ALnel- 
cia, Valderaar Gomes da 9Uva, Flàvlo 
Timoteo cie Sousa, Severino Cavalcan
ti de Holanda, Luiz Figueira Cosí». 
Jakson de Figueiredo Lima e Leonel 
Rodrigues de Olivetr

Secretaria do 2 Distrito da Inspi- 
toria Federal de Cbras Contra as Sè- 

Icas. em Jcão Pessóa. 30 de novembro 
de 1940.

I Mário A. de Magalhães — Secretá
rio do Concurso.

V ISTO : — Benjam i» Cornfr — Pre
sidente da Banca

ORDEM DOS ADVOGADOS DO 
BRASIL — Secçio do E>tado da P a 
raiba — Faço saber a quem interessar 
possa que o bel. Amáro Bezerra de A l
buquerque requereu a sua inscrição no 
quadro da Ordem dos Advogados do 
Brasil, nesta Secção 

Fica marcado o prazo de cinco dias 
para o oferecimento de impugnação 

João Pessóa. 6 de dezembro de 1940 
tass.) Antonio Pereira Dinit — ' 

Secretário

COMARCA DE ALAGOA GRANDE
— EDITAL pura venda de bens imóveis
— O dr. Pedro Damláo Peregrino de 
Albuquerque Jciz de Direito da rn- 
'tare» de Alasòa Grande. Estado da 
Paraíba, em virtude da lei. etc

Faço saber a todos quantos este edi
tal virem ou déle tiverem conhecimen
to e Interessar possa que n0 di. 2’

12—  Alcindo ds Medeiros Lelt» 
vdr • advogado, cidade; 13 —Anto
nio Antão de Medeiror comerciant». 
cidade': 14 — Alexandre Jos de Mélo 
ccmerciante cidade: 15 — Barnabé 
Fern rides de Limo. funcionário pu
blico. cidade, 16 — Benedito Alves «ia 
Nóbrega. ugricultcr. Maliaaoa tio üir.- 
buzeirc. 17 — Bartolcmeu Teotcmo 
de Medeu-os. funcionário público, ci
dade; 13 — Cícero Augusto oa Nóbrega 
agricultor. Vaiparaizo: 19 — Cipria- 
«o  G  2 vá o de Mélo. funcionário públi
co, cidade; 20 — Clementino Rodri
gues Brasil comerciante, cm S. M a
mede: 21 — C oac f Medeiros agricul
tor. em Fechado; 22 - - Duarte Augus- 
tr Machado, agricultor, cidad-. 23 -  
Diogenes Araújo, comerciante, c.datíe;

-  Egidio Aires da Silv>. agri-ultor. 
Cabaço: 25 — Eiislàrio Etelvino da 
Sòbrega. comerciante, cidade; - 
Euclide-. Ribeiro, ccmerciantc, Red«- 
niia; 27 — Emidlo Marinho da Silva, 

gricultor. cid de, 28 — Fraiacisco f i j-  
ies da Nobrega. funcionária público, 
cidade, 29 — Francisco Antonio da N ó
brega. agricultor, cidade; 30 — Fran
cisco Paulino da Xobregi. agricultor 
Riacho do Fògo; 31 — Felipe Ncri Ca
bral Filho, funcionário público, cida
de; 32 — Francisco José de Lucena 
agricultor Fechado. 33 — Francisco 
Augusto de Araújo, agricultor. S. M a
mede . 34 — Francisco Januário da Nó 
brega. agricultor. Jatobá: 35 —  Felip. 
Nerí Cabral, agricultor, em S. Mame- 
de 36 — Francisco Martins de Assis, 
agricultor, em Saco, 37— FrancUco So
le- de Medeiros, auxiliar do comércio, 
cidade: 33 -  Francisco Ricarte Dan
tas, comerciante. ctdJC',\ 39 — Fran
cisco Leitão de Araújo, agncuitor. cm 
Poma de Serra. 40 — FYancisc0 T i:o  
de Lima. comerciante, cidade. 41 — 
t.-auc lsc0 P rg-n tut» j ‘  A .-.ujo Filho 
agricultor, em Mimoso; 42—F i xncisco 
Soares Lopes, comerciante, cid ide; 4'> 
-  Francisco Araújo de Lima. agricul-

José Silva Flllin 
Secreiarla do 2.° Distrito da Ins-

D IRE TO R IA  REGIONAL DOS 
CORREIOS E TELÉGRAFOS NA 
PARAÍBA — Conourrencia adminis
trativa — EDITAL N.® 13 —  De ordem 
do sr. Delegado do sr. Diretor Geral do 
Departamento dos Correios e Telégra
fos. neste Estado faço ciente a qu»m 
interessar que se acha aberta a con- 
currencia administrativa pelo pnzo 
cinco (5) dias. a partir da data da pu
blicação deste edital, para caiaçáo c 
pintura do proprlo nacional onde fun
ciona a Agência Postal de Vjradouro. 
rtui Maciel Pinheiro n.° 212, nesta ca
pital

dezembro do corrente ano. ás 9 horas, , for em O lh o  de Aguinha; 44 -  Fran- 
na sala das audiência- deste Juizo, no ~ 
edifício do Paço Municipal, desta c i
dade. ã rua Apolonlo Zenaide. o p a  - 
teiro dos auditónos ou quem suas ve
zes fizer lexará a hasta publica de 
venda c arremataçã0 a quem mais dér 
c maior lance oferecer além do vçior 
de um conto setecentos e trinta e três 
mil oitocentos réis <1 7335800» um? 
parte de terras encravada na área da I 
terras inventariada, no sitio Barros. 
deste Município, correspondendo x 
respectiva área mais cu menos um ? 
hectares .limitando-se ao nort? com 
a propriedade Pirauá. pertencente a 
Francisco de Assis Leiçe; ao poente 
com terras de Joáo Gomes; ao sul com 
terras de Joaquim e José Monteiro o 
Francisco Pacheco, c ao nascente cciu 
terras de Joaquim Honor a to e Manuel 
da Costa Castro, avaliada a referida 
área de terras na Importância de seu* 
contos de réis. Dita parte de terras 
pertence ao espólio de Dcmélrio Fran
cisco B ra p n lf.  e e posta a venda pa
ra pagamento das despésas do inventá
rio, imposto de transinlsso causa-mor- 
tb. etc., conforme inventário que ;? 
está procedendo por este Juizo e car
tório do 2.J oficio. E pata que a no
ticia chegue ao conhecimento de io
dos os interessados .mandei passar o 
presente edital que será aftxado no

isco Eliseu de Medeiros, agricultor, 
in Ramadinha «16 — Francisco Ca

bral di» Oliveira, comerciante, e.n Jun
co 46 — Francisco Br az Damascer.o 
comerciante cidade. 47 — Germano 
Bernardino da Nóbrega. agricultor, em 
cidade 48 — Oelazio José de Medei
ros. agricultor ein S <co. 49 — dr Gor- 
gonlo Artur da Nóbrega, dentista c i
dade, 50 -  Heraclito Clnudmo de Sou- 

comerciante. cidade. 51 — Koráclo 
Be/eri i  da Trindade comerciante em 
São Mamede 52 — Henrique Bezerra 

Trindade co.nerciante. em S Ma
mede, 53 - Honorato Araojo. auxi
liar do comercio. São Mamede; 54 — 
Inácio Henrique aa Silva agricultor 
em Poço do Angico. 55 — In icio Cie- 
mentino da Nobrega agricultor, em 
Tapera. 56 — Jose Avelino da N ib rtp i 
agricultor cm Olho de agu . 57 — 
Joio Bezerra funcionário publico, ci
dade, 58 — Jo*e Joremino da Nobre- 
•ua. t.npregado publico, cidade; 59—João 
A lírtdo de Sou-a. tuncionário público, 
••idade. 6i» Jo* - Augusto da Nobreza- 
funcionário público, cidade: 61 — Jose 
Neguetra dc Araújo. Caapooru comer
ciante. 62 — Joáo Luclano de Brito 
agricultor, Picolés; 63 — Joaquun P e 
reira dos Anjos, comerciante, cidade. 
64 — Jose Francisco de Medeiros, agri
cultor em Margarida: 65 — José Fer*
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C o n c e rto s  rir rá d ios. d c t ró lN S . 
a m p lif ic a d o re s  dc  so m  etc . p r o 
cu re  n O F I C I N A  P E T R U C C I .  a 
casa  dc  sua  c o n f ia n ç a

RI A BAR AO OO TRIUNFO . 
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, DR .  H E R M A N C E  
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Vias urinárias 
Clinica médica

Residência' Barfto dn Passagem. 225 
I.° andar.

Consultório. Barfto do Triunfo. n.° 312 
Consultas das 13 As 18 horas 

diariamente
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reira Junior comerciante, cidade, (i6 
— Jullo da Costa Rolim. agricultor. 
Poçáo. 67 — José Paulino de Araújo, 
agiicultcr Riacho da Serro. 68 — Jofto 
Dias de Medeiros, funcionário público. 
Cidade; 69 — Jose Damas da Trinda
de. agricultor. Crmaubinha: 70 — Jofto 
Eliseu de Medeiros, comerciante em 
Sfto Mamede: 71 — Jofto Bcmardlno da 
Nóbrega. comerciante em Malhado do 
Umbuzeiro: 72 — Jofto Italiano de 
Araújc. agricultor, em Quctmadav 73 
— José FYcire de Araújo, comerciante, 
Sabugu-ana. 74 — José Felipe Dantas, 
agricultor cidade. 75 — Januncio Bal- 
duino Guedes, agricultor, em Unha de 
Gatos: 76 — Joventino Aprigio Batis
ta Sanulem  agricultor: 77 — José 
Claudino dc Sousa, comerciante, cida
de; 78 — Joaquim Alves da Nóbrega. 
agricultor, cidade. 79 — José Sevc- 
rlno de Medeiros, agricultor, cidade; 
80 — Jofto Cirilo da Silva, comerciante, 
cidade; 81 — João Pergentino de A- 
raújo, agricultor, cidade: 82 — João 
Nen Leal. comerciante, cidade: 83 — 
José Amancio de Lima. comerciante, 
cidade; 84 —  Dr Jadcr Silva dc M e
deiros. agricultor, cidade: 85 — José 
Paulo Neto. .gricultor. S. Mamede;
86 — Jofili da Nóbrega Moto. agricul
tor. residente em S. Mamede: 87 — 
Josc Nunes dc Figueiredo, comerciante, 
cidade; 88 — Jonas Rufino da Nóbre
ga. agricultor em Redinha; 89 — João 
Cruz dc Oliveira, agricultor, cm S. 
Mamede: 90 —  Jonnas Ferreira T a 
vares. comerciante. Caapoan; 91 — 
Luiz Xavier de Andrade, comerciante, 
cm S. Mamede: 92 — Luzia Araújo 
de Medeiros, funcionária pública, c i
dade: 93 — Luiz des Santos Oliveira, 
agricultor, cidade; 94 — Manuel Bar- 
ros, sapateiro, cidade; 95 — Manuel 
Emidio de Sousa, cidade, comerciante;
06 — Manuel Otávio de Medeiros, fun
cionário público, cidade; 97 — Manuel 
Augusto dc Araújo Filho, agricultor. 
Riacho d0 Tatu- . 98 — Miguel Alves da 
Nóbrega. agricultor, cidade. 99 — Ma
nuel Ascendino Bezerra agricultor. 
Cabaço: 100 — Manuel Felino da Nó- 
brega. agricultor. Mulunguzinho; 101
— Manuel Anastácio Dantas, agricul
tor. residente cm Riacho do Fógo. 102
— Manuel Malé da Nóbrega agricultor,
cm Olho de água; 103 — M nucl Alves 
da Nóbrega. agricultor, cm Vaqueija- 
dor, 104 — Manuel Erico de Medeiros, 
funcionário público, cidade; 105 — 
Manuel Rufino de Oliveira, agricultor, 
cm Redinha: 106 — Manuel Abencio 
Cabral .agricultor, cidade: 107 — M a
nuel Maximiano dos Santos, agricul
tor. cidade; 108 — Manuel Domingos 
de Araújo, comerciante, cidade; 109 — 
Manuel Mendes de Morais. Caapoan. 
ngrtcuJtor; 110 — M ário Pergentino dc 
Araújo, agricultor. Quixaba: 111 —
Ncstor Dantas da Nóbrega. agricultor, 
cm Olho de água da Lagem. 112 — 
Otávio Aprigio Bnlsta. agricultor 
cm Santo Antonio: 113 —  Otacillo Bo- 
navides de Medeiros .agricultor, em 
i-eiTo Branca; 114 — Otávio Claudlno 
de Sousa Agricultor, cidade; 115 — 
Pedro F lorem ino de Sousa, comercian
te cidade: 110 —  Pedro ArcanJ0 de 
Medeiro- comerciante em Sfto Meme-

Pedro Nolasco da Nóbrega.

de 1911. proximo vindouro Dado e 
passado nesta cidade de Santa Luzla. 
sédp dn comarca do mesmo nome. aos 
trinta dias do môs dc novembr0 do 
ano de mil novecentos e quarenta. Eu. 
Francisco Augusto Fernandes, escri- 
vfio 0 datilografei íass.) Lui* Silvio 
Ramalho. Jub de Direito da comarca. 
Era o que se continha em dito edital: 
dou fé Santa Luzia, em 30 de no
vembro de 1940 - -  Francisco Augus
to Fernandes.

E D ITAL  dc intimação para formarão 
da culpa de Joaquim Ferreira —  O dr.
Josc de Miranda Henrique, suplente 
cm exercício de Juiz de Direito da 2* 
vara dn comarca da capital, nor vir
tude da lei. etc.

Faz saber a todos que o presente 
ediinl virem, que o 1° dr promotor 
público desta comarca denunciou de 
Joaquim Ferreira, não sendo conheci
da a sua qualificação. 0 residente na 
vila do Conde, desta comarca, como 
incurso na sanção do art 304 S único 
da Consolidação das Leis Penais. E 
como não tenha sido possivel intimá- 
lo pe.ssoalmcnte. por se haver foragido, 
chama e cita n referido denunciado a 
comparecer neste juizo. no dia 16 do 
corrente, ás 14 horas, a fim  dc ser 
interrogado, assistir ao sumário do 
processo e acompanhá-lo em todos os 
seus termos, até final sentença e sua 
execução, sob pena de revelia. E para 
que chegue n0 conhecimento de to
dos e do dito acusado, mandou pissar 
o prescnL? edital que será afixado no 
lugar do costume e publicado no jo r 
nal oficial A UNLAO Outrossim. faz 
;aber mais que as audiências deste 
iuizo se f 'zem  no pavimento terreo do 
prédio da Sociedade dc Medicina e 
Cirurgia da Paraíba, á rua das T rin 
cheiras n.° 42. nes'ta cidade. Dado c 
passado nesta cidade de J.oáo Pessoa, 
aos 4 dias do mês de dezembro de 1940 
Eu. M llt°n Pci.vóto de Vasconcelos, cs- 

I crevente autorizado a fiz  datilografar 
{ E eu. Pedro Ulisses dc Carvalho, escri

vão 0 subscrevo José dc Miranda H en
rique?-

de Cícero Diniz. na povoiçfto dc Sfto 
Bento deste município e assistirem a 
inquirição de testemunhas, sob pena 
de revelia, ficando desde logo citados 
para todos os termos do processo até 
final. Para que chegue a noticia ao 
seu conhecimento, mandei passar o 
presente edital de vinte e cinco dias. 
quç será nfixndo no lugar do costume 
e publlcnd0 no Jornal oficial do Go- 
vémo do Estado Dado e passado nes
ta cidade de Brejo do Cruz. aos vinte 
e doLs dias ao m£t do novembro do 
uno dc mil novecentos e quarenta. 
Eu. José Januário Nobre, escrlvfto o es
creví. (nss.) Aprigio de Quciror Fon
seca. Está conforme no original em 
meu poder e cartório: dou íé. Brejo 
do Cruz, 22 de novembro de 1940. O 
escrlvfto —  José Januário Nobre

CÓPIA — EDITAL de citação com 
0 prazo dc trinta dias. —  O dr Apri
gio de Queiroz Fonseca, suplente de 
Juiz de Direito desta comarca, em 
exercício, cm virtude da lei. etc.

Faço saber a todos quantos o pre
sente edital de citação com 0 prazo de 
trinta dias virem ou déle noticia ii-  
verem e a quem interesnr possa que. 
pelo dr promotor públic0 da comarca 
de Catolé do Rocha, foi denunciado 
Cicero Junqueira conhecido por Clriro 
Cuia. como incurso no artigo 266 da 
Consolidação das Leis Penais c por- 
quc o denunciado não tenha sido cita
do por ter se ausentado deste municí
pio para lugar Incerto e ignorado, con
forme se vê da certidão de fls. 27 v. 
do porcesso crime instaurado contra 
dit0 réu. pelo presente edital o cha
mo c cito a comparecer na sala das 
audiências deste juízo, no cdiíicio da 
Prefeitura Municipal desta cidade, ás 
trezo horas do dia dezoito dc Janeiro 
do ano de mil novecentos e quarenta 
e um. a fim  de sc ver processar pelo 
crime de que é acusado c assltir & In
quirição de testemunhas, sob pena de 
revelia, ficando logo citado para to
jos os termos do processo até final. 
Para que chegue a noticia ao seu co
nhecimento. mandei passar o presen
te edital de trinta dias. que será a fi
xado no lugar do costume c publicado 
no Jornal oficial do Govérno do Es
tado. Dado e passado nesta cidade 
dc B rejo do Cruz. aos vinte e sete dias 
do mês de novmbro do ano de mil 
novecentos e quarenta. Eu. Josc Ja
nuário Nobre, escrivão. 0 cscrcvi <nss.) 
Aprigio dc Queiroz Fonseca. Está con
forme ao original em meu poder e 
cartório: dou fé Brejo do Cruz. 27 de 
novembro dc 1940 O escrivão — José 
Januário Nobc.

F l il  •  m o rto  c o rto  p o r o  o *  in s e c t o *  
p o rq u e  co n s is te  n u m a  c o m b in a ç ã o  de  
p o d e ro so s  e lem ento s m ortíferos que  n ã o  
p o d o m  se r  s u p e r a d o s  F lil p a s s o u  po r 
p ro v a s  o s  m a is  r igo ro so s, se n d o  c onh e 
c ido  o  seu  p ode r de  exterm inar. Por e sso  
r a z ã o  V  S. d e v e  se m p re  e x ig ir  Flil —  e 
recu sar tod o s o s  suceodanoos. O  jacto de  
Flit n ã o  m on c ho  e  é in o ffen sivo  p a ra  as 
p o s s ã a s .  V e r i f iq u e  s i o  s o l d a d in h o  
ap po ro ce  n o  lota.

Si: a  la ta  não  tro u x e r  o-soldotdiohor-nao e FLIT

agricultor em Riacho de S Antonio.
118 — Pedro Daniel dos Santos, agri
cultor residente em Manuel Lopes;
119 — Plácido Eufrásio dos Santos, 
barbeiro, cidade: 120 — Romulo Ro
meu da Nóbrega .agricultor. Arraial; 
121 —  Severino Alves P ere in  cemer- 
clentc. cidade 122 — Sebastião Brito, 
agricultor, cidade, digo Picotcs, 123
— dr. Samuel da Silva Machado, agri
cultor. cidade; 124 —  Severino Boni
fácio da Nóbrega. agricultor Rama- 
dinh3; 125 — Scbastiáo Cirilo Dantas, 
agricultor. Picotes; 126 — Solon da 
Silva Machado, comerciante São M a
mede: 127 — Severino Rodrigues T o r
res. comerciante. Sáo Mamede. 128
— Silvio Magribáes da Costa, agricul
tor. R rc h o  dc Fógo; 129 — Silvano 
Berm rdino da NóbregA. agricultor 
em Vaqueljador. 130 — Tertulíano JoxA 
dc Medeiros, .•gricultor residente em 
Barra: 131 — Valdemlro Graciano de 
Sousa, auxiliar do comércio, cidade 
132 — Vital Pereira de Souto. co im v  
clante. cidade Aos quais chamo, cito 
e hei por citados para constituírem 0 
corpo de Jurados desta comarca que 
tem de tomar parte nos sorteios para 
os sessões do Tribunal do Juri, no ano

CÓPIA — ED ITAL de citação — O 
dr. Aprigio dc Queiroz Fonseca, su
plente dc Juiz de Direito desta comar
ca .em exercício, em virtude da lei. etc.

Faço saber que .pelo dr promotor 
público da comarcn de Catolé do R o
cha. fóram denunciados Manuel Cirilo 
Mnnuel Arlindo. Antonio Barbosa. Pe- 
tronila Maria da Conceição. Francis- 
ca Maria da Conceição. Joaquim Fer
nandes de Almeida c Manuel Fernan
des dc Almeida, como incursos no ar
tigo 356 combinado com 0 artigo 358. 
segunda parte da Consolidaçfto das 
Leis Penais, combinados ainda quanto 
aos tréí primeiros denunciados, com
0 artigo 18 f 1 \ quanto ao quarto e 
quinto denunciado com o artigo 21 f
1 e com 0 mesm0 artigo 21 S 3 °  em 
relaçfio aos dois últimos denunciados 
e mais cem 0 artigo 39 5 1 0 todos da 
referida Consolidação de Leis e por
que os denunciados Manuel Arlindo 
Antonio Barbosa e Francisca Maria da 
Conceição, não tenham sido citados 
por se terem ausentados deste muni
cípio para lugar Incerto e nâo sabido,
conforme se vé da cerditâo de fls. 41 v.

1 do processo crime instaurado contra 
ditos réus. pelo presente edital de vin
te e cinco dias. chamo e cito a com
parecerem na sala das audiências des- 
"* Juizo. no edifício da Prefeitura 
Municipal desta cidade ás treze ho
ras do dia dezoito do mès de dezem
bro próximo vindouro os trés últimos 
réus. isto é  M inuel Arlindo. Antonio 
Barbo-a e Francisca M ana da Concei
ção. a fim  de sc verem se processar 
pelo cnme ds que sáo acusados, pra
ticado no estabelecimento comercial

E L I S A  J O R G E
P  A R T  E I R A

COM LONGA P R A T IC A  NA M A 
TE RN ID AD E  DESTE ESTADO

Atende chamados a qualcjin r hora

Rua da República u.° 072

(412) —  EDITAL dc praça — 4.° Car
tório —  O  dr. José dc Farias. Juiz dc 
Direito da Primeira vara do comarca 
desta capital, cm virtude dn lei. etc 

Faço saber aos que 0 presente edital 
virem, dêlc noticia tiverem c interessar 
possa, que ás 14 horas do dia 20 do 
mós dc dezembro p. vindouro na sria 
das audiências, no prédio n.° 42 á rua 
das Trincheiras desta capital o  portei
ro dos auditórios, trará a público pre
gão de venda c arrematação a quem 
mais dér c maior lancço oferecer além
__respectiva avaliação o prédio n.° 353
dc tijolos e telhas sito á rua da Repu
blica desta capital, avaliado pela soma 
de 15:000S000. 0 que foi separado no 
Inventário que óra se promove perante 
este Juizo nos bens deixados por João 
Florcntino da Silvn Flòrcs. para paga
mento de uma divida passiva, do valor 
de 10:0005000 E para que a noticia 
chegue ao conhecimento dc todos e de 
quem melhor possa interessar e nos 
termos do art. 567 $ 1° do Código do 
Processo C ivil c Comercial, ordenei se 
expedisse o presente edital o qual será 
publicado pela Imprensa e afixado no 
local do costume Dado c passado nes
ta cidade de João Pcssóa. em 13 de no
vembro de 1940 Eu. João Nunes Tra- 
\-assOs. escrivão 0 datilografei e subs
crevo O escrivão do cível João Nunes 
Travassos. < ass- José de Farias O  es
crivão do cível —  João Nunes Travas
sos.

(413) -  
praça de

CÓ PIA  — E D ITA L  dc 2.* 
•enda e arrematação com o

NOTE BEM E ’ O ÚNICO QUE TEM 
NA C A P ITA L  

ÓTIM A O PO RTU NID AD E 
Vcnde-sc um pequeno Curtume, com 

capacidade para produzir quanto 
queira com uma salgadcira. uma má
quina garrota para abril couro, um 
motor a querozene. um moinho para 
moer mangues p casca de anjico. um 
lammador para sola o mais todos 
acccssôrlos do ramo. está funcionan
do, tem operários habilitados para o 
serviço.

O  motivo da venda c 0 dono ler 
dois negócios

A tratar com Sousa Franca At Cia 
A ’ rua Desembargador Trindade n.° 

43. Joáo Pessoa

prazo de 10 dias. — O cidadão Anto
nio Fernandes de Almeida. l.° su
plente de Juiz dc Direito da comarcn 
de Pombal, em exercício na fôrma da 
lcl. etc.

Faço saber aos que o presente edi
tal com o prazo dc 10 dias virenj qti3 
no dia 27 do corrente, pelas 14 horas, 
ft frente do edifirio do “ Fórum” , nes
ta cidade o porteno dos auditórios 
trará a público pregão de venda e ar- 
rematnçáo. com o abatimento de 20^ 
metade tle uma manga encravada no 
sitio Jatobá, deste termo, limitando-se 
ao nascente com Blsmarch Monteiro 
dc Araújo, ao sul com Manuel Nunes 
Monteiro, por roço convencionado par
tindo do canto da casa de Bismarch 
Araújo, ao canto da cerca dc Manuel 
Nunes e daí até a estrada velha que 
vai de São Vicente no sitio Jatobá: no 
nascente pela provisória que vai do 
sitio São Miguel, deste termo, até n 
rodagem central, c ao norte, com o 
executado Severino Morais, com mil 
réis dc terra, na data Jatobá, avaliado 
tudo por 4:000$000 c penhorndos a ncáo 
executiva fiscal que neste Juizo move 
ú FAZEND A NAC IO N AL contra o re
ferido Severino Morais dc Araújo F 
para que chegue á noticia dc todos 
mandei passar este edital que será a f i
xado no lugar do costume e publicado 
no órgão oficial do Estado. )>or trés ve 
zes Cidade de Pombal. 12 de novembro 
de 1940 Eu. Kliscth de íiousa. escre
vente. o escrcvj (MS » Antonio Fer
nandes de Almeida. Confere com 0 ori
ginal: dou fé Pombal. 12 dc novem
bro de 1940. A escriventc — Eliseth 
dc Sousa.

<414» — Cópia — COM ARCA DE 
SE R R A R IA  — E D ITA L  de citação de 
devedor ausente com o prazo dc ses
senta (60» dias. — O dr Manuel P e 
reira do Nascimento, Juiz de D ireito 
da Comarca dc Serraria, do Estado da 
Paraíba, cm virtude da lei. etc.

Faz saber a todos, quanto o presen
te edital dc citação dc devedor á Fa 
zenda Estadual virem que. no execu
tivo que a mesma move contra 

, Antonio Francisco da Stlvn, para rc- 
| ceber deste a importância dc onze 

m il réis rilSOOO). correspondente ao 
imposto territorial c multa respectiva 
de 1939. foi, nos termos da lcl. passa
do o mandado de citação, no qual o 
oficial dc justiça encarregado dn d i
ligência certificou náo ter encontrado 
0 mesmo nesta comarca, estando em 
lugar ignorado, pelo que proferi o  se
guinte despacho "C itc-sc o executa
do por edital com o  prazo dc sessen
ta • 60> dias, afixado á porta da sala 
das audiências e publicado trés vezes, 
pelo menos, no órgão oficial do Es
tado. Serraria. 16 — X I  —  40. (as t 
M Pereira do Nascimento". Em v ir
tude do que chamo c cito o devedor 
acima referido, para no prazo aludido 
comparecer ao cartório elo escrivão que 
este subscreve, a fim dc eictuar o 
pagamento c custas acrescidas e caso 
náo queira pagar, acompanhar n pc- 
nhora que será feita cm bens do exe
cutado. tantos quantos bastem para o 
pagamento referido, sob pena dc reve
lia. E pura que chegue ao conhecí-

COMPANHIA NACIONAL DE NAVEGAÇÃO COSTEIRA
FONE 1424 — PRAÇA ANTENO R NAVARRO, 58 — SOB.

L INH A RAPIDA ENTRE CABEDfcLO E PORTO ALEGRE
" IT A Q U A T IÁ ”  — Chegará terça-feira. 3 do corren

te. c sairá no mesmo d a para os portos seguintes: Reci
fe, M aceió, Baía, V itó ria . R io  dc Janeiro. Santos. Pa- " IT A B E U A ”
ranaguá, Antonina. FJorianojxiJis, Imbltuba, R io Grande.
Pelotas e  Porto A legre.

A V I S O
ft«>rrbr|Mn\ i-*n th r m  r n tn  l.j ( U M  A r^#;ajy. IlIléU á ,

As p assagr u> serão  v en d id a * m rd u n t r  ap re *çn la çá o  de  a tes ta do  d r  vac ina

I n f o r mações  com o agent e  — P.  I3ANDEIKA D A C U U Z 1

PRÓXJMA8 SAÍDAS

-  Chefarft sexta-feiru, 13 do corrente

m •• ib p <  r I empei

mento de todos mandou passar o pre
sente edital que será afixado no lugar 
dc costume c publicado por três vezes 
tio jornal oficial do Estado, A  UNIÃO, 
na fôrma da lcl. Dado c passado nes
ta cidade dc Serraria, aos 18 dias tio 
mês dc novembro dc 1940. Eu, Sevc- 
rino  Cavalcanti, escrivão, o subscreví. 
<as. i M . Pereira do Nascimento". 
Conforme com o original. Data supra, 
dou fé. O  escrivão — Severino Caval
canti.

<415) — Copia — COMARCA DE 
S E R R A R IA  — E D ITA L  de citaçáo dc 
devedor ausente com o prazo dc ses
senta -60) dlàs — O dr. Manuel Pe
reira do Nascimento. Juiz de Direito 
da Comarca de Serraria, do Estado da 
Paraíba em virtude dn lei. etc.

Faz saber a todos quanto o presen
te edital de citação dc devedor ft Fa
zenda Estadual virem  que, no execu
tivo que a mesma move contra 
Ana M ana da Conceição, para rece
ber desta a importância de onze mil 
réis « 11SOOO». correspondente ao im
posto territorial e multa respectiva de 
1939. foi. nos termos da lei. passado 
o mandado de citaçáo. no qual o ofi
cial dc justiça encarregado da diligen
cia. certificou náo ter encontrado a 
mesma nesta comarca, estando em lu
gar ignorado, pelo que proferi o se
guinte despacho: “ Cite-se a executada 
por edital de sessenta <60) dias. afi
xado ft porta da sala das audiências 
e publicado trés vezes, pelo menos, 
no órgão oficial do Estado. Serraria. 
16 — IX  — 1940 <as > M Pereira 
do Nascim ento". Em virtude do que 
chamo e cito a devedora acima refe
rida. para no prazo aludido, compare
cer ao cartório do escrivão que éste 
subscreve, a fim  dc efetuar o paga
mento c custas acrescidas e caso não 
queira pagar, acompanhar a penhora 
que será feita rm bens do executado 
tantas quantos bastem para o paga
mento referido, sob pena dc revelia. 
E para que chegue ao conhecimento 
de todos, mandou passar o presente edi
tal que serft afixado no lugar dc cos
tume e publicado por três vezes no 
jornal oficial do Estado A  UNTAO. tia 
fórina da lei Dado c passado nesta 
í idade de Serraria, aos 18 dias do mes 
de novembro de 1940 Eu. Severino 
M . Pereira do Nascimento” . Confor
mo com o original Data supra, dou 
fé. O escrlvfto — Severino Catxücanti. 
Cavalcanti, escrivão, o subscreví, (os.)

ALAGÔA GRANDE 

Prepriedadc á venda
Vende-se excelente pioprledade. cer

cada dc arames, toda em baixios, com 
agua c bôa casa dc vivendo, alom dc 
várias para moradores. Mede aproxi
madamente 250 hectares quadrados *. 
presta-se vantajosamente para agri
cultura c crlaçã j. achando-se dividida 
cm trés cercados. E' situada na zona 
suburbana, tendo mesmo certa parte 
no perímetro urbano, tanto que a casa 
de vlvenda dista apenas 100 metros do 
adiantado.

LL0YD NACIONAL S. A.
S É I) E — R I O D E  J A N E I R O

“ AR AR A G U A ”  -  Esperado dn Sul n í» saindo no mesmo dia para 
Recife. Maceió. Baia. R io de Janeiro. Santos. Itlo  Grande. Pelotas c Pòrto 
Alegre Para o referido vapor recebemos carga e passageiros.

“ A R A T IM B Ó " Esperado do Sul no dia 25. saindo no mesmo dia 
para Rcelfe Maceió. Bafa. R io de Janeiro. Santos. R io Grande, Pelotas 
e Pôr to Alegre. Recebemos p/ oref. vapór carga c passageiros.

“ A K A T A N IIA ”  — Esperado do Sul. n 8. saindo no mesmo dia para 
Natal, Mucáu. Areia Branca, Fortaleza, Sfto Luiz c Belém.

"C A M P E IR O * —  Esperado do Sul a 22. saindo no mesmo dia 
paru Macán. Aracatí, Fortaleza. Tutôla e Camoclm. Para os vapores
‘‘Aratanha” e "Campelro” recebemos carga.

A R T U R  & C I A . —  A g e n t e *

rHA«.4 ANTENOR NAVARRO,



A UNIÃO — Scxlo-felrn, 0 do dezembro de 1940

CI1SE SÃO /'EDRO
A CASA DOS GRANDES ROMANCES DA TÉLA

H O J E  —  2 sessões, ás 7 c 8 e meia horas

Assombrosa produção cinematográfica ! O filme de todos os "records”

MIGUEL STROGOFF
O ESPETÁCULO OUE TODOS DESEJAM ASSISTIR

ATENÇAO ! — Por motivo dc fórça maior a matinée do proximo do
mingo será a uma hora da tarde

Amanhã — Gcorgc Uaft — Ellen Drew cm — A ULTIMA CORRIDA 
Drama c comedia — Feito para agradar a todos.

Domingo — O DIVINO  M ILAGRE — Um super filme sácro 
verdadeiro testemunho dc fé católica

3.* feira — CANCIONEIRO NAVAL — com Dick Power, a maior pa
tente do rádio americano

Aguardem: Aliança dc Aço, A Barreira. Bcn-Ilur. Cavadoras cm Paris, etc

Receava
que o resfriado prendesse 

jneu  marido ao ieito 

/£L Por muitos dias'

A M A N H A !  E M  G R A N D E  L A N Ç A M E N T O  N O  “ P L A Z A ”  A M A N H Ã !  )
Um Idiiio que enternece — Aventuras que se estendem por horirontr* longínquos — Drama intriga, tragédia *. f  

Um verdadeiro espetáculo da vida e da humanidade • #

A S  I R M Ã S
O FILME QUE REUNE AS DUAS FIGURAS M AXIM AS DA TÉLA

E  K  R  O  L  F L Y N N  ------  B E T T  E  D A  V I S
UMA GRANDE PRODUÇÃO DA W ARNER BROS DE 1910

PLAZA — IIOJE MATINÉE A S I HORAS 

I l i c h a r d  A r l e n  —  e m  

O  G R I T O  1 ) 0  Y U K O N

PREÇO ONICO : 1SOOO

NA PRÓXIM A SEGUNDA FEIRA N'0 “ PLA ZA "

UM DRAMA DE ESPIONAGEM E SENSAÇAO 1CÓDIGO SECRETO L .B .- I 7
Este filme ronstitue uma das melhores histórias, no 

genero policial, capa/ de apaixonar o público!

A
H O J E !  S E S S Ã O  P O P U L A R  N O

VIVIANE ROMANCE — ERIC VON ST1COIEM

G I B R A L T A R
P  L  A  Z  A

U M  F I L M E  D A  G U E R R A  A T U A L !
BRINDE: — Será oferecido pelas LOJAS I 100

A REPRISE 
QUE TODOS 

ESPERAM

S A N T A  R O S A  —  H o j e  á s  V / t
GRANDIOSO PROORAMA DUPLO 1

D E S F I L E  D A  M O C I D A D E
o mais

P E Q U E N A  S  A  P  E  C  A
com DANIELLE DARRIEUX 

Preço único : 800 réis

A S T Ó R I A -  H o j e  á s  V / z
UM F ILM E PO LIC IAL DA “ W A RN E R "

C  A  Ç  A  N  D  O  U  M  I I  O  M  E  M
e mais a 2* série

R E D  B  A  R  R  V
-----  Preço único : 800 réis -----

Meu MARIDO MAL PODIA. 
RUPIRAR.TÃO CONGtSTlOSAOA 
TIMHA A CABEÇA. INDAGUE) 
ENIÃ0 00 NOSSO PHARMA- 
CEUTIC0 QUAL O MELHOR 
. / - a , REMEDIO PARA/”'Ti 

S '  1 CORTAR UM 
^ g r - ' RESFRIAOO '*•

T rouxe u m  v io r o  p a r a

CASA E LOGO QUE PINGUEI 
ALGUMAS GOTTA5 NAS 
SU AS NAR INAS, MEU 
MARIDO POUPE RESPIRAR 

LIVREM ENTE /

“'A co nselh o  s e m p r e
MlSTOl". DISSE ELIE/PORQUE 
AllIVIA A IRRITAÇÃO 0AS 
MEMBRANAS CONGESTIONADAS 
E OESOBSTRUE AS FOSSAS 

N A SA E S"

Depo is, par a  ter  a
CERTEZA DE NÃO PEGAR 
O RESFRIAOO 0E MEU 
MARIDO, APPUQUEl 

—  TAMBÉM 0 
, \  MlSTOL 

15  /£ V«\ EM MIM 
• '  MESMA.

E  AGORA, GRAÇAS A 0  M lSTOL

NUNCA NOS 
R E S F R IA M O s /

Descuidar um resfriado é perigoso. Ao 
p r im e iro  esp irro , use M is to l. M is to l 
atalha os resfriados no com eço. M istol 
lim pa c allivia as vias nasacs e a gargan
ta. c remove as m atérias mucosas que 
contem  microbios. Conserve sãs as vias 
uasaes usando M istol com  regularidade, 
c  assim evitará muitas moléstias con
tagiosas que têm  sua origem  no nariz e 
na garganta. Á venda cm todas as phar- 
macias.

Mistol

A m a n h ã  —  M a t in é e  n o  P L A Z A  —  U M  C I D A D E  Q U E  S U R G E
ERROL FLYN N  —  O U V IA  DE IIAM LLAN D  — INTEIRAM  ENTE COLORIDO — PREÇO CNICO SOO RS

A C O N S E L H A D O  P E L O S  M É D IC O S  D O  M U N D O  IN T E IR O0 Ê X IT O  D EPEN D E DA ESCOLHA
[ ? ' —

Bxlitem muitos remédios paru Oripe, Resfriados e Febres diversas, re
médio* que fazem diminuir a ação cllmlnadora dos R ira fonte de vital im
portância.

A  “ CASSIA VTRG IN ICA”  é remédio garantidamente Inofensivo, que 
Canto pôde ser usado por pessôas Idosas ou fracas como pelas criança» de 
mais tenra idade, «cm nenhum inconveniente.

"C A S S IA  V IRG INTCA”  regula a função dos Rins e 6 um artl-febrli 
sem Igual para Gripe, Resfriados e todas as fébres Infecciosas. 
DIBTINGU1DO COM MENÇÃO HONROSA NO 2.* CONGRES80 MÉDICO 

DE PERNAMBUCO
(Vide prospecto que acompanha cada vidro)
A ’ V IN D A  NAS MELHORES FARMACIAfl

LL0YD BRASILEIRO ,,' tri5|ôni0 nac,onal
A f f ê n t c :  ___  B A S I L E U  G O M E S  —  P r a ç a  A n t e n o r  N a v a r r o ,  31  —  F ô n e  1 1 43

N A V  1 0  S  E M T R i H S I T O

P A R A  0  N O R T E  1 P A R A  0  S U L

Paquete PA R A ’ — Esperado no dia G de Dezem
bro. saindo no mesmo dia para os portos de NaLal. 
Fortaleza. Tutóia «Parnalba). S Luiz c Belcm

Paquete ItAUL SOARES — Esperado no dia 12 dc 
Dezembro, saindo no mesmo dJa para os portos de Na
tal. Fortaleza. S Luiz. Belém. Óbidos. Santarém. Pa- 
rlntins, Itacoatlára c Manáus.

raquete ALM IRANTE  ALEXANDRINO  — Espe
rado no dia 13 de Dezembro, saindo no mesmo dia 
para os portos de Recife. Maceió. S. Salvador. Rio dc 
Janeiro.

Paquète COMANDANTE RIPER — Esperado TIO
dia 6 de Dezembro, samdo no mesmo dia para os por
to» dc Recife. Maceió. S Salvador. R io de Janeiro c
Santos.

Cargueiro CARIOCA — Esperado no dia 15 dc
Dezembro, saindo no mesmo dia para os portos de 
Recife Maceió. Rio de Janeiro. Santos. Rio Grande. 
Pelotas c Pôr to Alegre.

Cargueiro JANGAOEIRO — Esperado no dia 8 de
Dezembro, samdo no inesmo dia para os portos de Re- 
. ife. Maceió. Rio de Janeiro. Santos. R io Grande, Pe
lotas e Porto Alegre.

P A R A  V E N E Z U E L A  E A M É R I C A  D O  N O R T E

P A R T E I R A
LU ZIA  PINHEIRO, cx-partcira da 
Maternidade desta cidade, com 
mais de dez anos dc tirocinin pro
fissional, atende a chamados 
qualquer hora, cm sua residência. 
AVENIDA CAJ*. JOSE* PESSOA 

N *  230 —  F ón c. 1783

JAIME FERNANDES BARBOSA
A D V O G A D O

A c e i t a  c h a m a d o  p a i a  o i n t e r i o r

S S K  -  A v - G e n e r a l  0 s ó l i o - 231
FONE — 1144

--------  J O Ã O  P E S S Ô A  --------

R T-1 Tgjr — Ilojc ás 7' • horas na vitoriosa Scs- 
I**i são Popular do Cinmca Granflno

B R I N D K :
Um maillot para banho dc. mar. oferta dc Zacc»ra& C. 

F I L M E ;A PRINCESA DO ELDORADO
Nelson Eckly

AR T IS TA S  :

J e a n c l t c  M a c  D o n a ld
como sempre, um sucesso seguro da 

M ETRO G O LD W YN  M AVER

JAGUARIBE Hoje ás 7,15 luiras 
1$100 —  $800 

■* classe — $600 

I.* série do formidável filme

A  A R A N H A  N E G R A
e mais B1G BOY W ILL IA M S  - em

T R I L H A S  P E R I G O S A S
C O M P L E M E N T O S

R E X
D O M I N G O ! ----- D O M 1 N G O !

CURSO DE FÉRIAS
Professor J. Vinagre avisa aos inte

ressados que durante as ferias escolares 
aceita alunos preparando-os para o 
exame de admissão aos curso do Ensi
no Secundário Aulas diárias no Gru
po Escolar “ Toma* M indclo" de 8 

e de 19 ás 21 horas Pagamento

PONTO A ’ VENDA
Vende-se um ótimo pomo para mer

cearia com mercadoria* existente, á  
tratar no mesmo à rua Almeida Bar
reto n. 99 Em frente á P  R  1-4.

VENDE-^E uma casa dc taipa á Av. 
Carneiro d a  Cunaa 776 Torre 

A tratar na rua Inaio Piragibc 385

F E L11 * ÉIÃ “s 715 hora5
Grandioso programa 

duplo —  $800 geral

L ° — A ÚLTIMA CORRIDA
com G l OltGK |(Al T

2 .° —  I N I M I G O S  D A P A  7j

f  O M P L K M IS N T O »

Apresenta a deslumbrante feeric que tem música, bai
lados c pequenas •“escaldantes”  '.

FOLIA NO CÊLO
salientando uma I0ft‘ i mais sensacional

J O A N C R  A W V O R D
dansando! cantando! — Indecisa entre

James Stewart — Lcwis Aayres
VENHAM VÊR A M AIOR REVISTA J.V PRO D UZI
DA NOS STUDIOS OO LEAO. E APRESENTANDO 
EM SEQUÊNCIAS INESQUECÍVEIS. CÊNAS DE 
BAILADOS SÔBRK O GÈLO. PELOS M AIORES 

PATINADORES DO M UNDO!

Vai ser, sem duvida, o maior filme 
dii semana !

a J

' M E T R O P O L E
O elne mais arrj.tilu rta Capital Aparelhagem to nora “ Philip*"

HOJE — .Vs 7 '«  horas —  HOJE

SESSÃO DA ALEG RIA  
Cma super comedia que fa « 

SA LLY  EILERS. JAMES

PREÇO CNICO StiOO 
sangue circular a toda velocidade! 

D l NN e MISC1IA U  ER -  emAPROVEITEMOS ÊSTE MOMENTO
C O M P L E M E N T O S

Amanhã — A espionagem alemá em preparativo» da guerra atual, lu
tando com a contra-c»pionagcm inglesa a IN TELIGENCE SERNICE. 
Cm drama altamcntc sugestivo desenrolado na cidade que c o baluar- 
dc da Inglaterra: G IB R A LT A R  ! coiu Viviane Romance to pecado que 

se transformou cm mulher»

2.* feira ! —  Sessão das Moças — a sessão que este casino tela por ela !
DanteDe Dnxficvx .i estréia ii<- 'KáUs* ttsiBfWH fc fm comediante

c mostrando ser uma ‘ PEQUENA SAPECA ’

Sabado. 11 Atendendo aos Inúmeros pedidos dc nossos frequentado
res —  M IG U EL STROGOFF Preço único $600



JO.;ô PC33ÒA — ;,’Tiu-feiri £ Õ.' áíSHafc-l 3.- :

À O  L I V R E
FRANCISCO DE ASSIS E SILVA 

Missa dc 7.° dia
V iú v a ,  f i lh o s ,  i r m ã o s ,  l io s .  s o b r in h o s  o c u n h a d o s  c o n v id a m  

i io í I . is  o s  p o re n le x  c  a m ig o s ,  p a r a  a s s is t ir e m  á  m is s a  q u e  c m  s u - 
J ra g in  «Ia a lm a  d o  se u  in e s q u e c ív e l \S S IS .  m a n d a m  c e le b r a r  ás 7 
h o ra s  d a  m a n l iâ  d o  d ia  7 d o  c o r r e n te ,  s a lta d o , n a  m a t r iz  d e  M a - 
m a n n u a p c  A n te c ip a d a m e n te  a g ra d e c e m  a Io d o s  q u e  c o m p a re c e 
re m  a èsse a to  d e  p ie d a d e  c r is t ã .

Sindicato dos Operários na 
Indústria de Tabacaria dc 

João Pessoa

Fieíun convidados os srs. associa
dos duste Sindicato n comparecerem á 
Assembléia Geral Extraordinária que 
st realizará na pnmeirn quizena des
te mês, cm sua sêde social á rua Pa 
«Ir. Ibiaplna n n 81. n fim  de scr apre
sentado o balancete do ano dc 1939 a 
1940

João Pcssôa. 3 de dezembro dc 1940.
João Laurentino — Presidente.

L I T E R A T  U R  A t ? t

" T f  no IS T O  li O  C i- ; l' T A M -  
1 IÉ M “ , K  O  V K N T O  L E V O U  
“ R E B E C C A . \  M U L H E R  IN E S 
Q U E C Í V E L " .  M O R R O  nos 
V E N T O S  I  IV A N T E S " .  “ C 1 D A - 
D E L L A ” . " O S  C A M IN H O S  D O  
M A R  . T R K S  C A M A R A D A S ’. 
" A R T E  D E  A M A R ” , S E N T I 
M E N T O S  K  C .O S T I 'M E S ” . A R 
T E  D E  V IV E R  o " H E L E N A  
H E R O IN A  D O  A M Ô R ”  te s te  e m  
F n s c J .

V is i t e m  :i s u o  L I T E R A T U R A  
P O P U L A R  ã P ra ç a  P e d ro  A m é 
r ic o ,  0 5 .

A O COMÉRCIO E 
PÚBLICO

AO

C o s ta  & R ib e ir o  L id a . ,  c o m u 
n ic a  a t r a n s fe r e n c ia  d e  seu  es
c r i t ó r i o  d a  r u a  . lo á o  S u a s s u n a  
n . °  18 p a ra  a m e s m a  r u a  n . °  (>n 
l . °  a n d a r ,  o n d e  c o n t in u a  a d is 
p o s iç ã o  d e  t o d o s .

.João P e s s o a , 4 d e  d e z e m b ro  de 
1040

Costa & Ribeiro Lida.

D IRE TO R IA  G ERAL DE SAUDE 
PU BLICA — A Inspetoria da Fiscali
zação de Gêneros Alimentícios c Poli
cia Sanitária das Habitações — Resu
mo dos serviços realizados duranti o 
mês de novembro de 1948

R E P A R T I Ç Ã O  OE SA
NEAMENTO DE CAMP1-
----- NA GRANDE -----
Aos fabricantes de o.-J 

branca
Esta Repartição comprará no próxi

mo ano um total cerca dc vinte tonela
das de cal branca, extinto, para fins 
de tratamento dágua; deseja, porém, 
adquirir cal dc ótima qualidade, bem 
calcinada e de poucas impurezas.

Por isto péde a quem interessar pos
sa para remeter-lhe amostras dc 1 a 
5 kgs. de cal branca, a fim  de ser exa
minada nos laboratórios da Reparti
ção.

Outrossim: a Repartição está infor
mada de que cm Itabaiana fabricam 
cal de ótima qualidade, e por isto se 
interessa em conhecer o produto da
quela cidade, a fim  de exarainá-Io 
convenientemento.

Acompanhando as amostras, os F a 
bricantes deverão remeter os preços e 
outras quaisquer observações que in 
teressem ao caso.

A administração

T U B E R C U L O S E  
DR. ARNALDO GOMES

B A N C O  D O  P O V O
AÜTOIUZADO

Capital subscrito .. . 
Capital realizado .. 
Capital integralizado

MATRIZ EM RECIFE — PERNAMBUCO
INS TA LAD O  KM 2t 1)1 A B R IL  DE 1920

FU NC IO NAR  POR C AR TA  PATE NTE  N.° 1.559. DE 31 DE JUNHO DE 1*37

..........................................................................................................................  1 .0 0 0 :0 0 0 * 0 0 0

........................................................ 600:000*000
........................................  400:000*000

Fundo de reserva..................................................................
Fundo para construções e depreciação de im óveis.....................
Lucros suspensos .........................................................................

D I R E T O R I A :
A lfrêdo Alvare* de Carvalho — Presidente; dr. Severlno Marques de Queiroz Pinheiro 
de Albuquerque — 1.* Secretário: Antonlo Martins do Elrado — 2* Secretario.

/  F I L I A I ,  E M  J O  A  O P E S S O A
IN S TA LA D A  EM 2 DE M ARÇO  DE 1938 

C A R TA  PATE NTE  N." 1530 DE 21 DE JUNHO DE 1937 
II A L A N C E T E  E M  3 0 D E  N O V E M B R O  D E

1 0 0 0 :0 0 0 $ 0 0 0

2.?,50:000*000 
25:000*000 

129:620*690

Vice-presidente; Afonso

A T I V O

M a tr iz .............................................................................  ................  746 797*000
Empréstimos e C/C Garantidas.......................................................  1 513:393*100
Letras a Receber................................................................................. 5.395:951*900
Letras Descontadas ............................................................................  1.969:537*300
Ag-entes e Correspondentes (Saldo á n/disposição)...........................  349:515*100

Curso de especialização com o 
Proí. elementiuo Fraga no Hos
pital de Isolamento S Sebastião 
no R io de Janeiro. Diagnóstico 
precoce da tuberculose e trata
mento por processos modernos.

Consultas e tratamento em horas 
previamente marcadas e d ia
riamente das 13 Vá ás 15 horas. 

DOENÇAS DO APAR E 
LHO R ESPIRATÓ RIO

Rua Barão do Trinnfo, 470 — 

1.* andar — Tel. 1C6G

J O A O P E S S O A

Valores Caucionados......................
Valores Depositados.........................
Diversas Contas ..............................
CAIXA:

Em moeda corrente no Banco 
No Banco do B rasil...............

14:000*009
3:000*000

76:994*400

210:811*300
1.050:000*000

A Rs.
P A S S I V O

M a tr iz ....................................................... ......................................
DEPOSITOS:

Em C/C Sem Juros........................................  36:559*600
” ”  Limitada. .........................................  814:155*200
” ”  M ovim ento......................................  2 516:232*500

Prazo fixo e Prévio a v is o ............................  521:881*400

1.260 811*300 

11 330:000*100 

1 882:435*000

.888:831*700

Vultos domiciliares 3 447
Visitas médicas 15
Fábricas de gêneros «llm entici

os visitadas 28
Armazéns de Estivas visitados 238
Hotels. Pensõe* e Bars. visl

tados 188
Mercados Públicos visitados 30
Outros estabelecimentos, vi

sitados 309
IntimaeSes feitas:

Para Saneamento 3
Para construção de fóssa 2
para remoção de lixo 59
Para limpêsa de casaa 19
Intimações diversas 74
Inttmaçôei cumpridas 109

Ofícios:
Recebldc* r,
Expedidos 11

Petições:
Deferidas 12
Indeferidas

Chaves apresentarias:
Para visitas de prédios 157
Habite-re concedidos 149

Guardas:
De serviço interno 1
De serviço externo 9

Oulros serviços:
Autos dc* apreensão
EdPcis publicado* 2

Mercadorias apreendidas r. inutlli-
zadas:

-5#
Peixe.' 6 quilos
L  iranjas J03 unidades
Bananas 476
Abacaxis 313 •»
Jornal .  quilos

~DR. JÓSA MAGALHAES |
(Médico eapecialista) 

Tratamento médico e operatórlo 
das doenças dos olhos, ouvidos, 

nariz e garganta.

TR ATAM EN TO  R AC IO N AL DOS 
RESFRIADOS REPETIDOS

Conxsltórlo: Rua Duque de Caxlaa, 
584 — De 2 ás 5

Residência: RU A  VISCONDE DE 
PELOTAS. 242 

-----  JOAO PESSOA -----

Credores por Efeitos em Cobrança......................................................  5 395:951*900
Garanlias D iversas............................................................................... 14:000*000
Depositantes de Títulos e Va lores.......................................................  3:000*000
Agentes e Correspondentes.................................................................. 22 760*600
Diversas Contas...................................................................................  123:020*900

Rs 11.330:000*100

UK. SEVERINO MARQUES DE Q lE IR O Z  P IN H E IR O

João Pessoa, 4 de dezembro de 194o
M ARCO S DA CO STA —  Gerente 
C. A B ARKLM AN N  —  Contador

MATEMÁTICA COMERCIAL 
E FINANCEIRA 

ESCOLA PREPARATÓRIA 
DE CADÊTES

CAPITÃO WALDEMAR 
KITZINGER

G RUPO  ESCOLAR TO M AZ 
M INDÊLO

Diariamente, das 19 ás 21 horas

Mereadoria apreendida por náo es
tar legalizada
M anteiga marca "Vencedor ' 450 quilos 

João Pessoa. 4 de de/embro dp 1940 
M a/írr Pinho Rabêlo —  Ser de es- 

críeurárío.

V IS T O : —  Dr Alberto Fernande» 
Cartaxo —  Inspetor.

e m p r ê s a  n o r d e s t in a
AUTO VIAÇÃO

Francisco CassellJ avi-.i ao distinto 
público desta cidade c -Jo interior oo 
Estado que acaba de  abrir a rua 5 
de Agosto n.° 63. mais uma nova ap.én- 
cio, para venda de passagens de jo io  
P ossóa a Recife continuando também 
com a sua antiga agencia na C onfei
taria Glóbo. à rua Duque de Caxias 

Fone 1B10 e 1478 
Joao Pessoa — Paraíba.

DR. OSÓRIO ABATH

C IR U R G IA  E V IAS U R INAR IAS

Co na .; Rua Gama e Mélo, 73 
R es .: Rua Caturité, 58 

Consultas das 10 ás 12 e das 16 ás 
is  18 horas.

Assistente de clínica cirúrgica da 
Faculdade de Medicina da Baía. 
Cirurgião dos Hospitais Pronto 

Socorro e Santa Isabel.
J

DR. LUCIAN0 RIBEIRO 
DE MORAIS

Diretor da “ Colonia Ju. 
iiano Moreira”

Clinica médica

DOENÇAS NERVOSAS 
M E N TA IS

Consultas: - Diariamente 
de 3 ás 5

CO NSU LTÓ RIO  
PEREG RINO  DE CElCVA- 

LH O , í u

DR. ALCIDES BALTAR
Ex-interno dos serviços de Cirurgia do Prof. Fonxêea Lima (Uosf.ltaLi 

In fan til e Santo Antonlo) — RECIFE

C IR U R G IA  G E R A L E IN F A N T IL  — DOENÇA8 DAS SENIIORAS 
V IA S  U R IN A R IA S  — PARTO S

C O NSU LTÓ RIO : Duque de Caxias. 442 <Edlficlo Tcrêsa Cristina) 
Das 15 ás 18 horas, diariamente — Fône 1.790

R E SID ÊN C IA : — Diôgo Velho. 122

PEQUENOS
A N Ú N C I O S

ESPAÇOSAS CASAS
Alugam -;c por módico preço a* d-i 

Avenida Maxim ia no Figueiredo, 598 
e 423 defronte do Orfanato. Tratar 
na Avenida João Machado. 795

A L U G A - S E
A casa 772. á avenida Princesa Isa- 

el. moderna com bons comodos e 
garage A -tra ta r  no Porque Solon de 
I.ucena 468

F0RMIGUIHHAS CASEIRAS
6õ desaparecem com  o uxo do ú n irn  
p roduto  liq u id o  que a trâ e  •  e x te r
m in a  as ío rm lg u ln h a *  caseiras •  toda 

especle de bara tas 
-BAKAFORMIGA *1” 

■ ncon tra -ss nas bõas Farm ác ias  a 
D roga rias

DROGARIA LONDRES

Gabinete dc Ra i o s  X
DR. NELSON C A R RE IR A  

Cirurgião
Radiologista pela Faculdade de M e

dicina da Universidade do 
R io de Janeiro

Cursos de radiologia dos Professores 
Nicola Caminha e  Duque Estrada 

Avenida General Osório, 363 
(Esquina da Guedes Pereira) 

Telefónc 1.038
João Pessoa — Paraíba

Expediente: de 8 ús 11 e 3 ás 5 
da tardo

CLINICA MEDICA E PARTOS

DR. M I R A N D A  FREIRE
(Ex-lnterno residente e ex-médlco Interno do Hospital 

Tedro I I  do Recife. Prática nus Hospitais de 8 . Francisco 
de Assis e Santa Casa de Misericórdia do R io  de Janeiro) 

DOENÇAS DO CO RAÇAO E AO R TA , ESTÔ M AG O , F Í
GADO, IN T E S T IN O  E R IN S .

Cannitaa das 14 ás I I  horas. 

CONSULTÓRIO: — DUQUE DE CAXIAS, 618 
RX8IDRNCIA: — AVENIDA PADRE MEIRA, 118

João Pessô* Paraíba

Plantar agave b preparar-se para 
ter um produto de gmude valor e do 
mercado certo, «riu temer estladasr • •  
rliutas m I nu por* noas. K

VIAS URINÁRIAS — DOENÇAS VENEREAS 
S f F I L  I S

DR. EFICENIO BARBOSA
Curso de especialização no serviço do Prof. A. P inheiro Machado Filho, 
Da fundação G affrêe e Guinle do R io de Janeiro. Do Centro dc Saúde.

TR A TA M E N TO  DAS AFECÇOE8 DOS R IN S. B E X IG A . PRÓ STATA. 
VESÍCU LAS SE M IN A IS  E U R E T R A  - END O SCO PIA  U R IN A R IA  -  
H O RM O NIO S I)K  PRO KA TA  — D O E N Ç A » SI X U A IS  DO IIOMF.M.

CoiLsuIixs: Das 15.30 ás 17 horas, diariamente. 
Consullurio: —  Itua Darão do Triunto, 471. 1." andar. 
Besidénciu-r-— -Avenida Pedro I, 809.
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	Á União 14 pãgihas )

	AMANHA! EM GRANDE LANÇAMENTO NO “PLAZA” AMANHÃ! )

	E K R O L FLYNN		 BETT E D A VIS

	PLAZA — IIOJE MATINÉE A S I HORAS Ilichard Arlen — em O GRITO 1)0 YUKON

	CÓDIGO SECRETO L.B.-I7

	HOJE! SESSÃO POPULAR NO

	P L A Z A

	UM FILME DA GUERRA ATUAL!

	SANTA ROSA — Hoje ás V/t
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	ASTÓRIA- Hoje ás V/z

	C A Ç A N D O U M II O M E M
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	Amanhã — Matinée no PLAZA — UM CIDADE QUE SURGE
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	JAIME FERNANDES BARBOSA

	ADVOGADO

	SSK - Av- General 0sólio-231
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	Nelson Eckly
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	JAGUARIBE

	A ARANHA NEGRA

	TRILHAS PERIGOSAS
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	FOLIA NO CÊLO

	J O A N CR A WV O R D

	James Stewart — Lcwis Aayres

	Vai ser, sem duvida, o maior filme dii semana !
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